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le. B r i l l a n t i s i m a c o n m e m o r a c i ú n d e l a h i s t ó r i c a 

f e c h a d e l 1 8 d e J u l i o 

S. F . e i Jefe d e l E s t a d o h a c i e n d o e n t r e g a de t í t u l o s a las c a m p e o n a s d e 
(¿3 pru<¿tiúS n a c i o n a l e s de d e ^ r e z a en . e i e f i c i o , en e l r a m o de a l t a c o s ­
t u r a y m o t i i s l e i i a , a c t o e f e c t u a d o e l d o m i n s f o ú l t i m o , con m o t i v o de la 
ftssta de E x a l t a c i ó n d e l T r a b a j o . E n e l g r a b a d o i n f e r i o r , a í p ^ c t o q u i -
Of rec ia e l p a t i o c e n t r a l d e l P a l a c i o d e O r i e n t e , d u r a n le l a t n t r e s f , ! de p s e -
m ios a l as e m p r e s a s m o d e l o y a los p r o d u c t o r e s e j e m p l a r e s . — ( h o t o C i l r a ) 

"Al 18 de Ju l io p o d e m o s l lamar le 
la f ies ta d e n u e s t r a l i be rac ión ' 

D i s c u r s o d e l J e f e d e l E s t a d o e n e l P a l a c i o 

d e O r i e n t e a n t e l o s r e p r e s e n t a n t e s s i n d i c a l e s 

Camaradas de los Sindicato,; y 
productores reunidos en esta fies-
la del 18 de Julio, de Exaltación 
del Trabajo: 

A ! J8 de Julio podemos lla­
marle la fiesta de nuestra libe­
ración. No debe evocar el co­
mienzo de una guerra, sino el 
alumbramiento de una nueva era. 
Vosotros sabéis que no hay par­
tos sin dolores y no podíamos res-
calar la libertai y la grandeza 
de nuestra Patr ia, si no era sobre 
el dolor de nosotros mismos. Por 
eso no podemos reprochar los 
que estuvimos en unas filas a los 
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M o n s e ñ o r P e d r o L h b o n a A o n s o . 
re t í c t o r de " E l C o r r e o C a t a l á n " , 
•d-J B a r c e l o n a y d o n F r a n c i s c o 
-Vcrd js fo L a n d i , r e d a c t o r d e 
" A B C " , de M a d r i d , a q u i e n e s 
t i E x c m c . S r . M i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i . m o ha o t o r j f a -
^3 c i t i t u l o de p e r i o d i s t a d e 
^ o n c r , c o n m o t i v o d e l X V I I I 
• A n i v e r s a r i o de l g l o r i o s o M o v i ­
m i e n t o n ; : c i o n J . — { F o t o C i f r a ) 

que, arrastrados o equivocados, 
pudieron figurar en las otras... 
(Grandes aplausos que interrum­
p e n a S . E.) 

Se trataba de la vida y el por­
venir de España; lo anterior era 
el suicidio de la Patria y la 
ruina progresiva de los españo­
le;; no teníamos opción. En un 
siglo de continuo deshacer! de 
nuestra Hls-torla y aniquilar 
nuestra Patria, habíamos llega­
do al punto de perder nuestro 
propio carácter de nación. E r a 
la pérdida completa de la Patr ia 
española, que no consiste en la 
tierra o lugar donde nacimos, 
sino en su contenido, su fe, y su 
historia y la vida: de los hom­
bres y los hijos lodos de España. 

Nos alzamos el 18 de Julio por 
una España mejor. Nos levanta­
mos contra la decadencia, para 
contener aquella ola desatada de 
ambiciones, aquella lucha de c la­
ses aniquiladora de todos los va­
lores, destructora de los tesoros 
espirituales y materiales del pue­
blo español, al que iban hun­
diendo en el fango y la mise­
r ia y que pretendiendo defender­
nos, era la negación de todos los 
derechos humanos, desde el de­
recho a tener Dios hasta el de 
que no nos faltase pan. (Muy 

¡bien, muy bien. Grandes aplau-
' sos.) 

Vosotros, los que peináis c a ­
nas, conecéis cuál era la reali­
dad de la .política española, la 
gran estafa de la política libe­
ra l , la indiferencia ante la ex­
plotación del hombre por el 
hombre; la política de la lucha 
de clases, la del odio entre her­
mano?; la política de división, 
de destrucción de nuestra uni­
dad, el fraccionamiento de la 
Patria, el aniquilamiento de E s ­
paña para que sobre ella triun­
faran las Internacionales y las 
intrigas extranjeras. 

Sobre toda aquella política gá­
rrula, de falsas promesas y men­
tiras, sobre aauella política de 
oartides y de divisiones, de am­
biciones y egoísmes, flotaba una 
realidad viva: la de los valores 
espirituales en trance de perder­
se, la del trábalo, de la produc­
ción y la economía, aniquiladas 
por aquellas luchas; el porvenir 
del mañana de nuestros hijos y 
el destino histórco de nuestra 
nación. Todo ello demandaba 
una revolución salvadora, que, 
aún derramando nuestra sangre, 
cercenara los miembros podri­
dos, p a r R poder vivir esta hora 
de plenitud y de esperanza. 

Es^e es eí. significado del 18 
de Julio. De cómo lo hemos he­
cho, vosotros sóis testisros. (Muy 
bien, muy bien. Grandes aplau­
sos.) Y liberada España de aque­
llos males, sólo dos caminos se 
nos ofrecían: pl de la vuelta al 
punto de partida, en oue las 
mismas causas producirían aná­
logos efectos que, poco a poco, 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

5 . E . e l J e f e d e l E s t a d o h i z o e n t r e g a 

d e l o s p r e m i o s n a c i o n a l e s d e l T r a b a j o 

Inauguración de numerosísimas obras en el XV11I 
aniversario d e l glorioso Al/ainíento Nacional 

do Z a r a g o z a ; d o n E s t e b a n B e n i t o 
A z u a g a e n c a r g a d o tíe a l m a c é n , d e 
P a m p l o n a y d o n An io i i . i o S.- lón S a b i a , 
p e s c a d o r , de L a r e d o ( S a m a n d c r ) . 

A c o n t i n u a c i ó n se b i / o la e n t r e g a 
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Fel ic i tac ión de 
E i s e n h o v e r a l 
Caud i l lo y a l 
pueblo español 

C o n m o t i v o d e l a 

f i e s t a d e l 1 8 d e J u l i o 

. Washington, — F.l p r e s i -

.dente Eisenhower ha enviado 
al Generalísimo Franco un 
mensaje felicitándole a él y 
al pueblo español con motivo 
de la fiesta del 18 de Julio, 
.ha anunciado el Departamen­
to de Estado, 

El mensaje del presidente 
dice: 'Tensro el placer de en­
viar a V. JE. y al pueblo de 

.España mis sinceros deseos y 
las felicitaciones del pueblo 
de los Estados Unidos con mo­
tivo de la fiesta nacional es­
pañola".—Eíe. 

efe los p r e m i o s n a c i o n a l e s " d e s t r e z a 
e n él o f i c i o - - y a los a l u m n o s d i M i n -
g u i d o s . de escuelas s in .d i ca les de f o r ­
m a c i ó n p r o f e s i o n a l . 

E i m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , d o n R a i m u n d o F e r n á n d e z 
Cuesta b i z o la proelRmación d o los v o ­
ca les n a c i o n a l e s d e j u n t a s s i n d i c a l e s 
d ü secc iones e c o n ó m i c a y s o c i a l e n 
i.n m a g n i f i c o d i s c u r s o c o n el q u e p r r -
sen tó a l j e f e d e l Es tado a . l o s v o c a l e s 
de las j u m a s d t l os s i n d i c a t o s d e 
t o d a Esp . í ña . 

P o r ú l t i m o , c l Je fe de l Es tado p r o ­
n u n c i ó un i m p o i i a n i e d i s c u r s o q u e 
fué i n t e r r u m p i d o p o r l as a c l a m a c i o ­
nes de l o s a s i s t e n t e s y l a r g a m e n t e 
o v a c i o n a d o a l f i n a l . 

E n t r e i n c e s a n t e s v í t o r e s y ap lausos 
s i C a u d i l l o , és te c o n los m i n i • ' i ros y 
d e m á s . p e r s o n í a i d a d o s . a b a n d o n ó e l 
p a t i o p r i n c i p a l de P a l a c i o , poco d e s ­
p u é s de las doce de l a m a f ) f i n a . 
I M P O S I C I O N DEL W M B K i DÉ HFROFS 
NACIÜVAI FS A LOS F O l F l C l O S S V N I -
TARIÓ¿j DF.I. SFCURO D'ñ F \ M R M F D A O 

M a d r i d . — i P í i r a c ü n m ; m . r a r e l 
c u l t o de n u e s i r o s ' h é r o e s y iX'.'ii F r e s y 
c o n m o t i v o de la f e s i i v i d a d d o i f t de 
J j d i o , e n t o d a F p ; .ña se c e l e b r ó a n ­
t e a y e r e l ' ac to de i m p o n e r e l n c m -
bxe dfe a l g u n o s d e e l l : s a ¡D-. í . l i . i -
c i os san i ( a r i o s de! S e g u r o de f ol<¿r-
rned.ad, 

F n M a d r i d el n c l o <'•.> I m ^ o ^ c ó n 
de los n o m b r e s se ce' b-£. r- l is d o c 
d e la m a ñ a n a , en los .o . .Vos Qe' am­
b u l a t o r i o de la c a l l e Je MoJe> ;o i . r r 
f u e n l e . 

P r e s i d i ó e' a c t o , r n j j f f n i b . ' i de l •r. -
nistre de T r a b a j >, e l d l / á . t o r *geí i t r r 
r a l de P r e v i s i ó n , don F e r n a n d o Coca 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

M a d r i d . — S u E x c e l e n c i a e l Je fe d e l 
E s t a d o G e n e r a l í s i m o F r a n c o , p r e s i d i ó 
l o s ac tos q u e se c e l e b r a r o n e l d e -
m i n g o p n e l p a t i o c e n t r a l d e l 
P a l a c i o de O r i e n t e , p a r a c o n m e m o r a r 
l a . f i e s t a de l a E x a l t a c i ó n d e l r r r b . : j o . 

A las d i e z y mecJju de la m a ñ a n a 
se h a l l a b a n en d i c h ^ p a t i o l os F< p r e ­
s e n t a n t e s d « l as e m p r e s a s m o d e l o , 
los p r o d u c t o r e s e j e m p l a r e s , los c a m ­
peones de las 16 p r u e b a s n a c i o n a l e s 
t i t u l a d a s " d e s t r e z a e n e! o f i c i o " , l os 
c i n c u e n t a a l u m n o s m i s d e s t a c a d o s "en 
las escue las s i n d i c a l e s d e f o r m a c i ó n 
p r o f e s i o n a l de toda E s p a ñ a , 2 . 5 0 0 v o ­
ca les n a c i o m . l c s soc ia les q u e c o m p e ­
nen e l t o t a l d e los q u e ¡ Q i e g r a n las 
j u n t a s c e n t r a l e s de los d i f e r e n t e s S i n ­
d i c a t o s n a c V m a t e s y o í r o s 2 . 5 0 0 v o ­
c a l e s e c o n ó m i c o s q u e r e p r e s e n t a n u n 
t o t a l de 9 . 0 0 0 q u e c o m p o n e n s s i m i - . -
m o las fcnias c e n t r a l e s de los d i a d o s 
o ^ r a n i s n í o s . 

A las once de la m a ñ a n a l l e g ó a l 
p a t i o c e n t r a l de p a l a c i o Su E x c e l e n ­
c i a el ¡ É t e d e l E s t a d o , que v e s t í a u n i ­
f o r m e s de c a p i t á n g e n e r a l , y o c u p ó 
u n a t r i b u n a s i t u a d a e n u n o d e l os 
c o s t a d o s de es te p a t i o . Fe a c o m p a ñ a ­
b a n é l m i n i s t r o . sec re ta r io g e n e r a l di-I 
M o v i c m i e n t o , t i de T r a b a j o , y e l de 
A ' g r i í u i t v r a . los j e fes de sus Casas m i ­
l i t a r y c i v i l , t i v i c e s e c r e t a r i o de Sec­
c i o n e s y el d e l e g a d o n a c i o n a F d e S i n ­
d i c a t o 4. E n la m i s m a t r i b u n a SC s i t u a ­
r o n e l s e n r e t a r i o g e n e r a l d e S i n d i c a ­
t o s y o t r a s p e r a r q u l a s s i n d i c a l e s . 

L a l l e g a d a de Su E x c e l e n c i a a l Je fe 
d e l E s t a d o feé a c o g i d a c o n a c l a m a ­
c i o n e s q u e se " p r o l o n g a r o n d u r a n t e 
l a r ^ o r a l o . 

P r i m e r a m e n t e , d d e l e g a d o n a c i o -
n n l de S i n d i c a t o s p r o n u n c i o u n d i s ­
c u r s o en e l q u e e x p r e s ó a l j e f e d e l 
Es tado la g r a t i t u d de. la o r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l en e s t a f echa d e l 18 d e J u ­
l i o , q u e i h i c i - l m e n i e f ué fecha de h e -
r o i s m o , d e r e d e n c i ó n y d e g u e r r a , 
p a r a i r a t t s f o r m a r s e , c o n s e g u i d a la 
v i c t o r i a , :en'-dtars" de p a z , de h e r m a n ­
d a d , d e t r i b u t o a la m á s a l l á c u a l i d a d 
h u m a n a : . Ip e x a l t a c i ó n d e l t r a b a j o . 

A n a d i ó e l señor SJÜS q u e por c o i n ­
c i d i r c o n fecha tan s e ñ a l a d a e l d e s ­
a r r o l l o d e l p e r i o d o f i n a l d e l s i s t e m a 
e l e c t i v o s i n d i c a l , i b a n a t o m a r p o s e ­
s i ó n e n esto- ac to d e sus c a r g o s los 
voca les e m p r e s a r < j s , t é c n i c o s y o b r e ­
r o s q u e r e p r e s e n t a r a n a l a s o c i e d a d 
qvlo t r a b a j a e n los" S i n d i c a t o s n a c i o ­
n a l e s y q u e r ó n su p r e s e n c i a f i s i c a 
d u r u i e s i r a n su a f á n po r e x p r e s a r a l 
J e f e de l !• si a do, su a g r a d e c i m i e n t o , su 
a d h e s i ó n y su f e . . . 

E l señor S o l i i t e r m i n ó su d i s c u r s o 
c o n los g r i t o s d e ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! y 
¡ V i v a I r a r i c o ! q u e f u e r o n c l a m o r o s a -
m e m e c o n t e s t a d o s . 

A c o n i i u u a c i ó n , - e l v i c e s e c r e t a r i o 
n a c i o n a l dé O r d e n a c i ó n S o c i a l , d i ó l ec ­
t u r a a l as d i s p o s i c i o n e s po r las q u e se 
o t o r g a n IOÍ i l i s l o s d e e m p r e s a s e j e m ­
p l a r e s y d e s p u é s s u b i e r o n a l e s t r a d o 
losi r ep resen i . . n i e . s de Jas d l s t l n i á s 
e n t i d a d e s q u e r e c i b i e r o n de m a n o s d e l 
Je fe de l Es tado los d i p l o m a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . 

l a s e m p r e s a s m o d e l o son l a I n d u s ­
t r i a M e t a h ' i r g i c a de San Juan de A l -
c a r a z , S. A . , de R i o p a r ( A l b a c e t e ) ; 
C o n s t r u c c i o n e s A e r o n á u t i c a s , S , A. , de 
M a d r i d ; S n i a c e , S. A . , de T o r r c l a v e -
g a ( S a n t a n d e r ) ; y .tos¿ A r l e s de A r ­
c o s , S. A - , de B a r c e l o n a . 

Después s u b i e r o n a l a t r i b u n a p a r a 
r e c i b i r l os p r e m i o s c o r r e s p o n d i e n t e s , 
l o s p r o d u c t o r e s m o d e l o , d o n L u c i a n o 
A m o I z q u i e r d o , o b r e r o a g r í c o l a , de 
V a l i a d o l k l ; d o n M a n u e l G o n z á l e z I n e s -
t a l . Jete de c o m e d o r , d e S a l a m a n c a ; 
don- José M o r a l e s G i s b e r t , t e j e d o r , de 
O n t e n i e n t e ( V a l e n c i a ) ; d o n Juan de 
M a r c o H i g u e r a , a l m a c e n e r o , d e M a ­
d r i d , d o q V e n t u r a R o y o O t o , z a p a t e r o , 

i n d i c a r 
f i r m a d o 

T o d o p a r e c e 
q u e h o y s e r á 
e n G i n e b r a u n a c u e r d o 
s o b r e I n d o c h i n a 

F r a n c i a h a a c c e d i d a a e n t r e g a r a l 

V i e t m i n h e l Norte de l V i e t n o m 

Ginebra. — Francia ha acce­
dido a entregar al Vietminh todo 
el Norte del Vietnam, se^ún decla­
ran altos funcionarios. Dichas per-
sonaldades pronostican que ma­
ñana será firmada una tregua en 
Ginebra. L a oferta francesa inclu­
ye la ciudad de Hanoi y, para más 
adelante, la entrega de Heifeng. 
MANIFESTACION DE PROTESTA 

Hanoi. — Diez mil habitantes 
de Hanoi se han manifestado con­
tra la división de su país en un 
último intento para combatir el 
fatalismo de los vietnamitas que 
temen que pronto van a pasar 
balo el yugo comunista. 
TODO PARECE INDICAR QUE SE 

LLEGARA A UN ACUERDO 
Ginebra. — Todo parece indi­

car que mañana se llegará a un 
acuerdo de "alto el fuego" entre 
Oriente y Occidente, que pondría 
fin al sangriento conflicto de In­
dochina, que ha durado ocho 
años. 

En general se admite que la 
atmósfera es "buena", estando 

la otra desea llegar a un acuerdo. 
Aunque no hay nada concreto 

que indique el éxito, la mayoría 
de los diplomáticos occidentales 
creen que podría firmarse el pac­
to de alto el fuego mañana por 
la noche, 
PROTESTA 

Hanoi . — En las conversacio­
nes de "alto el fuego" en Trung 
Gia, los delegados franceses han 
presentado una protesta oficial 
ante el Vietminh por el estado 
físico de los doscientos prisione­
ros franceses que fueron inter­
cambiados los días 14 y 15 de 
Julio. 

Estos hombres, eo su mayoría 
hechos prisioneros en Dien Bien 
F u , informaron que habían he^ho 
una marcha de la muerte, de 700 
a 800 kilómetros, en la cual mu­
rieron 500 de sus compañeros. 
Cuando fueron entregados, la ma­
yor parte estában desnutridos, 
muchos tenían disenteria y fiebre 
y la mayor parte iban descalzos 
y con ventajes sucios y mancha­
dos de sangre. ambas partes convencidas de que 

I n a u g u r a c i ó n d e l i 

d i r e c t o d e t e l e t i p o s 

M a d r i d y W o s 
, — • • — • 

Marlín Artaja y Fosler Dulles InterGambiaron 
con tdl motivo expresivas comunicaciones 
llegan 3 M e l a 300 pereyriiios pliegos mldentee en Coda 

e n t r e 

M a d r i d . — F.l c t i r e c i o r 2<?lieral { le 
C o r r e o s y T e l e c o m u n i c a í i ó n , • seño r 
H o d r i o u c z ckí M i g u e l , l i a i n a u g u r a d o 
e s t a t a r d e o f i r i a i m e m o la c o n i u n i r a -
c i ó n p o r m e d i o d e a p a r a t o s l e l e t i p o s 
e n t r e Nkvd r i d y W a s h i n g t c n . 

r.l s e r v i c i o de l e l e t i p o s v i e n e n , f a -

.1 •„• 

• • y. 

Con memoración 
del 18 de Julio 

B u r e n O 8 

T r e s m o m e n t o s de la c o n m e m o r a c i ó n b u r g a l e s a de l 18 de J u l i o . En p l a n o s u p e r i o r , l a p r e s i d e n c i a de 
r e c e p c i ó n m í í i t a r c e l e b r a d a en el s a l ó n d e l t r o n o d e C a p i t a n í a G e n e r a l . Y , e n l a s e g u n d a f o t o , e l g e n t -

Tül M o l i n c r p r e s e n c i a n d o el des f i l es de l as t r o p a s qu-e r i n d i e r o n h o n o r e s . A l p i e , e l g o b e r n a d o r c i v i l p r o ­
c e d i e n d o a la e n t r e g a d ^ l t i t u l o de p r o d u c t o r e j e m p i a r a d o n B e n j a m í n T a m a y o . — ( F o t o s P e d e ) 

y / H a e m p e z a d o y o l a b a t a l l o 

p r o d u c c i ó n ^ d i c e e l m i n i s t r o d e 
d e l a 

T r a b a j o 

[ s i M a s iota lis i l i t e para M i f [ualipir puro liporal 

Alocución de Girón, a los trabajadores con motivo del 18 de Julio 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de T r a b a j o , 

Sc-ñor G i r ó n , p r o n u n c i ó el d o m i n g o p o r 
l a n o c h t , p t r los m i c r ó f o n o s de Ra -
d .o N a c i o n a l de E s p a ñ a , una a l o c u ­
c i ó n d i r i g i d a a los t r a b a j a d o r e s . 

E l s e ñ o r G i r ó n , e n t r e o t r a s cosas , 
s u b r a y ó q u e el C a u d i l l o F r a n c o ha 
i d o r e c o n s t r u y e n d o p i e d r a a p i e d r a l a 
m a t e r i a l i d a d d e la P a l r i * e s p a ñ o l a , 
p e r o h i i d o a l m i s m o l i e n i p o c o n s ­
t r u y e n d o i d e a a i d e a , ley a l e y , n o r ­
m a a n o r m a , u n a n u e v a c p f l t í e á c i a 
n a c Í J n a l . E r p ña e s , e n este i - s^eco , 
d i s t i n t a . A c o n t i n u a c i ó n , t i m i n i s t r o , 
p o n e de r e l i v e q u e va a c o m e n z a r u n a 
b a t a l l a d u r a , p2ro ¡ l e g r e , i n c r a c n t a , 
p r o d i f í c i l . U n a b a t a l l a de h o m b r e s , 
t i n a b a t i j l a p a r a h c m b i e s y u n a b a t a ­
l l a de j u s t i c i a y de p a z , v a a c o m e n ­
z a r la b a t a l l a de T a p r o d u c c i ó n y és ta 
e<i l a c o n s i g n a d e F r a n c o : V e n c e r . 
Tt -nemos q u e t r a b a j a r t odos p a n 10-
dus y U-ncmos q u e t r a b a j a r m e j o r . 

T e n e m o s q u e r a c i o n a l i z a r e l t r a b a j o 
m o n t a r l e de tal m a n e r a , tan has ta los 
l i m i t e s m á x i m o s p o s i b l e s d e ! a p r o ­
d u c t i v i d a d " . " L a c r d e n d e b a t a l l a 
— a g r e g a — es p a r a t o d o s . Par.» e l 
t r a b a j a d o r y p a r a e l c p i t a l . Este y a 
h a r e c i b i d o sus c o n s i g n a s , y a ha r e ­
c i b i d . ) t o d a s l as f a c i l i d a d e s p o s i b l e s 
en las a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s . S o n 
p o c a s , p e r o son m u c h a s p a r a n u e s -
t r s p o s i b i l i d a d e s . P a r a e l a t r a s o t é c ­
n i c o , t o t a p r e v i s t a l a r e n o v a c i ó n d e l 
u t i l U j o de l a i n d u s t r i a h a s t a d o n d e 
sea m a t e r i a l m e n t e p o s i b l e . A h o r a 
b i e n , l a i n t r o d u c c i ó n de l os a d e l a n l o s 
t é c n i c o s en la p r o d u c c i ó n de los b i e ­
nes de c o n s u m o v a a d e t e r m i n a r un 
exceso de p e r s o n a l m o m e n t á n e a m e n t e 
i n n e c e s a r i o . Es to es f a t a l . Y a s i c o m o 
p a r a s a l v a r a u n a c r i a t u r a h u m a n a 
s e r i a m o s c a p a c e s d e d e s t r u i r una o b r a 
de a r l e , p o r g a r a n t i z a r t i e m p l e o oe 
unos o b r e r o s i n n e c e s a r i o s / j a m á s d e ­

j a r í a m o s de i n s t a l a r u n a m á q u i n a q u e 
p a r a la c o m u n i d a d d e l pa í s f u e r a c a ­
p a z d e c r e a r un p r o d u c t o d e c o n s u m o 
m á s b a r a t o y m á s a b u n d a n t e . A h o r a 
b i e n , e l G ó b . e r n o p r e v é es ta c o n t i n ­
g e n c i a q u e es s e g u r a . E l G o b i e r n o es­
p e r a en u n p l a z o r e l a t i v a m e n t e b r e 
v e . q u e l a m o d e r n i z a c i ó n de l a i n -
d u : t r i a e s p a ñ o l a p r o d u z c a u n p a r o 
m o m e n t á n e o , q u e l l a m a r e m o s t e c n o l ó ­
g i c o p a r a e n t e n d e r n o s . Es te p a r o se rá 
e n j u g a d o e c o n ó m i c a m e n t e p o r e l s u b ­
s i d i o q u e d u r a r á un p e r i o d o de ti« m -
p o q u e se c a l c u l a p a r a q u e el t r a b a -
f do r en p a r o v u e l v a a l t r a b a j o . Se 
h a n t e m a d o todas las m e d i d a s p a i / i 
q u e no se r e t r a s e n i u n i n s t a n t e p o r 
c a u s a de es te p a r o l a i n s t a l a c i ó n de 
una m á q u i n a . No es c i e r t o q u e la m a ­
q u i n a a la l a r g a p r o d u z c a et p a r o . h | 
n ú m e r o de o b r e r o s e m p l e a d o ? en el 
m u n d o e n t e r o c r e c e c o n la p e i f e c c i ó n 

(Pasa á c u a r t a p a g i n a ) 

?S 5ií >K ÍK 5K 5i5 5K 3K 5K 

Es capaz "de ver" en 
el interior de los 

objetos 
L o n d r e s . — L a G e n e r a l E l e c t r i c 

C o m p a n y de N u e v a Y o r k a n e n c i a h o y 

en u n a c o n f e r e n c i a e f e m i f i c a q u e se 

c e l e b r a e n es ta c a p i t a l , q d e h a des ­

a r r o l l a d o u n m i c r o s c o p i o - r i y o s e q u i s 

c a p a z de " v e r " e n e l i n t e r i o r de. los 

o b j e t o s c t y o t a m a ñ o a u m e n t a h a s t a 

1 .500 d i á m e t r o s . 

Es te n j e v o i n s t r u m e n t o p e r m i t i r á 
e l e s t u d i o do nuevas a l e a c i o n e s , de la 
d e c a d e n c i a d e n t a r i a , de l a s e n f e r m e ­
dades- de los huesos y de . o t r a s d o -
l e n c b . s h u m a n a s p o r d e f i c i e n c i a s m i ­
n e r a l e s . 

Es te m i c r o s c o p i o - r a y o s " o q u i s r o -
m e n z ó a ser p o s i b l e chanc lo se des ­
c u b r i ó u n e m i s o r d e e l i d ías r a y o s 
t r e s c i e n t a s voces m e n o r q u e e l d i á m e ­
t r o d e u n p e l o h u m a n o — E í u . 

c i l i t e f Ja c c w n u f r i r a c i ó n e n t r e los^ h o m ­
b r e s y a p r e s t a r su ayuc la m u y e»-
ti.TiabjO,,a l a P r e n s a . 

É l / d i - r e c t o r ' d e la " A g e m e l a : " L í e ' , ' , 
d o n P e d r o G.;mez A p a r i c i o , a g r a d e ­
c i ó e l ' o f r e c i m i e n t o , tkr e í t e " s e r v i e i o a 
Ja P i e n s a . ' 

A las se i s d e la l a r d e se e s t a b l e c i ó 
l a c o m u n i c a c i ó n c o n W a s h i n g t o n c o n 
u n m e n s a j e d e l ' m i m i s i r o de A s u n t a s 
L x t e r ¡ o r e s , , seño r M a r t i n A r l a j o , ( l i ­
r i a i d ó a l s e c r e j a r i o d e i M a d o , J o h n 
f o s t e r D u l l e s , eri c t q u e o l n v i n K i r u 
esi . -añól e x p r e s a su clt-seo de q u a la 
i in ieva c o m u n i c a c i ó n se u i i l i c é p a r a 
• c u r i a r nvenSajes de p a / y c o r d i a l i d a ' u 
e n t r e E s p a ñ a y A m e r i t a y q u e c o n ­
t r i b u y a a r e f o i / . . r l as i v l a c i ^ n e s q u r 
f e l i / m e n ' t e r e i n a e m r e los dos pa isas 
c o n e l f e l i z p r o p ó s i t o d e : c o o p e r a r 
a l b u e n e m e n u i i m e a i g e n t r e l a s na ­
ciones. ' .v , 

M i s t e r L o s t e r Du l l es c o n t e s t ó cop 
o t r o e n q u e e x p r e s a b a su s a t i s f a t f i i ' m 
p o r e l e s t a b l e e i m i e n t o de es ie n ü e v p 
s i s t e m a de e o r m i n i c a c l ó n e s ; e n t r e fc¿-
P - ñ a y Lv tac ios 11 n i d o s , y a .que- c u a l -
q u i e r m e d ' i ó q u e {¿¿ci l i íe e l U b r e canv-
b l o de i n f o r m a c i o n e s e n t r e l a s des 
n a c i o n e s r e d u n d a r á e n b e n e f i c i o • d e 
l o s , l a z o s cíe a m i v i a d c n i r e l os d^s 
p u e b l o s . • :, ••.-•.<<. ••> ' 1 , - ' 

D e s p u é s se h i z o o t r o camb-ho de 
m e n s a j e s e n t r e el m i n i s i r o de l a Go­
b e r n a c i ó n , seño r l ' r r e z U n / á K 2 y 
e l p r e s i d e n t e d e la c c m l s i í m f e d e r a l 
de C o m ú n i c í - c i o n e s , Rüsa l IL H y d e y 
e l d i r e c t o r g o n e r a i cié C o r r e a s y Te-, 
' l e c o m u n k a c i o a y , e l d i r e c i o r ele l a 
R. C. A, q u e Cs la e m p r e s a c o r r e s ­
p o n s a l d e l S e r v i c i o Te lex de A m ó r i c a . 

Los d i r e c t o r e s d e dos p e r i ó d i c o s y 
A g e n a i ^ i os'tai>le<:ieTOn t to ;nunk;a io lóui 
co r i sus co r r 'Osponsa les e n l os E s t a - , 
•dos U n i d o s y , por ú l t i m o , f u e r o n c l v 
s t i qu iados c o n una c o p d de v i n o espa ­
ñ o l . — C i f r a . 
V t í R L O R i N O S A SANTIAGO 

L a C o r u ñ a . - r - E l p u e b t o c o r u ñ é s f i f i 
i i r i b u l a d o u n • c á l i d o r e c i b i m i e n t o a< 
t r e s e i e h t o s ga l l egos - res idon tes ñ e Ci f -
ba-, que h a n l l e g - d d o . a b o r d o d e l t r a s -
i a t l á r i * i co i t a l i a n o • ' , \ u r i g ,a "1 p a r a t r a s ­
l a d a r s e e n p e r e g r i n a c i ó n a S a n t i a g o 
cíe C ó m p ^ s t e l ^ y g a n a r e l j u b i l e o d e l 
A ñ o S a n t o . — C i f r a . - " 
A V l t o \ i ; s DE T-iNfRLmMIF.NTO 

S a n t a n d e r . — l i a l logaclo e l t r a n s ­
p o r t e de gt iüTTa n o r t e a m e r i c a n o ' i P u t 
L e q m a r d C. B o s t r o n h ", a b o r d o d ^ l 
c u a l v i e n e n ' s ie te a v i o n e s nor i iea :rK:^ 
r i c a n o s " ' f T - ó - í T e x a n " , p a r a e n t r e n a -
t í u e n i o dé U>S a v i a d o r e s e s p a ñ o l e s . 

Sóri a v i o n e s capaces d e c l e s a r r c l l a r 
u n a . v e l o c i d a d m á x i m a d e 331 I c i l ó m e -
t r o s p o r h o r a y m í n i m a cte c i e n , l i a n 
•sido l l e v a d o s al a e r o p u e r t o d e h a ­
y a s ' con o t b j e t o de p o n e r l o s e n d i s p o ­
s i c i ó n de v u e l o y c o n U n u a r su v i a j e 
ia l a Escue la ele N a t a c a ó n , e n S a l a ­
m a n c a . — C i f r a . 

f LFCCIONf S SÍ N'DICALES 
' M a d r i d . ; — ^ E n e l d i a d e h o y , se c e ­

l e b r a n e n : l o d o s los S i n d i c a t o s n a c i o -
males, l as e l e c c i o n e s p a r i a ' d e s i g n a r , 
m e d i a n t e v o t a c i ó n , l os p r e s i d e n t e s d e 
las secc¡or)esr e c o n ó m i c a s c é n t r a l e » y 
s o c i a l e s , , a l , en i sn>o t i e m p j cpie p r e s i ­
d e n t e s de J u n t a s , d e g r u p o p a r a l as 
c o m i s i o n e s p e r m a n e n t e s , — C i f r a . 
UN BUQUF.-F.-SCltl l A GRIECO, V I S I T A 

B A R C L L O N A 
i B a r c e l o n a . — , F n v i a j e ele i n s t r u c ­

c i ó n l l e g ó e l b u q u e ^ e s c u e l a g r ieg .» 
' • A r m a t o l o - , ' " , con M cadetes a b o r d o 
AIVVNDONA F S I ' A Ñ \ F.L C T N F R A L 

C U R T I S LE NIAY 
• M a d r i d . — pj j e f e d e l m a n d o e s i r a -

t é g i c o de las f u e r / a s a r m a d a s d e l os 
Es tados Umic los , g e n e r a ! C u n U Le- M a y , 
ha s a l i d o p a r a Mápo les . A n l e s d e m a r ­
c h a r m a n i f e s t ó q u e e r « la . p r i m e r a 
v e z que v e n i á a F s p á ñ a y que su v i a ­
j e t e n i a p o r o b j e t o r e a l i z a r u n á v i ­
s i t a d e i n s p e c c i ó n a las bases aé reas 
q u e se v a n a c o n s t r u i r . 

' D i j o q u e i es taba e n c a n t a d o de s u 
e s t a n c i a e n F s p ñ n y ¿ ñ a d i ó q u e h a -
b i a r e a l i z a d o el s á b a d o una v i s i t a d e 
c o r t e s í a a l Je fe d e l E s t a d o , G e n e r a l í ­
s i m o F r á n c o . — C i f r a . 
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N0„ es nuestra 
norma hablar 

jamás en primera 
persona. Y, por 
ello, ha de serlo, 
también, referir­
nos a cosas nues­
tras, intimas. Y, 

sin embarco, por una vez que­
remos hacerlo. 

Perqué anteayer, en la con­
memoración solemne de una 
fecha histórica, nosotros, en 
flerta familiar, carente de eicte-
riorizacion previa, celebramos 
un acto que puede ser, de todos 
modoj, aleccionador y especial­
mente agradable. 

Fué el de rendir homenaje a 
tres empleados de este periódi­
co, que, dia a dia, han alcanza­
do, en anónimo servicio a la 
ciudad a través del quehacer 
cotidiano dentro del engranaje 
fecunáo que la elaboración de 
un diario representa, un hito 
digno de ser subrayado. 

Un linotipista, Simón Arribas, 
conmemoró sus bodas de plata. 
Otros dos laboriosos emplea­
dos, Manuel - Benito Matallana, 
tipógrafo y Celestino Puente de 
Domingo, jefe de cierre, cum­
plían treinta años de integra­
ción a las tareas comunes de 
contribuir a q u e el DIARIO sa l ­
ga a la calle y llegue al lector. 

Fué, repetimos, una fiesta i n ­
tima, pero llena de espíritu 
alcccicnador. por una parte, la 
impronta puesta por la empresa, 
honrando esa ejecutoria de la ­
boriosidad con un premio, tes­
timonio de gratitud y de afec­
to. De otro lado, la ofrenda de 
un banquete-homenaje expresivo 

de la fusión fra­
ternal de técni­

cos, funcionarios, 
especialistas, em­
pleados y obre­
ros en un cl i -
m a a d mirable 
de h e r m a n d a d 

profundamente sentido y deli­
cadamente manifestado en tan 
ideal coyuntura. Y en el home­
naje, precedido por una misa en 
recuerdo de quienes murieron 
en el servicio del periódico y 
nos aleccionaron a todos con su 
ejemplo, quedó impresa esa tó­
nica constructiva, trascendente, 
en verdad agradable y emotiva 
de esa trabazón firme de anhe­
los y de sentimientos, de es­
fuerzos y de sacrificios, en ho­
nor de una obra, una obra que 
es este nuestro DIARIO. 

Por eso, porque fué fiesta en 
nuestro periódico, queremos que 
conste en la presente glosa de 
la actualidad local. Porque es­
tamos seguros de que, los per­
files de que el acto estuvo ro­
deado satisfarán al lector. Y 
porque, además, queremos ha­
cer público la alegría que esa 
conmemoración nos ha produci­
do. Por nosotros mismos y por 
los homenajeados Ce 1 es ti n o 
Puente, Manuel-Benito Matalla­
na y Siqión Arribas Navarro... 
Cada uno, én su especialidad, 
digno no ya de esas muestras 
dé afecto sino ser elevado a l pa­
vés de la actualidad burgalesa 
por sus dotes ejemplares en­
marcadas en exquisita sensibili­
dad, en sencillez cautivadora, 
€n incansable laboriosidad... 

B - 1. 

tam leleroaii A K é i s f m í m A i s 
Información mi l i ta r 

iNGRF.SCí) .— Se n o m b r a n c a b a l l e ­
r o s c iadeies de JA Ac-ademia Ce / i e ra l 
M i l i t a r a l os a s p i r a n i e s q u e se r e i » -
c i coa .n c o n i n d i c a c i ó n d e l A m a qy-e 
Úii h a coJTéspo iK l ido . : 

i n f a n i e r i a : D o n J a i m e Cüemes V a r ­
g a s , d e n J a v i e r S c r r e s R o d r i g u e / , d o n 
M n r i q u e F l o r e s - C a l d e r ó n A l v a r e z y 
d o n Jesús Dáy.ilai W a s o l o w s k y . 

A r t i l t c r i a : D o n J a i m e S a b o r i d o C u r -
s a c l i , d o n A n t o n i o N o g u e r a s R i e l , , d o n 
A u g u s t o F s c o l a r S a b i n a , d ^ n JosO R a ­
m o s G a r c í a , d e n ' A n t o n i o A l v a r e z Ga­
banes y d o n f 'e l i< is im<3 í t ó r r é r o B o n i -
i i a . : • • • i": "s • 

i n g e n i e r o s : D o n ir.nrique C o n d e Sán- -

d i e z . , ' • :. • •-. . 

Inspección provincial de 
Enseñanza Pr imar ia 

C I R C U L A R , — t \ B. 0 , d e l f . d e l 14 
d e l c o r r i e n t e , c o n v o c a u n C u r s i l l o d e 
e s p c c i a l i z a - c i ó n d e l ' M a g j ' s t e r i o P r i n r a -
TÍO p a r a la i n i c i a c i ó n p r o f e s i o n a l . 

Tunctrci l u s a r d e l 5 a l ,25 de Scp ' - ' 
s i e m b r e \:a las l o c a l i d a d e s q u e se i n -
'dicran y e n l as e s p e c i a l i d a d o s q u e sp 
d e t a l l a n . 

l as i n s t a n c i a s se c u r s a r á n p o r la 
i l i v : p c c c i c m \ p r o v i n c i a l de Tnseñanza1 
' P T i m a r i a , t e r m i n a n d o e l p l a z o de a d -
m i s i ú n — a n M a d r i d — al cabo" d e u n 
enes desde la p u b l i c a c i i ' n i e n B. 0 . 

Dist r i to .Forestal 
P o r e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a 

D i r e c c i ó n Gene ra ! de Montes,- C a z a y 
Pesca F i u v i a ! , so l i a d i c t a d o l a c i r c i i -
i a r ^ ú m e r o 1 2 , a ñ o s !9&-1 , : p o r la 
€(ue se d a n ivormas s o b r e ía f o r m á o h 
q u e los r e s e r v i s t a s d e , iravie*sas l i a n 
icie ^efectuar sus i n g r e s o s , p o r a t r a ­
sos o p o r m u l t a s e n Ja c u e n t a r ó -
r r i e n i f i que a r a l efeCfQ t i e n e a b i e r t a 
i lá D v r e s c i ü n G e n e r a l de l B a n c o d o 
r s p a f v a . 

¡QUE B IEN VA ESA MOTOI^.. 
...jCOMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A, 

EXPLICACK»J.-HPar» dnes), I, to-
ttos, laclaso niños; 2 . JOvenes; 3, « * -
yores; 3 R , mayores coa reparos y 4. 
gravera ente peligrosa. 

TEATRO LGPE D£ RUEDA. — "Due-
íta y señora''. 

CILISEO. — "Fantasía española" ( 2 ) 
y "Bridada 2 V ( 3 R ) . 

AVENIDA. "Las manos de Euil-
dict". Obra teatro ( 3 ) . 

CALATRAVAS. "La casa dd abue­
lo" ( 2 ) y "Héroe a la fuerza" ( 3 ) . 

GRAN TEATRO. — "Operación Cice­
rón" ( 3 ) y "'No puedo vivir sin ri" 
( 3 R ) . 

CORDON. — "Armas secretas" ( 3 ) y 
^'La cali» 9 2 " ( 3 ) . 

REX. — "La flecha sagrada" ( 1 ) y 
''Paoteras rojas" ( I ) . 

POPULAR. — "Armas secretas" ( 3 ) 
y "La caUe 9 2 " ( 3 ) . 

CALATRAVASv—"Diez valientes" ( 3 ) 
S Calificación moral autorizada por la 

Comisión diocesana de Vigilancia d« 
Espectáculos. 

! Pas-ada . l a fec f ia d e i <ie Judio d o 
• 1 9 5 4 , w i la q u e d e a c u e r d o c o n la 
0 . M . de A g r i c u l t u r a de 15 d e J u ­
l i o cié 1 9 5 3 , d e b e r á n sor ingresado-s 
e n e l B a n c o de F > p a ñ a , c o n e l n ú m e ­
r o & 3 . M Q y b a j o V e l s u b t i t u l o d e 
' • M u l t a s y l i q u i d a c i ó n a t r a s o s p o r 
t r av ies -as " , los I m p o r t e s i nhe ren tes " a 
•las r e d e n c i o n e s e n m e t á l i c o , d e l &e 
s e m a p o r cient*? de Jos c u p o s o b l i ­
ga t o r i o s d e l ¿¡ jo f o r e s t a l d e 1 9 5 2 - 5 3 
y e n su d í a , l de Pinero d e 1 9 5 5 , d e 
la c a n t i d a d a d e u d a d a ' e n t o n c e s y po r 
c u a r t a s p a r t e s , de la i n d i c a d a r e s e r ­
va s i b i e n - vea • és ta la - r e l a t i v a al 
u ñ e f o r e s t a l , ele 1&31,-52, a s i c o m o 
i y u ^ l m e n i e <íe los s a l d o * , re fe í rentcs-
a las m u Más que ^ i m p o n g a n p a r i n ­
c u m p l i m i e n t o de la o b l i g a c i ó n d e 
e n t r e g a , de los a l u d i d o s c u p o s f o r z o ­
sos d e t r a v i e s a s , - s e b a c e i n d i s p e n s a ­
b l e , e n o r d e n a . p o d e r d e t e r m i n a r v n 
l o d o m e m e n t o y de m o d o i n d i r b i t a i i l e 
p a r a e v i t a r c o n f u s i o n e s , l a m o la r a ­
z ó n d e es tos i n g r e s o s c o m o l a c u a n ­
t ía d e .los m j s m o s y l a . p e r s o n a q u e 
•rfífcia- e f e c t u a r l o s , la r e g u i u r i ó n d e 
d i d í o s a b o n o s , d e m o d o qué c a d a caso 
y , p a r a e l l o se c o t v s i g n e n , en los b o -
• le t ines q u e a ra l o b j e t o se s u s r r i -
b a n p o r I p s (|ue' r é a l i c e h los. -pagos, 
cuar t i os a n t e c e d e n les y d e t a l l e s se es­
t i m e n p r e c i s o s a l f i n i n d i c a d o . 

K n a t e n c i ó n pues á lo e x p u e s t o y 
t e n i e n d o e n cuen ta q u e én la c i t a d a 
O r d e n NHni .s ie r ia l no se p u n t u a H / a 
Ja f o r m a e n que los r e f e r i d o s i n g r e s o s 
J t a b r á n . d e e f e c t u a r se e n e l B a n c o de" 
F .spaña, es ta O i r e c c i ó n G e n e r a l d i s -
p o r i e r 

P r i m e r o . Los a b a s t e c e d o r e s de 
t r a v i e s a s q u e ¡K-r c u a l q u i e r a de 1-as 
c a u s a s ' a n t e d i e b a s v e n g a n o b l i g a d o s 
a i n g r e s a r e n la m e n c i o n a d a c u e n t a 
c ó r r i e n i e d e l B a n c o de ' E s p a ñ a Las 
c a n t i d a d e s a q u e se c o n t r a i g a n sus 
ob l Jgac ioncs : c o m o ta los r e s e r v i s t a s , 
l o l i a r á n a t r a v é s cié k>s d i s t r i t o s f o -
r e s t a l é s . 

S e g u n d o . D i c l w s a b o n o s se e íoc -
• t u a r í f n , s i n e x c e p c i ó n , e-n ¡a b a b i l i ­
t a c i ó n d e lá c i t a d a d e p e n d e n c i a o f i ­
c i a l , d e b i e n d o e n t o d o caso r e l l e n a r 
e n l a f o r m a p r e v e n i d a y s u s c r i b i r 
p r e v i a m e n t e e l b o l e t í n de t res c u e r ­
p o s q u e a t a l o b j e t o se Jes íac Mi t a ­
r a y d e l q u e u n o d e e l t os h a b r á d e 
s e r l e s e n t r e g a d o a f i n d e q u e p u e d a 
s e r v i r l e s a l os m i s m o s d e r e s g u a r d o . 

tQU£ BÍEN VA ESA MOTO!... 
...jCOMO QUE E S ISO! 

Gonces kmarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 

N O T í C 
.MOVIM-JF-NTO DF.MCCRAr I C O . — D u ­

r a n t e e l d o m i n g o y e n e l d i a de a y e r , 
.se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l , 
las s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s ; M a r i i a I n m a c u l a d a 
S a n t i a g o F e r n ó n d e z - , H i g i n i o d e l L o -
/ a r d e G r a d g , f a f a e l C a r c i a C a m a r e ­
r o , C a r m e n M a r i a d e l a F u e n t e L o ­
z a n o , M a r í a d e l C a r m e n P e r a l S o t o 
y F l ó r e n c i Q C a l v o C a l d e r ó n . 

D e f u n c i o n e s : P a z P i l a r A g u a r o n V i ­
l l a r , d e M a s a , 47 a ñ o s , G e n e r a l M o ­
l la , n ú m e r o 16, s e g u n d o y M a r c e l i n o 
B r a v o F e r n á n d e z , de C a r d e ñ a d i j o , 5 9 
a ñ o s . 

QJPCW R R G - C I F J C O S — F l n ú m e ­
r o p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a pese tas , 
e n e l s o r t e o d e a y e r , es e l 6 0 2 . P r e ­
m i a d o c o n c i n c o pescas , i odos los 
n ú i p e r o s t c r m t n a d o s en 0 2 . 

z a ; d o n T o m á s G i l M o r a l , j e f e p r o 
v i n c i a l d e l S e r v i c i o F s p a n o l d e l M a ­
g i s t e r i o y d i r e c t o r d e l g r u p o e s c o l a r 
c o n m e m o r a t i v o ; d o n V a l e n t í n G o n z á ­
l e z , m a e s t r o n a c i o n a l y d o n P e d r o L u ­
c i o , l i o d e l c o n t r a y e n t e y j e f e de l a 
P o l i c í a m u n i c i p a l -

L>cs n u m e r o s o s i n v i t a d o s f u e r o n o b ­
s e q u i a d o s c o n u n e s p l é n d i d o b a n q u o -
ite e n e l r e s t a u r a n t e " E l Cas te l l ano • • 
y e l n u e v o m a t r i m o n i o , a l q u e d e s e a ­
m o s . .eterna Juna de m i e l , e m p r e n d i ó 
v i a j e p a r a V a l l a d o l i d , M a d r i d . S e g o -
v ia y o t r a s p o b l a c i o n e s . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a q u e IÜTO.TI-GS 
e x t e n s i v a a las r e s p e c t i v a s f a m i l i a s d e 
Jos c o n t r a y e n t e s . 

£ 1 d o c t o r d o n E u s e b i o M a r a n -
c h e l , s u s p e n d e l a c o n s u l t a h a s t a 
e l d i a 5 d o A g o s t o . 

VIAJES INTERNACIONAL EXPRESO - Agencia ünceta 
T E L E F O N O 1 5 2 6 

iDO'S HF.RIDOS FN US) ACC iDFNTÉ. -
E n la o o r r e t e r a g e n e r a l de S a m a l í ­
de r y c e r c a de "f u u n i e N u e v a " , e l m o ­
t o r i s t a J u l i á n 1 M a t a I z q u i e r d o , d e 2 « 
a ñ o s , q u e v i v e en PucíJ la n ú m e r o 19, 
a t r o p e l l o , a p r i m e r a h o r a d e la m a ­
d r u g a d a de a y e r , a l s o l d a d o de l Re­
g i m i e n t o C a b a l l e r i a i C a z a d o r e s F s p a -
ñ a . o ú r n e r o 1 1 , R a i m u n d o M o y a s Or-
' U z , de 2 2 a ñ o s y - n a t u r a l de B i l b a o . 

iResuMarón h e r i d o s e l m o l o r i s t O ) y 
é l s o l d a d o , t e n i e n d o que ser a t e n ­
d i d o s e n Ja Casa d e S o c o r r o , d o n d e 
se a p r e c i ó a l p r i m e r o h e r i d a s c o n ­
tusas d i s l a o o r a n i e s e n l as r e g i ó n o s 

s u p e r c i J i a r y m a l a r d e r e c h a y or 'o-
s i u n e n e l Jab io i n f e r i o r , d e c a r á c t e r 
nvenos g r a v e . R a i m u n d o s u f r i ó c o n t u ­
s i ó n c o n e r o s i o n e s e n Ja r e g i ó n i n ­
g u i n a l i z q u i e r d a y e n b a j o v i e n t r e y 
e r o s i o n e s y c o n t u s i o n e s e n m a n o i z ­
q u i e r d a y e n e l p i e d e r e c h o , t a m b i é n 
d o c a r á c t e r m e n o s g r a v e . 

Dr. ANTONIO SANTOS, suspende 
su consulta en AGU1LAR, hasta el 
dia 31. 

En su ausencia se encarga DON 
LUIS M1U.AN. 

iBCLLTIS Í Mr.7T.0R01.OC ICO c o m ­
p r e n s i v o de l os d a l o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s i i l u t o de l . n s e ñ a n / a M e d i a , co ­
r r e s p o n d i e n t e s a l d i a de a y e r : 

^ B a r ó m e t r o . — A las o c h o de la m a ­
ñ a n a , ó y O ' J ; a las dos d e la t a r d e , 
6 9 l ' S ; a las s i e t e d e Ja l a r d e , 6 9 1 ' I . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
19 g r a d o s , a l a s 16 h o r a s ; m i n k n a , 
12 g r a d o s , a Jas se is h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
(Al las c o b o de Ja m a ñ a n a , K. , 2 5 ' 2 
k i l ó m e t r o s ; a las d o s ' d e l a t a r d e , V . , 
.14;'4 k i l ó m e t r o s ; a las s i e t e de la 
t a r d e , N F . , 2 r 6 k i l ó m e t r o s . Recó­
r r a l o , A \ b ' 3 k i l ó m e t r o s . 

A G E N C I A G E S T O R A U N C E T A 
T E L E F O N O 1 5 2 6 

B O D A S . — F l s á b a d o ú l t i m o , a l a 
o n c e i le Ja m a ñ a n a , e n la i g l e s i a d 

; t los P P . C a r n K ' l i t a s , se c e l e b r ó j a b o ­
da d e l a - e n c a n t a l l e r a seño r i t a de<" 
t o r a J u l i a N l a r i a G o r t / á í c z Péñ . i ( o n 
e l d o c t o r d o n C o n s t a n t i n o C a i b a 
• P u e r t a . A m b o s c o n t r a y e i u e s p e r ten o-
ooncen a i C u e r p o de C o l a b o r a d o r e s 

d e l C o n s e j o S u p e r i o r .K . i n v e s t i g a c i o ­
nes. C i e n t í f i c a s . 

F l a n o re-sul ió m u y e m o t i v o y sen 
c i l i o . Los nuevos c o n t r a y e n t e s r e d 
b i e r o n n u m e r o s o s l e l ^ - g r a m a s d é ..fe 
l i c i t a c i ó n de Jo^ a l t o s C e n t r o s d e l o 
v e s i i g a c i o n d e l e x i r e j e r o y de des 
i t a c a d a s . p o r s o i i a l i t i a d c s do l a C i e n 
c i a e s p a ñ o l a , e n t r e o t r o s , u n l e l e g r a 
i n a m u y e x p r e s i v o d e l e x c e l e n t í s i m o , 
s e ñ o r d u n José M a r í a A h a r e d a , se­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l C o n s e j o S u p e r i 
d e I n v e s t i g a c i o n e s C i e m i f i c a s . 

— A m e d i o d í a d e l d o m i n g o - y 
e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San 
:Pedro do Ja F u e n t e , t u v o l u g a r Ja 
c e r e m o n i a de l m a t r i m o n i a l e n l j c e d 
>la e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M e r c e d e s H i n ­
cón C a m b r a y -el m a e s t r o n x i ó n a l d o n 
T o m á s M a s s a M i n g o , i os c u a l e s f u e r o n 

vapa-dr inados p o r sus r e s p e c t i v o s h e r ­
m a n o s , d o ñ a M a r y - C a r m t n M a s s a i . y 
c k m C a r l o s R i n c ó n . 

E l c o r t e j o h i z o su e n t r a d a e n 
e l t e m p l o á l o s a c o r d e s d e s o l e m -
iñe m a r c h a n u p c i a l , s i e n d o r e c i b i d o 
«al p i e d e l a l t a r p o r e l p á r r o c o d o n 
C o n s t a n t i n o J u e z , q u e b e n d i j o l a 
u n i ó n , o f i c i ó e n la m i s a d e v e l a c i o n e s 
y d i r i g i ó s e n t i d a p l á t i c a . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a r e l i g i o s a , 
f^ié c u m p l i m e n t a d o e l r e q u i s i t o c i v i 
' a n t e la r e p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l , f i r -
m a n d o e l acta- c Q m o l e s t i g c s , p o r 
p a r t e d e la n o v i a , su h e r m a n o p o l i -
i t te i j d o n G e r a r d o G o n z á l e z A z o f r a , j e -
Te d e N e g o c i a d o d e l A y u n t a m i e n t o ; 
d o n P e d r o A l v a r e z , m a e s t r o n a c i o n a l 
y d o n L e a n d n ? R o d r í g u e z . P o r p a r t e 
d e l n o v i o , f i r m a r o n su h e r m a n o d o n 
Aus i ta io M a s s a , i n d u s t r i a l d e e s t a p l a -

UNiA C M D A DF.5GRACIADA.— r . n ' l r -
n a c i ó n O r t e g a C u e v a s , . d e , 59 a ñ o s , 
q u e v i v e en S a n F s l e b a n , n ú m e r o 3 , 
Huyo / l a d e s g r a c i a de c a e r s e e n l a m a -
ñ a n a d e a y e r c a u s á n d o s e u n a c o n t u -
•s ión c o n g r a n i n f l a m a c i ó n y d e r r a ­
m e e n a r t i c u l a c i ó n l i b i o - p c r o n e o - i a r -
s i a n o ( t e l . p i e i z q u i e r d o . F u é c u r a d a 
e n la Casa de S o c o r r o . 

O C C I D E N T E 
C o m p a ñ í a E s « u ñ o l a de Ses fu ros C e n t ­
r a l e s S. A . / i D e l e g a c i ó n de B u r g o s 
A G E N C I A V + h í T A , P l a z a de V e g a n ú ­
m e r o 5 ) , p i t i i c e n c o n o c i m i e n t o de 
sus as f csu rádos y c l i e n t e s de la 
A G E N C I A GESTORA UN C E T A q u e 
c i i c u n s t a n c i a l m e n t e e l t e l é f o n o p a ­
r a sus s e r v i c i o s es e l n ú m e r o 1 5 2 6 , 
b a s t a t a n t o l a s , n u e v a s i n s t a l a c i o n e s 
q u e m u y en bre-ve a u m e n t a r á l a ' 
T e l e f ó n i c a de B u r g o s . 

A G E N C I A G E S T O R A UNCE T A 

D e s c a n s e en p a z e l a l m a d e la f i ­
n a d a y r e c i b a n s u a p e n a d o esposo , 
h i j o s , m a d r e , h e r m a n o s y d e m á s d e u ­
d o s , l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r a m a s s e n ­
t i d a c o n d o l e n c i a . 

— F . n Q u i n t a n i l l a V i v a r , f a l l e c i ó a y e r 
e l s e ñ o r d o n A n a s t a s i o A j m á i z C a r r e ­
r a , después d e r e c i b i r los S a n t o s Sa ­
c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de Su S a n ­
t i d a d . 

C o n t a n i n f a u s t o m o t i v o r e c i b a n sus 
d e s c o n s o l a d o s h i j o s , R. P. G e r a r d o 
( r e l i g i o s o ) , d o ñ a A n t o n i n a , d o n T i m o ­
t e o , d o ñ a A g a p i l a y d o n G a s p a r ; h i ­
j o p o l í t i c o , d o n M a t í a s A r n á i z y de ­
m á s f a m i l i a r e s , eJ tes ti.Tronío de nu€^s-
i l r ó p e s a r p o r t a n i r r e p a r a b l e p t - r d i d a . 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E N G R A 

Dona flnlonla QulniaDO üragiia 
•{Vda. de D o n T i b u r c i o C a m p o s , 

c o n t r a t i s t a de O b r a s ) 
F a l l e c i ó e l d í a 2 1 d e J u l i o de 
. 1953 , después d e r e c i b i r los 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y la 
B e n d i c i ó n de S . S . 

(0. f . r . n.) 
: Sus h i j o s y d e m á s f a m i l i a , 
• i jUegan a svs a m i s t a d e s la a s i s ­
t e n c i a n a l g u n a do las m i s a s , 
q u e p o r e l e t e r n o descanso d e 
su a l m a , se c e l e b r a r á n e l d í a 2 1 , 
a l as ñ y ft'30 e n la i t r l e s i a de 
.Venerab les y l o s d ías 2 2 y 2 3 , en 
|n p a r r o q u i a d e l a A n u n c i a c i ó n 
V a d i i i ó s , a Jas bebo y nueve do 
da m a ñ a n a , l o s dos d í a s ; p o r 
c u y o s ac los de p i e d a d les q u e ­
d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 
. B u r g o s ; 20 d e J u l i o de 1 9 5 4 . 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L l 

SANTOS DE HOY: 
Ss. J e r ó n i m o E m i l i a n o , f d . ; M a r ­

g a r i t a , y g . ; José e l J u s t o , S a b i n o . 
• M a c r o v | o , m r s . ; V u l m a r o , a b . ; E l i a > , 
pP. 

M i s a c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n c o 
de S a n J e r ó n i m o E m i l i a n o , . s e g u n d a 
o r a c i ó n de S a n t a M a r g a r i t a . 
SANTOS OE MAÑANA: 

EJ T r i u n f o d e l a S a n t a C r u z . S a n -
. Í 05 , P r ú \ e d e s , v g , ; D s n i e l p f . ; / V g o s -

b a s i o , o b . ; C l a u ü i u , m r . ; J u a n , m j . 

C U L T O S 

S A N COSME Y S A N D A M I A N : S o ­
l e m n e n o v e n a de la A d o r a c i ó n Rea l 
P e r p e t u a y U n i v e r s a l d e l S a n t í s i m o 
Sac r a m e n t o , es tab lee i da c a n ó n i c a ­
m e n t e . 

P o r l a m a ñ a n a , a l as o c l u y m e ­
d i a , m i s a y n o v e n a y p o r la t a r d e a 
l as ocho f p r e d i c a n d o e l r e v e r e n d o P a ­
d r e D a n i e l A g a c i n o S. J . , dg l a r e s i ­
d e n c i a de B u r g o s . 

S A N T I A G O V S A N T A A G U E í ; A . ~ N o -
vpnn « ^ V j - S ^ p A p ó s t o l , l i n d a r de 
es ta j . a r r o q u ' a . Po r la m a ñ a n a en la 
m i s a t le oc!) ) y m e d - a y p o r l a l a u i c 
a l as o c h o c o n e x p o s i c i ó n de su D i ­
v i n a M a j e s t a d y a l f i n a l los g o z o s 
c a n t a d o s . 

(ASILO DF. H.F.RM.VM I AS : M a ñ a n a 
' d a r á c o m i e n z o la n o v e n a de S a m a 

M a r t a . • . / • , 
"Por l a t a r d e , a las s ie te , e x p o s i ­

c i ó n r o s a r i o , , n o v e n a y c á n t i c o s . F l 
' d ia 29 , , p r e d i c a r á e l r e v o r e n d o p:ul r<j 
S u p e M o r de los m i s i o n e r o s d e l l n -
m a r u l a d o C o r a z ó n d e M a n a . 

su pequeño tránsportej resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga út i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S . A. 

Del Diario de Burg0( 
correspondiente al sáh J 

19 de Julio de I 9 J 
S E confirma tn la declarar-

aptitud para el ascenso !Sn ^ 
pleo superior inniedlafA trn-
tenientes de Infantería V l̂  
s e M i g u e l O j e d a y d o n L u l V 0 -zola Madera y el alf¿rl Ar ra . 

Restituto Serna, todos £ 1 don 
Regimiento de San Marr ^ d(-'l 

« I A Alcaldía ha i m p u S a l -
Compañía de Agu?s sek l *, 'a 
de setenta y cinco paseta?,,Uas 
una, por otras tanta; d e c n h , ^ 3 
cias a las ó r d f m ^ c :.ot!ik-n. cias a las órdenes que enn . n-

l iento 
de organizar el abasteclm-, 
de aguas y aminorar l ^ e f i 0 
de la escasez <$ le tenían i0s 
das. 1 "a -
La temperatura máxima d e K 
a la sombra fué de 27'6 v H ^ 
nima, de S'G. y ia 

13 r 

l- I . S E Ñ O R 

F A R M A C I A S DE C U A H I A . — A t i e n z a , 
I La i n C a l v o , 19 y B a r h u C a m i n e r o , D i e . 
g o L a í n e z , l ó . 

P L T I C I O N L S DE M A M O . — P o r los se ­
ñ o r e s de M a r a ñ ó n , y p a r a su h i j o 
Jos¿ M a r í a , h a s k l o s o l i c i t a d a a los 
señores de C a i v o , l a m a n o -dé su h i ­
j a P i l a r , h á b í é i í q o s e c r u z a d o e n t r e los 
n o v i o s los r e g a l o s de r l g . 6 r . L a b o d a 
h a s ido f i j a d a { K i r a e l p r ó x i m o m e s de 
O c t u b r e . 

— E n V i l l a r c a y o , y p o r d o n V i c i o -
r i a n o S á i n z l ' e r n á n d e z y su esposa 
d o ñ a A u r e l i a R o j o 1 e r n a á n d e z , dueños 
d e l b a r " C h i c o " y p a r a su h i j o José 
l . e i s , h a s ido p e d i d a a d o n F a e s l i n o 
P é r e z R u i z y s e ñ o r a , d o ñ a O r e g o r i a 
S o b r a d o M i e g i m o l j e , p r o p i e t a r i o s de l a 
s r a n j a " S a n P e d r o " d e M e d l Q a de 
J ' o m a r , l a m a n o de .su e n c a n t a d o r a h i ­
j a M a r i a de los A n g e l e s . 

L E T O \ S D E L U T O . — A los 4 ? ' a ñ o s 
d e e d a d y c o n r o r i a d a c o n l os San tos 
S a c r a m e n o s y la B e n d i c i ó n de S u S a n . 
t i d a d , d e j ó d e e x i s t i r e l d o m i n g o ü ¡ -
t i m o , e n e s t a c i u d a d , la s e ñ o r a ' d o ñ a 
P a z P i l a r As-uarón V i l l a r , espos-a d e 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n José M a r -
h n e z N'al-es, i n d u s t r i a l y t e n i e n t e a l ­
c a l d e d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 

D. A n a s t a s i o A r n á i z C a r r e r a 
F a l l e c i ó . e n Q u i n t a n i l l a V i v a r e n e l d í a d e ' a y e r , a l os 5 5 años rfó 
.edad, h a h i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S. S . 

E L S E Ñ O R 
'Sus h i j o s , R. P . G e r a r d o ( r e l i g i o s o ) , d o ñ a A n t o n i n a , d o n T i m o t e o , d o ñ a 
A g a p i t a y d o n G a s p a r ; h i j o p o l i t i c e , d e n M a t í a s A r n á i z ; h e r m a n o s , d o n 
G r e g o r i o , S o r M a r i a d e l E s p i n o ( r e l i g i o s a ) y d o ñ a M a r í a G e r t r u d i s ; 
• he rmanos p o l í t i c o s , d o ñ a L u i s a y d o n A g u s t í n U b i e r n a ; n i e t o , s o b r i ­

n o s y d e n j á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p e r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a m i s a de c o r -
p e r o i n s e p u l t o q u e Se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a de Q u i n t a n i l l a ,V iva i - , 
J i c y m a r t e s 2 0 , a las Q O C t , a c t o s t g u i d o l a i n h u m a c i ó n d e l c a d á v e r 
e n e l C e m e n t e r i o de d i c h o Q u i n t a n i l l a , p o r c u y o s ac tos de c a r i d a d les 
q u e d a r a n m u y a g r a d e c i d o s . 

• Q u i n t a n i l l a V i v a r , 20 d e J e l i o d e 1 9 5 4 . 

Después Irá a Composteia y a fátima 
• A y e r r e g r e s ó a nues t ra c iudad de su 
r e c i e n t e p e r e g r i n a c i ó n a los p r i nc i pa 
^les' s a n t u a r i o s m a r i a n o s de las provin­
c i a s l i m í t r o f e s e l d e v o t o p e r e g r i n o bur-

' g a l e s I>a lmac¡o G o n z á l e z Gómez, co­
f r a d e de San A n t ó n de las Huelgas y 
cío o t r a s a s o c i a c i o n e s . Este peregrino 
í sa l i ó d e B u r g o s e l d ía 3 de -Mayo i¿. 
¡ t i m o y ha r e c o r r i d o los templos toa-
r í a n o s m á s .sobresa l ien tes do las pro-
v i n e ¡as de B u r g o s , A l a v a , V i z c a y a , Ara. 
•gón, H i o j a , N a v a r r a y G u i p ú z c o a . 

E s t e p e r e g r i n o ha e f e c t u a d o dicho 
i l a r g o r e c o r r i d o l l e v a n d o cons igo una 
p e r r i t o , i m i t a n d o as i a San Roquo. 
A h o r a se p r o p o n e ' destan-sar un mes 
y después r e e m p r e n d e r á v i a j e hacia 
C o m p ó r t e l a y f a t i n i a ( P o r t u g a l ) . 

C o m p r a m o s r e c o r t e 

d e c h a p a s 
P a r a h a c e r p i e z a s c u a d r a d a s de 90 
m i l í m e t r o s y de S a 10 décimas 

g r u e s o m á x i m o , p r e f e r i b l e * . 
. O f e r t a s : 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . . 
B u r g o s o - S a n t a n d e r 

HWiw.Miininjniii 
A R R I E N D O l o c a l p r o p i o 
a l m a c é n . R a z ó n , t a l l e r 
v i u d a L l a m o . S a n t a C r u z . 

A L Q U I L O p i s o c é n t r i c o 
a m u e b l a d o . t e m p o r a d a . 
I n f o r m e s , S a m a A g u e d a 
4 , c e a r t o . 
A L Q U I L O p i s o a m u e b l a ­
d o c é m r i c o . c o n b a ñ o , 
t e m p o r a d a v e r a n o . I n f o r ­
m e s S a n C o r m c 2 2 , t e r ­
c e r o , i z q u i e r d a . 
S E A R R I E N D A v i v i e n d a y 
l oca l p r o p i o g a r a j e o 
c u a l q u i e r i n d e s t r i a y 
c u a d r a c o n p a j a r . R a z ó n , 
A l f a r e r o s 4 9 , p r i m e r o . 
SE A R R I E N D A p i s o m u e ­
b l a d o . I n f o r m e s es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

SE A L Q U I L A l oca l en 
ca l l e c é n t r i c a . p r o p i o 
p a r a c o m e r c i o o i n d u s ­
t r i a . I n f o r m e s , señor 
G i m é n e z . P a l o m a 8 . i n ­
d u s t r i a s G i m e n e a C i e n -
d c . 

iüTOIOTILES 

VENDO t u r i s m o m o d e r n o 
9 H . P. E s t a c i ó n A u t o ­
b u s e s . t a q u i H a 3? 
VENDO f u r v r o n e t a Re ­
n a u l t ft H. P . A j a . B a r 
P o z a n o . 
C O M P R O r o c h n u s a d o 
p o c a p o t e n c i a . R a z ó n es-
Ja A d m i n i s t r a c i ó n . 

C A M I O N CMC t r e s e j e s , 
i m ü e j o r a j i l e s c o n d i c i o n e s . 

. M o i o r r e c i é n r e t i f i c a d o . 
Coche r u b i a d e S o t o S . 
P., 19 H. p : , c a j a n u e ­
v a , m u y b i e n d e t o d o . 
M o t o r nuevo S e m i d i e s e l 
" P e t e r ? , 2 ! H. , .P . , p a r a 
i n d u s t r i a o r i e g o . I n f o r ­
mes Q u i n t a n i l l a . 

FURGON dos t o n e l a d a s , 
i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s , 
v e n d e , i n f o r m e s . A g e n - , 
c i a E s p i n o . 

C0L0CÍC10IE2 
R E P A R T I D O R A p a r a - B a -
r r i r d a V l l c r a y n a r l « V a -
dülo-í se n e r e - . i t a . P r e ­
f e r i b l e v i v ? p o r esa z o -
n s . D I A R I O DE BURGOS. 

CHICA f o r m a l se n e c e s i ­
t a , b u e n o s i n f o r m e s . 
S a n t a A g u e d a 6 . c u a r t o . 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha p a r a t o d o . S a n L e s -
m e s l , p o r t e r í a . 

SE N E C E S I T A o f i c i a l y 
a p r e n d i z d e c a r r e t e r í a . 
D i m a s R u i r . S a n Mec ieL 
SE N E C E S I T A a s i s t e n t a . 
T i n t e ! 9 . s e g u n d o , i z ­
q u i e r d a . 

B O T O N E S p a r a o f i c i n a , 
de 15 a ! 0 a ñ o s , p r e x i - a -
sc. E s c r i b i r a l n ú m e r o 
2 4 1 . A p a r t a d o 1 4 0 . B u r ­
g o s . 

N E C E S I T O o b r e r o s p a r a 
sacar a r e n a , j o r n a l o des ­
t a j o . I n f o r m e s , Pída lsro . 
B a r r i o C l i neDo 8 , ' i e r -
c e r o . 

te 
Casa doliente. General Mola, 18, 2..9 

Los E x c m o s y R v d m o s . S res . A r z o b i s p o d e B ü r g o s y O b i s p o s de C a l a h o r r a y Orense h a n conce 
el ido i n d u l g e n c i a s en la f o r m a a c o s l u m b r a d a . 

r 
L A S 1 1 N O R A 

Doña P a z Pi lar Aguarán 
RESCANSO EN LA PAZ DEL SEÑOR, E L P ASADO DOMINGO, A LOS 47 AÑOS DE EDAD ° 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

Su apenado esposo, don José-Guido Martinez Nales; hijos, don José-María, don Jesús-Ra­
món, Mapia del Pi lar , Miguel-Angel, María-Gloria y María Dolores; madre, doña Merce­
des Villar; hermanos, don Vicente, don León ció y doña Ramona; hermanos políticos, do­
ña Encarnación Martínez, doña María Luisa Sáiz, doña Teresa Lucio y don Juan de San 

Eustaquio; tíos, sobrinos y demás familia. 
S u p l i c a n o r a c i o n e s p e r e l e t e r n o descanso de su a l m a y la a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á 

e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de Snn C o s m e y S a n • D a m u í n , h o y m a r t e s , 2 0 , a ' l as OMCL, a c t o s p i a d o s o s p o r 
los qu f i íes q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s ; . • » • 

. B u r g o s , 2 0 de J u l i o ele 195-1 ' 

A S I S T E N T A se n e c e s i t a , 
en ca l l e San P e d r o C á r ­
d e n a 9 0 . 

S A S T R E n e c e s i t a a p r e n -
d i z a . M e r c e d o . 

SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
b u e n s u e l d o . San J u a n 
9 , h a b i t a c i ó n 6 . 

MUCHACHA se n e c e s i t a , 
i n f o r m a d a . G e n e r a l M o ­
la I . p r i m e r o , i z q u i e r d a . 
SE OFRECE seño ra p a r a 
señor o s e ñ o r a sola. L a í n 
Ca l vo 4 , p r i m e r o , d e r e ­
c h a . 

MUCHACHA se n e c e s i t a . 
Casa de p o c a f a m i l i a . 
L a í n Ca l vo 6 . s e g u n d o , 
i z q u i e r d a . 

5Z N E C E S I T A a s i s t e n n 
c o n i n f o r m e » . San Juan 
1. q u i n t o , d e r e c h a . 

S I N E C E S I T A m u i c r p a ­
r a sacar u n a n i ñ a , i n ­
f o r m e s , N'ur.o R a s u r a 1 1 , 
t e r c e r o . -

SE N E C E S I T A l .e jedora-
ras. T e x t i k - s C T r c m . V i -
Marcayó 8 , b a j o . 

COPRAS T TEBTAi 
M A Q U I N A e s c r i b i r usa ­
d a c o m p r o . O r ? a n ¡ s i a 
1 e r m a . 

C O M E R C I A N T E S , l a ­
b r a d o r e s : No c o m ­
p r e n cos ta les y l o ­
nas s i n c o n s u l t a r n o s 
o r é e l o s y c a l i d a d e s , 
i n d u s t r i a s E z c o a . 3-
A . F á b r i c a de t e j i ­
d o s . P l ñ a de C a m p o s 
( P á l e n c l a ) . T e l é f o n o , 

• n ú m . 2. 

¡ O C A S I O N I M á q u i n a - d e 
c i n e s o n o r o , m a r c a 
" O s s a " paso u n i v e r s a l . 
.Se v e n d e e c o n u n i i c ? . 
R a z ó n v i u d a de B a ñ o s . 
T e l é f o n o 3 2 1 . Maro ( R í o -
j a ) . 

REMOLQUE b a r a t o v e n ­
do. V a d i l l o s 3 6 . B i c i c l e ­
t a s . 
SE V E N D E coche n i ñ o , 
c o m o n u e v o . S a n t o c i l d e s 
7. p r i m e r o . 
VENDO m á q u i n a S inv fe r 
4 0 0 " pesetas . Ca l le M i ­
r a n d a 6, , c u a r t o . 
VENDO b o m b a P r a t p a r a 
r i e ^ o , c o n m o t o r dos 
H: P. b a r a t a . Mue r t a P e ­
d r o P é r e z . F u e n t e R e ­
d o n d a . V a d i l l o s . 
VENDO b i c i c l e t a p a r a 
n i ñ a de A a 14 años . S a n 
F r a n c i s c o l O ' j , 

S E V E N D E escope ta d e l 
12. T a h o n a s 12 , s e c u n d o . 

T U B O S de c e m e n t o , de 
u r a l i t a y cJ€ «fres. S a n 
P e d r o y S a n Fe l i ces 12 , 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
VENDO de o c a s i ó n t a l a ­
d r o y s o p o r t e e s m e r i l , 
t r a n s m i s i ó n y p o l e a s , / a -
r a n d o n a . S a n P a b l o '39. 
S I E R R A S J c e p i l l a d o r a s 
L n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
bas " P r a i " , C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a <ie M a q u i ­
n a r i a . Sao P a b l o 13. 

VEX'TA cte pert-.o c a z a d e 
u n o y dos a ñ o s . I n f o r ­
m e s , V i l l a t o r o y E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s . A l v a r o V i l l a -
j a í n . 

S E R R E R I A se v e n d o con 
u i a q u i n a r i a m o d e r n a y 
t odos los d e r e c h o s de l a 
m i s m a . I n f o r m e s : I g n a -
c i o J u e z . S a n J u a n l 'S, 
s e g u n d o . B u r g o s . 
A T E N C I O N c a z a d o r e s . 
V e n d o p e r r o s e t t e r , p e ­
r r a c r u c e p e r d i g u e r o - p a -
c h ó n - e n z a d o s . H u e r t a Pe ­
d r o P é r e z , F u e n t e R e ­
d o n d a . V a d i l l o s . 

C O M P R A R I A escope ta , 
b u e n a s c o n d i c i o n e s . R a ­
z ó n es ia A d m i n i s i r a -
c i ó n . 

S E V E N D E b a r a t í s i m o 
c o c h e n i ñ o s e m i n u e v o . 
R a z ó n / A i d m í n i s t r a c i ó n . 

ELECimiCmuiO 
fc . —újiic!h.i<i..ia.....»iiu 
MCTOREIS e x t r a n j e r o s 
a e r í c o l a s e i n d u s t r i a l e s . 
A l t e r n a d o r e s . E l u - M a q u i -
n a r i a E l é c t r i c a . C r e i r o -
r l o B a l p a r d a 7 0 . t e l é f o ­
n o 1 3 4 3 3 . B i l b a o . 

ENSEÑANZAS 
M A T E M A T I C A S , F í s i c a , 
Q u í m i c a ( í e s c h i p t i v a . d i ­
b u j o , i n g e n i e r o . P a l o ­
m a 3 9 . t e r c e r o . 

FINCAS 

• P I S O c é n t r i c o , a s ­
c e n s o r , c a l e f a c c i ó n , 
b a ñ o , e x e n t o c o n t r i -

• b u c i ó n , v e n d o , f a c i -
I ida des p a g o . I n f o r -

• m a c i ó n . M i r a n d a 7 , 
b a j o . 

P ISOS l i b r e s e n c a l l e V i ­
t o r i a , v e n d o . R a z ó n , P a ­
l oma 4 1 , b a r . 
VENDO t r e s l o c a l e s c é n ­
t r i c o s , u n o l i b r e y p i s o . 
P e s c a d e r í a " C a r m e n " . 
M e r c a d o S u r . 

C H A L E C 1 T 0 seis h a b i t a ­
c i o n e s , j a r d í n , p a t i o , 
b o h a r d i l l a , 5 0 . 0 0 0 . m a s 
f a c i l i d a d e s . San P e d r o 
C a r d e ñ a 9 0 . 

C O N T R A T I S T A S E s t a c i ó n 
U n i c a . ¡ O j o ! V e n d o h e r ­
m o s o l o c a l , b a j o , de 147 
m e t r o s c u a d r a d o s , c o n 
p a t i o p r o p i o p a r a o f i c i ­
n a s , a l m a c é n o g a r a j e , 
d o s e n t r a d a s , c a m i o n e s 
y c o c h e s , y p i so e n l a 
m i s m a c a s a , t odo c o n f o r . 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , h a l l , 
b a ñ o y g r a n c o c i n a , y c a -
l e f a c c i u D - P r ó x i m o E s t a ­
c i ó n . A v e n i d a F a l e n c i a 
3 3 , c u a r t o , d e r e c h a . 

V E N D O casa l i b r e , d i e z 
m e t r o s P l a z a José A n t o ­
n i o , z o n a m u y c o m e r ­
c i a l , a m p l i o c o m e r c i o . 
I n f o r m e s C a m p o s a 2 3 . 

C O M P R O en l a p r o v i n c i a , 
t o d a c l ase ele f i n c a s - r ú s ­
t i c a s , l i b r e s y a r r e n d a ­
d a s . C a m e r o , C o n c e p ­
c i ó n 2^ 
C C M F R O p i s o s l i b r e s , 
v i e j o s y n u e v o s , p a g o 
e n el r e t o . C a n t e r o , C o n ­
c e p c i ó n 2 . 

VENDO casa c o n m a g n i ­
f i c a c a r n i c e r í a r o n l odos 
los a c c e s o r i o s . P r i m o de 
R i v e r a », B r i v i e s c a . 

V E N D O e c o n ó m i c o , b o n i ­
t o p i s o , c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s , c o c i n a , s e r v i c i o s , 
t e r r a z a , e x c e l e n t e s i t u a ­
c i ó n . I n f o r m e s , A l o n s o 
C a r t a g e n a 3 . s e g u n d o , 
i z q u i e r d a . 

SABADOS I tPEBOS 
T R I L L A D O R A se v e n d e , 
p o r h a b e r c o m p r a d o c o ­
s e c h a d o r a , m a r c a " A n g e -
lesV t i p o " C " c o n m ^ y 
poco uso , c o n t u b o l a n z a 
p a j a s y e l e v a d o r c o n l o ­
dos sus a c c e s o r i o s y c o ­
r r e a m o t r i z g a r a n t i z a ­

d a , p r o d - c c i ó n 6 0 0 a 
1.000 k i l o s L o r a . D i r i ­

g i r s e M a r i n o L. L i n a r e s . 
B r i v i e s c a ( B u r g o s ) . 

S E G A D O R A S r u e d a s g o ­
m a . G u a d a ñ a d o r a s . A v e n ­
t a d o r a s . E n s a c a d o r a s . M o ­
t o r e s , M o l i n o s . " C e n t r a l 
A g r í c o l a " . 
M O T O B O M B A S r i e g o . 
B o m b a s . M a n g u e r a s . Ac ­
c e s o r i o s . M o t o r e s p a r a 
a v e n t a d o r a s . " C e n t r a l 
A g r í c o l a " . , 

T R A C T O R E S D e u t z . 
D i e s e l . T o d a s p o t e n ­
c i a s . E n t r e g a en e l 
a c t o . F a c i l i d a d e s d e 
p a g o . " C e n t r a l A e r í ­

c o l a " . F r e n t e E s i a -
. c i ó n A u t o b u s e s . 

A L Q U I L O h a b Í J a c i ó n dos 
c a m a s , c o m e d o r , t e m p o -
r a d n v e r a n o , m a t r i m o n i o 
o dos s e ñ o r a s . I n f o r m e s , 
S a n F r a n c i s c o 5 1 . ' 

A D M I T I R I A dos seño ras 
o s e ñ o r i l as, c o m e r su 
c u e n t a . S a n F r a n c i s c o 
1 4 ! . •• 

DOY p e n s i ó n , l ó p e s e ­
ras , c a b a l l e r o . V a d i l l o s 
5 2 , s e g u n d o , i z q u i e r d a . 

E N C H A L E T , cedo dos 
h a b i t a c i o n e s r m u e b l a d a s 
d e r e c h o c o c i n a . I n f o r ­
m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

C A B / L L E R O desea p e n ­
s i ó n c o m p l e t a , casa p a r ­
t i c u l a r . A v i s a r t e l é f o n o 
1 9 9 6 . , 

P E R D I D A p e r r o caza ?g? 
g r o , a t i e n d e p o r ' O e ' • 
E n t r e g a r B a r Cascabel-
M a d r i d 6 5 . 
E X T R A V I A D O sábado pe­
r r o p e q u e ñ o l a n u d o i f ' 
m e d i a c i o n e s C l i f l e t ; jt-'n-
to F i e l a t o F r a n c i a . R^6' 
g a s c a señora ' que 10 f e ' 
c o g t ó - d e v o l u c i ó n . 

TBASPASOS 

T R A S P A S O a m p l i o s " J ' 
cales p r o p i o s p a r a ( " ^ 
q u i e r i n d u s t r i a o a i n » 
c e n , en c a l l e Concepc ión , 
poca r e n t a . I n f o r m e s esl 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

VAEIOS 

• PERDIDAS 

i A G R I C U L T O R E S ! p o r 
• 12 .300 pese tas l a t r i ­

l l a d o r a m á s c o n v e ­
n i e n t e p o r su r e n d i ­
m i e n t o de 6 a 9 f a ­
n e g a s h o r a , y f á c i l 
m a n e j o . No p i c a g r a ­
n o . P a j a c o r t a y 

• s u a v e . D e m o s t r a c i o ­
nes e i n f o r m e s : 

" C e n t r a l A g r í c o l a " . 
( F r e n t e E s t a c i ó n A u ­
t o b u s e s ) . 

T R A C T O R F e r g u d s o n de 
2 4 H. P. , g a s o l i n a y 
p e t r ó l e o p e r f e c t o e s t a d o , 
se v e n d e con a r a d o s o 
s i n e l l os . I n f o r m e s en 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E ' V E N D E vaca d e l eche , 
t e r ce r p a r t o , b u e n a p r o ­
d u c c i ó n , su d u e ñ o M o ­
des to Va l t i e r r a , e n CX m i ­
l los do S a s a m ó n . 
VENQO v a r i a s y e g u a s 
p a r a r e p r o d u c c i ó n , m á ­
q u i n a s e g a d o r a O e e r i n g , 
b e l d a d o r a A r i ó n . c a r r o 
de b u e y e s y m i d a s e n 
Ventas do M a d r i g a l c j o 
de l M o n t e . 

P E R D I D A r e l o j s e ñ o r a , de 
o r o es fe ra r e d o n d a , c o ­
r r e a cié a n t e n e g r a , e n ­
t r e las c a l l e s M a d r i d . 
S a l a s , San P a b l o . Gene ­
r a l M o l a y b a r r i a d a 
o b r e r a de l C i r c u l o C a t ó l i ­
c o . Po r ser r e c u e r d o de 
f a m i l i a se g r a t i f i c a r á 
. "c -xp lendk ldmcn i io q i» ien 
lo e n t r e g a © . I n f o r m e s en 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

P E R D I D A p e n d e n t e c o n 
p e r l a , - - p o r z o n a S u r , d o ­
m i n g o 1 8 . G r a t i f i c a r é 
d C v o l e c i ó n C a r m e n y . 
s e g u n d o , d e r e c h a . 

I M P R E S O S , t a r j e t a s , & 
v i t a c i o n e s , t r a b a j o s t-
m e r c i a l e s . T a l l e r e s CJ» 
l i e o s D I A R I O DB B L » 

CCS. Ca l l e V i t o r i a , 1J -
C r u c e r o 

Q U E M A D U R A S . / ^ c : i r d ^ ' 
g r i e t a s de p e c h o . Lit» 
S . p t t c o L i r a s . 
C A P I T A L I S T A S . 
v u e s t r o . d i n e r o a PHJL 
i n t e r é s . C a n t e r o . Conc 11 
c i ó n 2 . 
FOTOGRABADOS, C o n f e f 
c i ó n r á p i d a y e s m e r 8 " 
T a l l e r e s G r á f i c o s D l A K ' 
DE B L R C O S . Ca l l e V i ^ 
r i a 13. T e l . 2 0 1 5 . 

LEA D I A R I O OC BURGO» 
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Martes 20 de Julio de 1954 

g r a n espíritu patriófico conmemoró B u r g o s e l S t t t r 
aniversar io del glof íoso Alzamiento naciona 

¡i cipimii ss [ e M im m m m m y t n l piütio m \ 

« u r g a s , que r o n P a m p l o n a fut- l a 
^ u t i g l c . n < A j A i / u i n a n t o n a c i o n U 

íU ia P e n i í i s u ' a . rcin^nioru ei w n W y c l 
111 13 ^ } J i l u üc' I y ; j 6 c'n ^>e 
¿Lá teb&n les pn-ur-es de la s i o r i ó ^ a 

| g ^ d a de l . l x r a c - . o n . N u ^ . . a c i u -
. j ( ^ n n u r n ^ r o v i XVJ1I a m w r s a r i o 

"!¡ aíilicll<1 » "-•,m-'•"*'••> < ü n S r á n é s j j i . 
.IU y f e r v o r p d i r i o i i c o - . . & y i c l a r i c ó s e 

r l | j > d i f e r e n u - . i . < l - s . q u e c o n l a l niw-
' 0 l u v i t r o i i l u j f o r , I...II.Ü a u i o n d a d e s 
to i i i J p u ^ ' 0 c " ff-ntral y u m b . é n 

' <ínii<í^:>',rÍL'.> y PrvidUi:l^i'-es q u e q u . -
u e .,n o e i t f c r a r . i a K i e s i q n a c i o n a l 

.fl i x - a i r a t i o n dc-l T r v b u j o . 
f i a r o n m u ^ i i s imas las e m p r e s a s 

q¿ i av f^>2 jaru i i c o n c o m i d a s y m e -
l ie i ídas d * l K . r m a i k k j d a su p e r s o -

" ^ j , poí>i¿'ndose de m a n i f . e s i o los ; . i i -
(¿f l i io is s u i i i i n i t n i ó s de f r a i c r n i d a d 
¡.u-ial que hey u.nt-n a e m p r e s a r i o s y 

, p fóau c lo res 
C o i n t í M / ^ K m los a n o s a l a s o n r e 

de u riiafTaiía, c o n urva. s o l e m n e m i s a 
r t . /ada e n la c L p . l l u ue . S a r t u a g o , l u -
(íuva e n la ,S I / t . B v M . y q u e l ú e o f , -
fia<La p y r t i M I. Sr . Dr.. D. F e l i p e 
WIJÚ; c a n ó i i i g ü y asesor rc ' l i¿¡cso ue 
S íñd rca ios . l ' i u . ; d ^ r o n e l g b e r n a -
tkor c i v i l ' y j t - fü p r o V i n t i a l ue l M o -
^ i m i e r i ' o . s*.ñür Posada C a t h o r sub ­
je fe p r o v i n c i a l d e l M o v i r p i e m o , señor 

; Mtr*¡n<ia; i t n i e m e a l c a i d e , señor M a r -
, t i i » ' / K o i K t e ; de legado;* p ^ v i n c i a i e s 

de f r a b - j o , S . n d i r a i o s y oe I n f o r m a -
d o n s e ñ i x e s - V a r o n a , l .acebedo y Me­
na. r ( s p i - c i i v a m e n i e ; ( o m i s a r i o j e f e 

de P o l i u a , s é ñ j r H u e r t a s ; ' d e l e g a d o s 
de ios d i i e r e m e s s e r v i v i o s de la f j -
í ange y j e r a r c j u i a s - s m d i ¿ a í e s , r e p r e -
s f i t i a c i ^ n c s y o i r o i i n i ' i i a d t í s . 

fermitwia l a m i s a ve i r a s l a d a r c n 
(iás au iond^c . ' es a" la i s i a l i n a i a u e la 

• t w e r r a tiel S i r m e n t d í y a m e la C r u ¿ 
. ue los C a l d o s r é / o u n r e s p o n s o e l M u y 
• L u s t r e Sr, I ) , I d . i x ? A b o d , h a c i c n u o 

p i a d o s a o f r e n d a d e u n a c o r o n a e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l y e l d e l e g a d o de S . n -
d ica tos . Cl s fe í^ f Pí?s.i¡<fa Cacbo u . zo 

• la i n v o c a c i ó n do r i i u a l e n m e m o r i a 
oe ' k/s qu i í d i e r o n su v i d a ¡ j o r I Í , P a ­
t r i a d u r a n le n u e s i r a - g l o r i o s a C r u / a d a 
h t C f c h C l e N C l V l C ü - M a n A K L N CA-

W l A N l A 
A las tfece se c e l e b r ó e n - e a p i t a n i a ; 

g e n e r a l la f rau ic i o p a i 1 n c e j x i o n u v . -
t ü - n r i l i t a r . K n ausénc ia üe l ' l e n i e n . e 
gc'iHiral A k ü t b j l a ' , q u e se b a i l a e n la . 
l o i n a u a dv l ^ y i r í b s ^ de los M c m e - , 
ros , i n s p e i o i o n a n o o ' é l c i -e ia i ro l l o ó c 
unas m a n i o b r a s n u l i i ^ r e s , p r e s i d . ó 1 l a 
r f c t p e i u n e l g e n e r a l g o b e r n a d o r m i -
J i l a r (36 Í a ¿ p 4 w i a y p i o v u v e i a y subv 
i n s p e c i o r CK- i á R i g . p n , d o n l .u.s M o - ' 
i t n e r N t a r n n e z , a c o m p a ñ a d o - ciel & j í Á 
o b i s p o óe la u iócOsis • ,doc lor uon l.u-', 
c i a n o P é r e z P i a i e r o . • " 

Se i n i c i o l a l e i e p e j ó n c o n las no - -
tas del b i m n o ' na t i u i i i i q u e - i m e r p r e - ' 
tó l a b j n u a d e m ú s i c a d e i ; Regimi -v i i iO 
de I n f a n t e r í a • S a n M a r c i a l , s i i u a d a : 
e n el z a g u á n de P a l a c i o m . e n t r a s una -
b a l e r í a ue l r t g . m i t n t o dé a r l i l l e r i a 
d i s p a r a b a la-» x u v a s - do o r - d o n a n z a , 
desde e l c e l r g r d e l C a s u i l o , " A • la ue - , 
r e c h a del i r o n o c-n c ju-e-cómo d e c i m o s 
se s i i u o t i g e n e r a ! ' M O í i n e r , a - . ó m p : . -
n a d o de l P r e l a d o ídé la d i ó c e s i s , i í , -
g u r a b a n e l g o b c - r n a d o r •. c i v i l y j < f e 
p r o v i b e i a l d e i M c - v ¡ m i t n i o ; s e ñ - r . P o ­
sada C a c b o ; p res i c i en .e oe la A u d i e n ­
c i a L'efr i l o r i a l , s<,ñor. B a s ^ r t t a ; f i s ­
c a l j e f e de l a A u d i e n c i a , .-señor G o n -
zá ie í : y I e r n u n d t / V i l i a n u i ; - p r e s i o e n -
te de la l J . pu tac :o i v , ••si-ñor - F e r t o á o t í t z 
V i l l a ; l e m e n i e a k a i d e , señe r : D á n i . a u -

• $ a , que r e p r e s t m a b a a . la, A l c a j q i a . y , 
f i i u l i i i e i í i e , ' . . ( ' e l , u e i i g a d o ele j l a c i e n c i a , 
seño r .Ua r tos . A - l a i / i i u i e r d a de l t r o ­
n o f o r m a b - i i i e l g t - ne ra l Lario-5, o) 
i n s p a i o r de S u n i d a i i , seño r S . g ó v i á -
no y , e l (¿enerai- ü . i lL 'c [J . t fe i I n g e n i e ­
r o s , asi (Oin-J los m i e i t i b r o s di- j f . s -
tado M u y o r 1 ! * ; la k- .g .ón,1 

L u n < e r O s d e l K t g i ' m i e n i ó _Caba l le r ía ' 
r . spaña , in' i rn, 1 1 , e n u n . í o r ' m e de q ^ -
1», d a b a n e s c o l i a de l ÍQnor e n el sa -
l u n del t r o n o , m i e m r a s e n la est.a-
l i n a i a p r i p v ip.a| rfe acceso se s i m n -
r b n b u t i d o i e s . y # é s c i i a d r i s t a s de ios 
R e g i m i e n i o s de la C u a r n i i i o n . 

Dpspués d e sur i m e r p r e i a d o e l 
b i m n o n a c i o n a l , c o m e n / o l a r e c e p ­
c i ó n , d e s f i l a n d o a m e e l ( ; . | ) i i a n g ^ -
n é r a l a c c i d e n t a l las áu loc tüab t í s p ' i v -
vin< i a l es y m u n i c i p a l e s y l ü e g o los 
j u t n e s y rnag i s i r ac i os . ¡isi c o m o e l 
p i - rsonaJ d e i ) e n d i e n i e der m i n i s t e r i o 

, d e J u s t i c i a , los r« . \e fendós P a d r e s 
p r i o r e s , b e n M i c i a d o s y sui>cr¡orv.'s ció-
S e m i n a r i o s y Ordenes r e l i g i o s a ^ . S a -
ce-s i vao ieme d e s f i l o c l pe-i s e ñ a l d e ­
p e n d i e n t e d e los d i f c r e n . e s d e p a n a -
m e n i o s de la A d m i n i s u . . c i o n e i p f c n o -
l a , r e p r e s e n t a c i o n e s de e n t i d a d e s c u l ­
t u r a l e s , e c o n ó m i c a s y a s o c i i . c i o n e s 
e n g e n e r a l . Puso f i n a la b r i l l a m e r e ­
c e p c i ó n e l d e s f i l e de u n a c o m p a ñ í a 
de l R e g i m i e n t o de S . n M a r c i a l , c o n 
e s c u a d r a , b a u l e r a , b a n d a y m ú s i c a . 
Eslía d e s í i l e f ué p r e s e n c i a d o p o r las 
a u i o r i d a d e s ' a s o m a d a s a los b U o n e s 
p r i n i pa lés ele C a p i t a n i a y u m b . < - n p o r 
e l p ú b l i c o c o n g r e g a d o en la p l a / a de 
A l o n s o M a r t í n e z . 

PN i REGA DE P R E M I O S A l.A E M P R E ­
S A Y P R O b L C l U . c u S M ü U L L O U t l .A 
P R O V I N C I A 
E n e l sa lón de e s i r a d o d e j a D i p u ­

t a c i ó n p r o v i n c i a l l úvo lugar ' a l a u n a 
d o l a t a r d e e l ac to d e ' la ' e n t r e g a d e 
p r e m i o s a la e m p r e s a , y p r o d u . to res 
m o d e l o de la p r o v i n c i a , asi c o m o a 
los a p r e n d i c e s p rem iac l u - i e n la f a s e 
p r o v i n c i a l de l V I I I C o n c u r s o de l ' p r -
m a c i ó n P r o f e s i o n a l O b r e r a , , e n i r c g a n -
d o í é , i g u a l m e n t e t r o f e o s a los v e n c e ­
d o r e s de l as p r u e b a s , o r g a n i z a d a s po r 
E d u c a c i ó n y Descanso y c e l e b r a d a s 
e n l a " S e m a n a d e l P r o d u c t o r ' 

E m p r e s a r i o s y p r o d u c t o r e s l l e n a r o n 
e l s a l ó n d e e s t r a d o d e la D ' p u u i u m . 
f o r m a n d o la p r e s i d e n c i a de l a c t o e ! 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l de.l 
M o v i m i e n i o , seño r P o s a d a C a c h o ; ' 
p r e s í d e m e de l a D p u i á c i o n , seño r 

f ' e r n á n d c z V l l f a , c o n e l d i p u i a d ó d o n 
José M o l i n e r ; sub je í - j p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e ñ r o , señór M i r a n d a ; i c n i c n i c 
a lca le le , s e ñ o r D a n c a u s a ; de l egados d e 
S i n d i c a t o s y de T r a b a j o , señores I s-
cobedo y V a r o n a , r e s p e c t i v a m e n t e ; 
s e ñ : r S a n z ' . B r i o r i e s . j e f e de l D e p a r ­
t a m e n t o d e S c - m i n a r i o s ; c o m i s a r i o d e 
P o l i c í a , s e ñ o r H u e r t a s ; d i r e c t o r d e l 
I N . P . , seño r R P u l i d o ; d e l e g a d o de 
M o n t e p í o s I r b o r a l e s . senór C u l í t r r t j i ; 
j e f e de la O b r a soc i a l " l f > de J u l i o " , 
señor M a r t í n e z R o n c L ' ; s e c r e t a r i o s i n ­
d i c a l , seño r M a t e o ; v k e s e r r e ' a r i o s d e 
O r d e n a c i é n S a r i a l y E c o n ó m i c a , s c - l ; 

E l d i r e c l o r g e r e n t e d e F. E. F . A . S. A . , d o n A n t o n i o A ' d e c o a , i n g e n i e r a i n -
d u s i n a l , r e c i b i e n d o e l t i t u l o d e e m p r e s a m o d e l o o t o r g a d o a a q u é l l d . Fa 
d c V a l r o flgma el a p r e n d i z A i ' t u r o ; I b u ñ e z b i e z , ' M i r a n d a de E b r o ; 
í c e i b i e n t í o ; t a m b i é n de m a n o s d e l g o b ^ r n ^ o o r c i v i l , e l t í t u l o , de a p r e n d i z 
e j o m p l a r . F i n a i m e u t e a p a r e c e u n iiiChi-:nto pe] a c t o i n a u g u r a l de l a E x -
puy ie io . i de m t . c u e . a de A r l e . T o d o s lo» acio», se - c U e i i i a r O n e l d o m i n ­
g o ú l t i m o , c o n m o t i v o de la l í c i t a n a c i o n a l del l « de J u l i o . — (Fo tos F d < ) 
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-ño;reVv B 'á l tós i t rSsvjy.^á^jkV.^.lén i efl te ; d pedes i r i«m.o¿ al ^ e q u i p o de ; l a 
•'SJSÍJ'\- q u i ; , se . a o j u d i t . ó >m c e p a . ' •px.-

• c e i c n r i s i i i i j A y u . i i . . m i e i u o ' ' y p r e m i o 
i iKUMCiu^ l - a l o a n José:, H o r t a . " C i . p a 
C a p i t á n Cene na d a j e d r e z , p r e m - o « 
M . g a e l R e v e n g a ; - " C i p a C<pi . ian d i ­
n e r a l ' ; f u t b o i -ae. vC ie i \ . ncs , campeo-ñ 
l o c a l , a l e q u p o d e :-PoMcia . M i r t i i c -
p a l "Co-pa iM iucac ión y .Deseansü ' . ' ^ .ba-J 
¡ o n c e s i o , c a m p e ó n . J o c ü i R s : neo o S, A, 
y s u l x a i n p e o n , e q u i p o cíe -la. C N d ; y 
• l e r c t r ; p i c m i o , . e q u i p o ,cie '.'SLOicoiOír':'. 

. E n - poi-ota m a n o , p r e m i o , a i - e q u i ­
p o de! S i n d i c a t o tdé G a n a d e r í a . - P o r o s , 
e í j f i i p o 'c iel g r u p a , cié e m p r e s a " S - s a ' ; ; 
-tGnrs d e >:mt;sa, S . ' n t i a g o - ( u i i i c j - r é z ; 
a i l c t i s m o ' , C a r l p s S .g .c r y , C n - v a l l o e.e 
•a l i u ra . ' l u i s J M i r a n d a y • S a i e i r n i n o 
G o n z á l e z . y •• • • • • •• ••- - i ' •'• 

e f e " ' A ' r f i l l e n á ; d o n ' M . . r í ^ h o ; ; C a b e z a s ' , 
r e p / e i e m a n i e ^de j a " P se ue l a de I o r -
n u i c i ó n l ' r o ' t us i ona l (.-brera de ,ía ,,Maj.s-

, l ranz . ' . y ' d o n I s i d ^ i o C j i i r r r c y , j ^ f e 
de "la S . a ion C e n t r o s de I r a b j j o , ciel 
f r e m e ' de • J u v . n a u . e s . . 
," P-s.ie U i l i n i o ' a b r i ó e l a c t o p a r a .des­
t a c a r la f c c u ñ d a ' t a r e a que ck -sa r rc j l a 
e l f r e n le cíe Juvchu ic ies en la f o r m a -
c i ó n _ u . v ñ i c a . l i i u r a l y ' p ' a i r i o i i c a . y j 
l o s ' . x p i ^ i u i i e e s ; s u b r a y a n u p ' i ys 'ga i^ i r -

, cTQnés o lnen ic ius po r ,¡a r í p r é s y o i a e i ó n 
"bUrgal t ísa" en 'réc ren i cs " t e r i 'áüienes nc -
-e4/1 ..ij.es y l i a s i a ; e x t r a n j e r o s . " . 

'^'A con .unu . ie i cm ' p r o n u n c i u u n ,d¡s-
'c .ur ,so ' (e i . .deiegadó . p r o v i n c i a l , ,09 5,11-
c i i c a i ó s , ' s e ñ o r I scol jei lo ' . Á / i r m ' j qué 
u n " a ñ o ' m'as se . r C u n í a n p . - i r o i i c s , y 
prc jduc . ióües ' c on ¡as ' a u l o r a h u l e s p;.-
r a ' e x a l i a r e¡ i i a n o r del t r a b a j o , cpie 
s i e n d o c i c l a r ¡mpues i io por . D i o s sirvo-
p a r a e l b i e n e s t a r d e l pa ís y e l e n -
g r ; a K Í C c i m i e n i o de ta P a t r i a , D i j o q^ie 
c o n l a i n si i i l i c i ó n d o los i ) r e ; n i o s i n o -
de lps se f o r j a b a u n a v e r d a d e r a a r i s ­
t o c r a c i a e m r e los i) i- i>cluclores y cine 
e n l os g a l a r d o n a d a s es 10 a ñ o i c n d i a 
l a O rg . . n i za . c i on s i n d i c a ! su . h o m e n a ­
j e a i o d o s ios i r ; b a j a d o r e s ele l a p r o -
v i i M i a ^ Po r p r i m e r a , vez — i g r e e j o — 
¡a delegac i ó n p r o v i n c i a l .de S inc i i ea tos 
b o n r a s e e-n c o n í e d e r el. m u l o d e h'o-

^ n o r . "cómo e m p e o s a e j e m p l a r , a 
•• f 'efasa ", de M i r a n d a , que es u n m o ­
de lo en lo soc i i d , Dospués de c o n g r a ­
t u l a r s e ele l a p r e s e n c i a del" I rc-n;e de 
J u v e n t u d e s a l o t o r g a r p r e m i o s a 
a p r e n d i c e s d i s i i n g u i d o s , f t ) l i c ¡ i ó a los 
p r o d i i c i o r e s m o d e l o s e h i z o u n c a n t o 
a i a h e r m a n d a d h o y e x i s t e n t e e n t r e , 
p a i r ó n o s y p roc lu ' c to rcs . 

Después , e l s e ñ o r n a í l e s t e r o s , r e m o 
v ¡ cc - sec re ia r i o d e O r d e n a c i ó n S í c i a l 
l e y o ' e l a c i a ele; l a r e s o l u c i ó n ckíl c o n ­
c u r s o p . . ra d e s i g n a r la e m p r e s a e j e m ­
p l a r , i o s p r o d u c t o r e s m o d e l o y é l 

' a p r e n d i z m o d e l o q u e d u r a n t e e l o j é r -
< i < i o u l t i m o se b f e i c r o n a c r e e d o r e s a 
d i c h a h o n r o s a d i s t i n c i ó n , ' .• 

' : I m i r e - g r a n d e s ap lausos c e m e n z ó ' la 
e n t r e g a de p r e m i o s , a c e r c á n d o s e a 
• r e c i b i r e l de " e - n p r e s a e j e m p l a r ' 
é l ' d i r e c l o r g e r e n t e d e ' la'- " l e í a s a " , 
cié M i r a n d a , seño r A ldccoa l.«s p r o -
u u c t e r e s m o d e l o q u e r e c i b i e r o n g a l a r ­
d ó n f u e r o n d o n n e n j a m i n T a m a y o 
M a n i n e z , d o n Jesws Sanz A r a u z o , d o ­
ñ a J u l i a Ugona B a r r i o , d o n Fec le r i -

d o B a r r i o M a r t í n e z , c lon A d o l f o S i n -
t a m a r i a F x p ó s i t o , d o n - S i x i o P o r e z 
A n t ó n , d o n S a n t i a g o -Mazuc la S a e z . 
d o n A m a d o r J u l i i f n A g u i l a r . d o n i i de l 
A lba J i m é n e z , d o n T m i l i a n o O r t e g a 
S a e z . clon A m o n i o M e d r a n o O r t i z . 
d o ñ a P u r i f i c a c i o n l .opez M a d r a z o , 
c ieña Josefa F a u l H u m a d a y c ieña M a ­
n d i l a N e b r e d a l ó p c z . E l a p r e n d i z 
m o d e l o , que t a m b i é n r e c i b i ó p . e m í o , 
fue . A r t u r o ^ I b a ñ e z D íaz P a i u z u , de 
M i r a n d a , c a m p e ó n n a c i o n a l c h a p i s t a y 
s e g u n d o p r e m i o i n t e r n a c i o n a l d e la 
m i s m a e s p e c i a l i d a d 

l u e g ó f u e r o n e n t r e g a d o s los p r e ­
m i o s de l a fase p r o v i n c i a f del V I I I 
c o n c u r s o de f o r m a c i ó n P r c k s i o n a l 
O b r e r a , s iendo c u a r é n l a y e i n c o e l 
10ial .de a p r e n d i c e s g a l a r d o n a d o s . P o r 
u ü i m o se p r o c e d i ó a la e p i r e g a d e 
los ' t r o f e o s a d j u d i . ados a 'OS v e n r ^ -
do res en las p r u e b a s o r g a n i z a d a s 
p o r r . d u c s c i ó n y Descanso e n ,1a ' S j -
m a n a del P r o d u c t o r " . 

I os t r o f e o s e n t r e g a d o s f u e r o n a i os 
s i g u i e n i e s : i 

. La e n t r e g a d o . los ' p r e m i o s .^córres-
pMulic-nics ¿I can .•peona ib ' p r C v i r i d a l 
do c i c i i s i u o fué <ip¡c.za-d-a' en ' u e n -
c i ó n a no e i \ c o n i r a r s e p résen le e l 
e q u i p o ' d e T l i c g . i r del P r o d c i o r . q u ü 
se a d j u d i c o e i c a m p e o n a t o y e n ."in­
d i v i d u a l Ü T c o r r e d o r bo rga lés José l u . s 
T . d a m . l l ü y s u b e á m p e ó n AnvL-ndj V¡ca_ 

• rio. ,. ..' " 
C e r r ó el a c l o d o n Jesús P o s . d a C a ­

c h o , g d o r n a d o r c i v i l y '..eíe ¡ r e v i n -
c i a l d e l M o v i m i e n t o . I . í n p o / o d i c i e n ­
d o que los p r e m i o s en i rega ' i ,> , nc), l i e -
n e n v a l o r n i á i e r i a l - pe ro p„:>een u n i n ­
s u p e r a b l e v a l o r m o r a l p o r c u a n t o s i g ­
n i f i c a l a : r e c o m p e n s a a l oda u n a v . -
cla de t r a b a j o p r o f e s i o n a l . D . r i g 
dose a, los p r o c i u r i o r e s g a l a r d o n a d a s 
d i c e que' su-, p r e m i o s p n i s b a n no so io 
u n g r a d o de i n i e l i g e r i c i a , s i no de l i t n -
r a d e z , p o r lo c u a l eleben l l enar d e , o r -

. g ü i l o a e l los y a sus ^ j j i ' j» . T u v o - f r a -
rses dé c a r i ñ o p - r a los a p r e n d i c e s r e ­
c o m p e n s a d o s asi c o m o de c o n g r a u i d 
c i ó n p o r la p r e s e n c i a . de u n a repré­
s e n l a ! ¡ón de la e m p r e s a "í é l a s á " , ^ e 
M i r a n d a de I ' b r o , d o n d e p e r s o n a l m e n ­
te p u d o c o m p r o b a r , en d . f c r e n i é s o c a -

, s i e n e s l a a l t a e s t i m a en que se l l e n e 
iail t r a b á j a d o r "y los I x n e f i c i o s í a n 
g r a n d e s . . d e que so¿an y que sc-ran 
c u l m i n a d o s c o n un m a g n i f i c o g r u p o de 
v i v i e n d a s que ha de ser m o d e l o e n 
toda K - p - ñ a . l i d i o l a m b i e n de q u e , 
p o r e n c i m a de t o d o , al l í p r o d e m i n a -
b'an u n a s g r a n d e s r e i a r i o n e s h u m a ­
nas y f a m i l i a r e s e n t r e e m p l e a d o s y d i ­
r e c t i v o s . . • , 

f u l e r m i n o s de e m o c i o n a d a y p a ­

t r i ó t i c a o r a t o r i a , e l seño r P o s a d a 
C a c h o r e c o r d ó los s u p r e m o s f i n e s de l 
18 d e J u l i o y l as m e t a s s e ñ a d a s p o r 

e l C a u d i l l o , q u e a n h e l a , e l e n g r a n c t -
c i m e n t o y la p r o p e r i d a d de la P a ­
t r i a en una s o c i e d . d m a s j u s : y m e ­
j o r . R e s a l l o el tspui-s q u e n a d i e m e j o r 
q u e la o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a ! p a r a >a-
n a l i z a r es ie a c t o de f r a u - r n d a d e n ­
t r e p r o d u c t o r e s y e n l p r e s . r i o s y pUso 
d e r e l i e v e l a e f i c a c i a m a n i f e s t a d a i^cr 
la o r g a n i z r . c i ó ñ s i n d i c a ! , s e b r e l . d o 
e n la b r u s c a c o y u n i u r a e c o n ó m i c a 
a t r a v e s a d a p > r e ! p.-.is. y a q u e n o h a 
s o s l a y a d o l os p r o b l e m a s s ino q u e , v a -
l i e m e m e n i e se h a e n f r e n t a d o cen 
e l l ' s , p a r a p r o c u r a r los r e m e d i o s a c k -
c u a d o s , a u n a n d o e n u n m i s m a / r e n e 
a e m p r e s o r i o s y o b r e r o s e n u n m i s m o 
s e n t i m i e n t o de s o l i d a r i d a d , R- . f í r i ose 
e l señor f o s a d a C a c b o a las a c e r t a ­
das * m e d i eias adcpiad; - .s p o r e l G > 
b i e r n o p a r a l o g r a r l a e s t a b i l i d a d J e ! 
p r o g r e s o e c o n ó m i c o de la N a c i ó n , f o r ­
t a l e c i e n d o y a u m e n t a n d o e l p o d e r a d ­
q u i s i t i v o . T e r m i n ó r i n d i e n d o su t r i b u -
10 de a d m i r a c i ó n a l C a u d i l l o q u e h o y , 
c o m o h a c e d i e c i o c h o a ñ o s , s i g u e p e n ­
s a n d o en la s a l v a c i ó n y p r o s p e r i d a d 
de P s p a ñ a . 

G r a n d e s ap lausos a c o g i e r o n e l d i s ­
c u r s o de la p r i m e r a a u t o r i e b d p r o ­
v i n c i a l , c o n c l u y e n d o e l a c t o e a m á n ­
dose e l " C a r a a ! S o l " p o r todos los p r e ­
sentes. E l s e ñ o r Podada d i ó los g r i ­
t os d e r i t u a l q u e f u e r o n c o n t es tado 
u n á n i m e m e n i e p o r e n a n t e s a s i s l i á n 
a l a c t o . 

tecnia y sonido en 
la Catedral 

Instalación de un equipo de 
altavoces en las torres para 

dar conciertos de música sacra 
A las ñue-ve y n i d i a de l a n o d - j 

de a y e r , se e f v c i u a r o n pru».b .s de : u -
m i n o i v i n í a y s e n i d o e n l a C _ i e d r a t , 
L í a 5 p r u d - - , l ed i i zada -s de m u - u 3 
a c u e r d a j c o ñ a u i o r i z a e . ó n d e l . \ y i i n -
t a m i e m i o y e-l C a b i l u o , i c n s i s i e - n e-n 
•el n i e j o r a m k n i o de l i - d u a l s i s i e m a 
de i iu 'n . ínac i o n e x i c r . o r de n u e s t r a B. . -
t i l i c a y e l e s t a b l e e i m i e i ü o de u n e q u i ­
p o de s o n i d o con o b j e t o de q u e m 
d e t e r m i n a d r . s j o c h a s d e u-, u>acia s o ­
l e m n i d a d r e i i c í o s a p o d a n o f z e i c r s o 
se lec tos n ú m e r o s de m'usi.-a s a c r a , p p i -
f e c t a m é n w . aucLb jós cie-,de las p . . / . ! > 
de S n i á M a r t a y S i n 1-erna.ndo. i n 
esle s e n t i d o , es p r o p o s i t o ee o r g a n i ­
z a r p r o g r a m a s a b i s e de c o i v l e r i e s : 
de m ú s i c a sac r a , eon c b j e t o de q u e 
t o d a la c i u d a d y e s p e c i a l m e n t e los m -
r i s t a s puec l i .n re-croarse e n la c o n t c m -
p l . . c i ó n de n u e s i r a i n c o m p a r v i b i e Ca ­
t e d r a l . 
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Doce pueblos beneticiados por dicho servicio 

A c c i ó n 

C a t ó l i c a 

Consejo Diocesano de los 
Jóvenes 

A l as ocho y m e d i a de l a r a r d e d e 
h o y , t e n d r á l u g i r e n los l o c a l t s de 
la J u ' v e n i u d , C-pnoepc-ión 32 ,^ t e r c e r o , 
u n a R e u n i ó n g e n e r a l p r e p a r a t o r i a d e 
la V i g i l i a de S a n t i a g o . 

L a f u e n t e i n a u g u r a d a e l s á b a d o ú l t i m o en F e r e x de Losa p o r e l g o b e r -
tuitíht c i v i l de ía p i o v l n c i a , c o n m o l i v u d t | n u e v o a l i « s l i . c i m i i . i i o d« t j g u a s 

a d ieJio p i u b l o . 

S i g u i e n d o e l p l a n i n i c i a d o , e n e l 
d ía eie a y e r , e l e x c e l e m í s i m o s e i W 
g b e r n a d o r c i v i l de la p r o v i n c i a , 
i n a u g u r ó e l s e r v i c i o ' d e luz a l V a l l e 
de V a l d e l u c i o , i n t e g r a d o po r los p i K > 
b:ns ele l i r r i o 1 11c i I sende ros , ! u c n -
c a l i e n t e , b l a n i l l o , , M u n d i l l a , P a u l , P e -

¡QUE B IEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 

J u r a e f e B a n d e r a y p r á t i c a s 

e f e f o C r u z R o j a , e n 4 r o n d a 
A r a n da d e H u e r o . (De n i : c s t r o c o ­

r r e s p o n s a l J , — l a t a r d e d e l sábado , se 
o b s e r v a b a f e b r i l a c . t i v i d s d e n t r e !osJ 
m i e m b r o s y c a m i l l e r o s - d e l a Cr.ez R o ­
j a l oca ! , a n t e la v i s i t a q u e i b a n a d -
ce r las S e c c i o n e s de B u r g o s y Roa de 
D u e r o ! 

Ce rca de las d o c e de la n o c h e ; 
l l e g o la S j c c i ó n de R u r g o s , c o n b a n ­
d a de c o r n e t a s y t a m b o r e s y u n a a m -
b u l a n c i á , v i n i ' endo c o m o j e f e e l i n s ­
p e c t o r p r o v i n c i a l y p r i m e r je fe , de la 
b r i g a d a , d o n G r e g o r i o O r t e g a M u r y 
los o f i c i a l e s d o n JC iús G a r z ó n C r e s -
p ) , o f i c i a l m a y o r y a y u d a n t e y d o n 
F a u s t o D iezx M a r i i n . 

U n a voz i n s i a l a d o s e n e l a n t i g e o 
F r o n t ó n A r a n d i q o , q u e les ha de s e r ­
v i r d e c u a r t e l d u r a n t e l as n i a n ¡ o b r a s , 
d e s f i l a r o n p o r las p r i n c i p a l e s , ca l les de 
l a p o b l a c i ó n e n u n i ó n ue .l'a secc ión 
l o c a l . ' ' ' 

A y e r d o m i n g o , a las o c h o de la m a ­
ñ a n a , la báñela d i o .por las e d e s UIV.Í 

, d ¡ a n a f l o r e a d a y pocp- d e s p u é s l l t < ó 
l a s e í c i ó n cíe ,Roá de^ D u e r o , i n i e g r i -
d a . p o r d n g r . upp de c a m i l l e r o s , ít/pí 
c n f e r m e r a s / u n l / o r m a c í a s ' y e l p r e s i d e n ­
te y s e c r e t a r i o de la l i i i s .ma , don P3-r 
h l o " A b a d J o r g e y' clon F e i i c i s h w M i -
rava l l es ' G a i f i a , respb'-c l ivaménie! . 

A l;'s once y c íespn s eie p?-sar - o -
v i s i á e l i n s p e c t o r p rcv i ' ne ia ' l a l od - i s 
l?.s secc iones , f o r j n a d a s e n ' l a e x p l i -
nada d e - l a \ ' i r g e n l se c e l e b r ó u n á m i ­
sa r e z a d a e " l a c r m i i a d e . N ' e e s t r a Sé-; 
ñ o r a ele" las-Viña' -s, q u e o r i c i ó el c o a d ­
j u t o r clon S- imón lni?,s y ' s e g u i d a m e n ­
te , f o r m a d a s m i é v a n i e n t o e n la m i s ­
m a e x p p m a d a se d i ó !ec:tu,ra p o r ' e l 
m i s m o s a c e r d o t e - a la f o r m u l a d e jei-: 
r a n u r i t o de- la b a n d e r a de- la C r u z -Ro­
j a , d i r i g i e n d o luegó- , e l , p r o p i o s a c e r f 
d o t e " u n a . b r e v e a l o c u c i ó n . e x p H c a i i v f j 
d-1 j u r a m e n t ó q u e > iban a - h r c e r y: e l 

. . s i g n i f i c a d o , d e l sacr i f . ic io- sin- c o m p e n -
sación-Tnai e r i a l q u e - supone ser- c a m i -
l l e l l e r o de la C r u z R o j a . L n a vez j u ­
r a d a b a n d e r a p o r los n u e v o s c a m i l l e ­
r o s , c a t o r c e d e . A ráñe la y c u a t r o de 
Roa, t odas las s e c c i o n e s , c o n e s c u a d r a 
^le g a s t a d o r e s y b a n d a , d e s f i l a r o n a n t e 
las a u t o r i d a d e s y s e g u i d a l i e n t o p o r 
las ca l les de |an p o b l a c i ó n , í i as ta su 
c u a r t e l , Pn es los a r i o s v i m o s a la 
p r e s i d e n t a l o c a l , c l o r a Do lo res R a r r u -
tel l d e Cos ta les y, voca les s e ñ o r i t a I s a ­
b e l A l v a r c z e Isü lx : ! A r r i b a s . 

A las dos se s i r v i ó u n a ; r o m i d a e x ­
t r a o r d i n a r i a a , t o d a s ; l as secc iones e 
i n v i t a d o s con el s i g u i e n i o m e n ú : p a e ­
l l a , h t c -vos a l . n i d o , t i l e t e s con. p a t a ­
tas f r i t a s , p o s t r e s , f ru ta-s y h e l a d o , 
c a f é , c o p a y p u r o , , con e l r i c o v i n i d o 
y a l f i n a l h i z o , uso, de la p a l a b r a e l 
p r e s i d e n t e ele R o n , seño r A b a d , q u i e n 
e n s a l z o l os v a l o r e s d e l a C r u z Roía 
j ' l a lalpor q u e v i e n e . r e a l i z a n d o l a sec--
c i ó n d e B u r g o s y las de. esta R i b e r a ; 
se r e f J r i o a la s i l d c i ó n , a c t u a l d e l 
M u n d o , la m i s i ó n q u e ha . r e a l i z a d o y 
v i e n e r e a l i z a n d o es ta l i d i t u c i ó n t a n ­
t o , e n . t P m p o d e g u ; - r r a r c m : ) Gjl 
t i e m p o ele paz y si b i e n r e c o n o í e q u e 
c u a n d o e x i s t o u n . e r t e m i g o de la W -
c iedae l q u e q u i e r e l l e v a r a. esta a la 
a n a r q u í a se le ha de c p l r i b a t i r , en 
c u a n t o está t r e r i c l o , . y a d e j a de s e r l o y 
e n ese caso se l e h a n de p r e s t a r i'os 
m á x i m o s c u i d a d o s p a r a v o l v e r l e a h 

E L SACERDOTE DON S I ­

M O N I N E S DANDO L E C T U ­

R A A l -A F O R M U L A Y P R O ­

M E S A DE J U R A M E N T O A 

L A B A N D E R A DE L A C R U Z 

R O J A , ACTO C E L E B R A D O 

E L D O M I N G O EN L A E X ­

P L A N A D A DE L A V I R G E N 

D 2 L A S V I Ñ A S . — E N E L 

G R A B A D O I N F E R I O R A P A ­

RECE L A SECCICN DE 

L A C f U j Z ROJA D E S F I ­

L A N D O POR L A S C A I L E S 

DE A R A N DA DE I UERO, 

D E S P U E S DE LA JURA DE 

B A N D E R A . — ( F o t o s 

DELGADO) 
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su pequeño transporte, resuelto 
adm rablemente con un ISO-CARRO. 

Carga úti l , 300 K g . 
'Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

E i i i É " M e r c e d e s - B e i i z " m m 
P a r a c a m i o n e s y ó m n i b u s , e n t r e g a i n m e d i a t a 

J O S E B A R R I O S 

VITOR A. 109 TELF. 1883 
BURGOS 

v i d a . Esa p r e c i s a n i e n t e es la m i s i ó n 
de la C r - z R o j a : p r e s t a r esos c u i d a ­
dos t a n t o al amb, '» c o m o a l e n i m i -
g l 0 , y al i n d i f e r e n t e y t o d o e l l o i i n 
c o m p e n s a c i ó n n i n g u n a - Es d e c i r , que 
el c r . m i l l e r o da l o d o a . c a m b i o de n a ­
d a . , p o r q u e le sa le d e l c o r a z ó n . 

E n n o m b r e de la s e c c i ó n l o c a l , p o r 
a u s e n c i a d e s-ií p r e s i d e n t e y e n f e r m e ­
d a d d e l v i c e p r e s i d e i n c , h a b l ó e l y o -
ca d s n J u a n G a b r i e l A b a d , c o n t e s t a n ­
do a l r e p r e s í ' n i a n i e de . l a s e c c i ó n de 
Roa en t é r m i n o s e log iosos ' y s a l u d a n ­
do, ; a l m * m o t i e m p o , a las secc ionas 
de B u r g o s y Roa. R e s a l l ó ja l a b d r ciel 
c a m i l l e r o qi«e t i ene su m e j o r , e j e ' m p l o 
en C r i s t o , p r o f u n d i z a n d o e n es te a . -
p e c t o , e n esa m i s i ó n s a g r a d a de r e c o ­
g e r y c u i d a r de l i m p o s i b i l i t a d o f l s . i -
c a m e n t e . T e r m i n a h a c i e n d o v o t o s p o r 
q u e e n fecha no l e j a n a , l a R i b e r a d e ­
v u e l v a es ta v i y j , a a B u r g o s , c a p i t a l . 

E l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l r e c o g i ó i j i s 
f r a s e s y a l u s i o n e s d e l os o r a d o r e s a n ­
t e r i o r e s y e n p a r t i c u l a r l a u l t i m a d e l 
r o p r c s c n i a n i p de A r a n d a , p r o m e t i e n d o 

q u e , e n c u a n t o t e n g a e s t a b l e c i d a s l as 
secc i ones de V i l l a r c a y o y M i r a n d a y 
141 vez B r i v i e s c a , a d o n d e t p m b i é n 
pV^nsa i r , o r g a n i z a r á u n a c o n c e n t r a -
c ic;n d e t o d a s las secc i ones e n B u r g o s , 
Des tacó los va l i osos s e r v i c i o s p r e s t a ­
dos p o r la C r u z R o j a b u r g a l e s a d u r a n ­
te la p a s a d a v ' u e r r a de l i b e r a c i ó n t ó 
los f r e n t e s de S o m o s i c r r a , V i l l a r c a y o y 
S a m a n d c r y p r u e b a ele el lo es h a b í r -
SOlO c o n c e d i d o la C r u z de O r d e n C i v i l 
do B e n e f i c e n c i a q u e o s t e n t a n l as b a n ­
d e r a s , esa b a n d e r a , d i c e , q u e h a b é r ­
se le c o n c e d i d o l a C r u z de O r d e n C i ­
v i l d e B e n e f i c e n c i a q u e o s t e n t a n l as 
b ' . n d e r a s . eáa b a n d e r a , d i c e , q u e h a ­
b é i s - j u r a d o h o y y q u e fué e n t r e g a d a 
e n u n a c t o m a g n i f i c o a l a s e c c i ó n 
d e A r a n d a hace, 30 a ñ o s . C i t ó v a r i a s 
a n é c d o t a s en r e l a c i ó n c o n IB i n c r e d u ­
l i d a d d e a l g u n o s respec to a la m i s i ó n 
do la Cr i r z R e j a y r e f i r i é n d o s e a -ia 
a r e n g a q u e . y a e n e l c u a r i c l y t e r n v -
n a d o s l os ac tos do l a m a ñ a n a d i r i v f i o 
a l as secetor íes , r e s a l t ó n u e v r . m e m e 
la m i s i ó n de la C r u z Ro ' ja , dgsde -u 
o r i g e n e n la h a t a l l a ele S o l f e r i n o , >u 
r e c o n o c i m i e n t o e n G i n e b r a , el s i g n i ­
f i c a d o de ¡a b a n d e r a , i n s i s t i e n d o en l a 

f r a s e y a c o n o c i d a de que " e l c a m i l l e ­
r o da t o d o a c a f / b i o de n a d a " . ' . 

F i n a l m e n t e e' s a c e r d o t e d o n S i m ó n 
I n é s r e z ó u n v a d r e n u e s i r o p o r los c a -
m l l e r o s f a l l e c i d o s . 

P o r la r o c h e y e n las o r i l l a s d e l 
r i o D u e i r se «..ectuó en s i m u l a c r o d e 
a l a q u e e x c c l c n temen le p r e p a r a d o y qt íe 
h u b o d e ser s u s p e n d i d o p ó r u n a c i r ­
c u n s t a n c i a i m p r e v i s t a , pues to q u e se. 
p r o d u j o . u n c o n a t o d e i n c e n d i o e n 
u n a t e n a d a ' d e le.'.a e n l a c a l l e de Te­
n e r í a s y a t o q u e ele c o r n e t a , los ¿ a -
m i l l o r o s cío l a C r u z Ro ja se s u m a r o n 
a l v e c i n d a r i o c o l a b o r a n d o en " la e M í n -
c i ó n d e l s i n i e s t r o q u e , de no habcrse- ¡ 
ai a j a d o a t i e m p o h u b i e r a reves i i e lo 
c a r a c t e r e s de i m p o r t a n c i a p o r e l u * -
ceso d e c a l o r y la f a l t a u é l l c v i a y 
e n t ó n e o s se v i o c ó m o los c a m i l l e r o s 
se e n e - e n t r a n s i e m p r e p res tos p a r í 
h a c e r e l b i e n . En la t i e n d a de c a m -
p a ñ a d o n d e se h a b i a i n s t a l a d o e l n c -
t i q u i n p a t a las p r a c t i c a s , se c u r ó a 
a l g u n o s h e r i d o s de poca I m p o r t a n c i a , 
q u e s u f r i e r o n accL íen les al c o n i r i b u i r 
e o l a e x t i n c i ó n d e l i n c e n d i o . 

• •. r.vj/s":.jv. 

ÍQUE B I E N VA ESA MOTO!.. 
...iCOMO QUE ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 

• f es V é . • •«aciaate • tascrl»* 
tor tfe este periódico, obteatfri 

i e s c e e i t o eocar^aatfo 
inpresos ea 

T A L L E R E S GRAFICOS 
"01ARIO DE • U t C O i » 

out» 

d r o s a , R e n e d o . ' . L n R i v a , S d a n a , V i -
l l - . e ^ d v - u u y t ^ i i . n i a n a . i*-- v u n i v i u e i c , 
^ui...> eii>u i / .oi i inic. io so c . c v a a 
i . i o ^ . í i ^ o p v . i u i s y p - r a ' to c jue l u n 
comoaroo • st.üven-V «vi.c-s el h.v^ui.o 
Nfc i i i í r t i í l d e e . ^ ^ n . / J < ion, l a U .pu .a -
c i o i i p i o v i n c i a l y i j i ttói%l S.Jftaií "wJ 

• - . M v V J u i u i u Ó . 
LO a c o m p a ñ a r o n e n su v i a j e e l ex -

l l u s i ' r i s i m o s « i u r p i v s i e i e m e x ele U 
• .U ipuuac iu -n , Señor I c x h á a d e / V i l l i - í 
e l s e c r e t a r i o d e la « i r a S j e i a l d e l Mcj-

' ' v i m i e i i i o , señ^-r A i v . . i e z , y desde V i l l a -
. u i e g u i -W'a-eálc le u u c i i e i u \ . l l a y d i -

p u u i d o p r J v i n . i a l p o r el d i s i n l o . ch.ii 
U m i C l R e v u e l u , 

L- e e r u n o n i a t uvo lug.,.i- e n Q u i n -
ta i i üs c e V a l c x ' i u i i o , c i . p . i a l i c U u l d e l 
A y u n t a m i e n i o , d o n d e f u e r o n re< i b i d o s 
e n m e d i o d e l m a y o r e n i u s i a s m u , p o r 
l a s a u t o r i d a e l f r . CK 1 V i í l j é y g r a n n u ­
m e r o d e v e d nos c k i IUÍSJKJ, c o n l o s 
j i l i i&S eie las evCiiol..s a l l í e n l e , p o r -
i - í ndo l u i u i e - r i t a s d e Jos c o l o r e s n a -
c ionü l t - s , 

" E n t r e l a s a u t o r i d a d e s , se h a l l a b a n 
e l a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n i o , c lon E p i -
IU^KTO Anfvo; p á f i o e o , á ó í i P a u l i n o l k > , 
. j r í u s o ; c o i w t j ' í i l e s , d o n i r a i K i s i o A l o n -
s o „ d o n é e r t ^ a í i í b G j n z a i i z , c lon A n ­
ge l U¿!ZÍ'Í»Íi e i j r i ' L ' p i f a d i o A l v a r t z , d o n 
. l a l t ue V ^ i , ( i on l l c i i o c U j r o C j . U l e r ú n y 
e P s c a n v i a r i o dón ' Á g u s u n í i á r ( » j < t e . 
T i a n b . e n se h a l l . . b a o 10-, sifu-ru* j u t z 

d ó n j u i ' i ' á i í i l i e l a l g o ; l í véa t , áxAí NUm-
r o R u i z ; d c - i e g j u o s i n e i u a l , d o n S.»-
l u r n i n o A l o n s o ; j e f e d e la t l e r n u m -
o a d S n d i e w l , (k,-n H i l a r i o G a n i a ; m e ­
d i c o , d o n l l a d i o L l ó r e n l e ; m a o s i r c i , 
d o n T ^ m á . G J r e i a ; v o i e r i n a r i o , d o n 
• H i p ó l i t o M e r i n o ; los; a l ca ides peuá l i eos 
d e i o d o s le/s pueb lo - , d e l V a l l J y l os 
p á r r o c o s d e I ú c n c a l i e n i e , U a n i l l o y 
• f e d r o s a s e ñ o r e s ' d o n t feod t f l ó H i d a i g o , 
d o n . A n c t i C j Crespo y d o n Jase- efe e c-
l i s . 

C i t n i a n d o e l " C a r a c a l S . l " , e l " H i m n o 
a b u r g o s ' y o i ro> y s t n o í , i a c o x u i v a 
ve w f ó g f t j a íá i g i e s i a p a r r o q u i a l , doVi -

, de se cvin ie i la S . i i \ v y a c t o segu ido 
•ÍU¿ beneiee. ido e l t r a n s t o n n - a d o r , ü Ú t r 
á t e é i a e o r r i e n i c . 

'• T i tas t&duchíV a - ' l a C a s i a - C o n s i s t o r i a l , 
de>c;e e l badeón •p r ine - ip . - l , e l seño r a l ­
c a l d e l e y ó unas c u a r t i l K i s d e s a l u d o 
y ¡ . g r a Q e e i m i e n i o a las Í .Utor idac los y 
a lud^s l o » . » ) ! » ^ ) ^ , r a u r d a m i o c o ­
m o h o y se i u v i a r e a l i d a d l a prenvesa 
hecha h a c e dos 'años p^r e l sMUr gi¿>-
l>gr;f»!Klex-. c o n m o i i v o ele l a i n a u g u r a ­
c i ó n ' de- l a , Casá A y u n i a m i c n l o . 

v. \c i6 ' si'gu.Klo, h . z o u>o d e la p a ­
l a b r a !•!•. ̂ f d , ¡Ji e s i d e n i e d e la D l -
p j t á c i ó n , ej i i ier i l i i as ' c a r i ñ o ' s o s a l u -
u o ; d i j o ;q i ie ^ ¡ e n c l ^ m i s i ó n d e la D i -
pu iue ic í iv , c . vsa r ed n i v e l d e los pu.vr 
b.Os, •?ft'd.-:'p-cd"ia;""'esta-r ' t o s e n t e - de e'sio 
•acio y ¡ d i r m i j q u e e n v i r t u d de la 
n u - v a L . i y ,ele H a c i e n d a s l o c a l e s , t a 
D.p .Hac ie in j o d r i a ¿ u m p l i r m e j o r ¿ i -
l á m i s i o n y ie-x in inó a n u n c i a n d o q u ó , 

aunc juev i s i j U y aún no es r e a l i d a d , 
s in t ' . n b . r g o , d e i a su p r o m e s a , , l a 
D i p u t a c i ó n c o n i r i b u i r i a c o n una s u b ­
v e n c i ó n , a n i m a n d o a toelus a i rabaj¿u-
u n i d o s p a r a c u o p e r a r a l e n g r a n d e j e i -
m i e n i o de I s'pnña. 

t i i v - l m e n t u , h..,b'ó, e l s e ñ o r g c l i e r -
nador , . q u i e n despuc-s ele e x p o n e r l a 
s a i i s f a c c m n (¡ue s i ; n i l a al ver c o n v e r ­
t i d a e n r e a l i d a d l a o b r a i n a u g u r a e i a , 
e l i jo q u d d í a ;éra f r ú i o de l a i d í l i c a 
del C a u d i l l o , y d e l N d . m i t m i o . q u a ' 
l i . .b ia m i c u u l o urui eu ; |Ki d e resurg- . -
m¡e .n io qeve l e n i e n d o p r i n c i p i o e l I t t 
de, J u l i o a # l 9 o b , h a b í a h u . l i o r e a l i ­
d a d e l n o m b r e d e l V a l l e a l q u u h a 
l l e v a d o ' l a l u z , s i g n o ue l prv .gruMJ. 
H.;y m u c h o s , c o n t i n u ó , que n o e - i t i m a n 
e> ia e-bra i e i . l i z a d a y p a r a q l ie ' e s t a ' 
p u e d a se r c o n o c i d a , se h a p u b l i t a d e > 
e i e m a p a g r á f i c o e n los p_r iód icu ,s 
ue l a p r o v i n e i : . , ' q u e a b a r c a t>! ' j o b r a s , 
que h a n s i d o p o > i b i e s en v i r t u d d e l i n 
l e g i m e n q u e h a s^p r im^e lo l a d i v i s i ó n 
y i a . l u c h a y se f u n d a e n esa t r i p l y 
u n i d a d d e fe ca te» ! i ca , u n i d a d de t i e ­
r r a "y e in ie lad s o c i a l quci l i a h e c h o re ia -
Jid¿.d l a c o m p o n e u a c . i o n d e todas c l a ­
ses SÜC i a l e s y asi E s p a ñ a se Iva l e v a n -
t a d ó . d e Í>U a b a t i m i e n t o y s e g u i r á l a 

. . í u t a , d e -su g r a n é l e z a i n i c i a d a e l Í S 
de J u l i o . Hace d e s p u ó s u n l l a m a m i e n -

.te) a l a t in ie lad y a la c o o p e r a c i ó n , 
t r a b a j a n d o l o d o s pár-íi c l c o m ú n , s a ­
c r i f i c a nelo si es p r e c i s o , i n l t - re^es par-
l ic u l a r e s , , c o m o . ú n i c o m e d i o de q u é 
t a n t o las D i p u i a c i o n e s y j a Obra So ­
c i a l e n e l o r d e n p r o v i n e i a j ' y los d ¡ -
virs'os \ t ¡ n i s i e r ¡ 0 \ en e l n a c i o n a l , ' 

• c o o p e r e n c o n s u b v e n c i o n e s y asi t o ­
dos u n i d o s , s e c u n d a r la i n s p i r a c i ó n 
d i v i n a q u e a n i m a a T r á n c ó pai 'a t r a n s ­
f o r m a r a F > p a ñ a . 

U n a g r a n e a ' v a d e a p l a u s o s a c o g i ó 
las p a l a b r a s - d e l s e ñ o r g o b e r n á d o r c o ­
m o l o d a b i a n s i d o a m e s l a s d o l o s 
o t r o s o r a d o r e s , t e r m i n a n d o t o n o l 
c a n t o d e l • 'Cara a l S o l " y l o s i n v o c a ­
c i o n e s d e r i g o r q u e h i z o el s e ñ o r 
g o b e r n a d o r . 

T e r m i n a d o c l a c t o , los a s í l e n l e s 
f u e r o n d e l i c a d a m e m e cbsequ iac los c o n 
u n a c o p a de v i n o e s p a ñ o l , r e c i b i e n d o 
a c o n t i n u a c i ó n a l a s c o m i s i o n e s ' efe 
los p u e b l o s d e l V a l l e , s i e n d o a l - f i n 
d e s p e d i d a s l as a u i o r i d a d e s en m e d i o 
ele vi l o r e s y a p l a u s o s . 

Máquina aventadora 
l e Hermandad J ¿ " P A M P U E ^ 

http://Ayu.ii
http://ij.es
http://10ial.de
file:///yiin-


I 

H a com 
cíe n u e s t r a 

j a r d i nes d e 

l a Í " :• " - n 

v e r ' f a t f s f l « 1 1 

" V i l l a d e P i l a r " 

C o n c u r s o d e m a n t o n e s y d e " c o r b a t a s o r i g i n a l e s " 

. Y a comienza a hablarse de la 
"Verbena de la Prensa" , fiesta 
principal de nuestro \«rano que 
en la presente ccaiión pretenda 
mos sirva para superar_ todo 
cuanto se ha logrado e i anos an­
teriores. 

Desde ayer mismo se puso en 
marcha toda la compleja orga­
nización que so requiere para de­
jar el delicioso paraje que es' 
"Villa Pilar" en punto ideal pa­
ra esa reunión social que consti­
tuye nuestra verbena, llumi -
nación espléndida, habilitación 
d e mesas, ambigús, contratació-i 
de Espectáculo... Porque, como 
es ya habitual, actuarán dos or-

-quostas que contarán asimismo 
con el concurso de animadoras. 

Y junto a , estos atractivos con 
qu^ los periodistas pensamos do­
tar a nuestra verbena, hay que 
tener en cuenta el que se refie­
re a los concursos que este ano 
srrán incrementados con el de 
"corbatas originales". Junto al ya 
prestigioso y bello de "Mantones 
de Manila", este otro para caba­
lleros, que consistirá en premiar 
las corbatas más originales que 
se presenten. 

Excusamos decir que uno y 
otro estarán dotados de valiosos 
premios. 

Én fin, e.i días sucesivos ire­
mos dando nuevos pormenores,1 
sobre cómo se desarrollará esta 
fiesta. Por ahora baste k) que 
anticipado queda. 

Cuatro muertos 
en accidente de 
automóvil cerca 
de Barcelona 

También resultó oíro 
v i a j e r o h e r i d o 

B a r c e l o n a . — E n e l k i l ó m e t r o 
1.200 de la c a r r e t e r a de M a s n b u a 

A l e l l a , e l a u t o m ó v i l m a t r i e u l a v B . — 
9 1 . 7 4 7 , p r o p i e d a d de d o n V i c t o r i a ­
no Ga rc ía de l a F u e n t e , y en e l q u e 
v i a j a b a n d a l u d i d o seño r y d o n J u a n 
E s t a n y . d o ñ a M i l a g r o s G a r c í a de la 
F u e n t e , su h e r m a n a P i l a r y d o n A n ­
t o n i o S o t o , p o r causas i g n o r a d a s , 
c h o c ó c o n t r a u n á r b o l , r e s u l t a n d o 
l o d o s los v i a j e r o s h e r i d o s . R á p i d a ­
m e n t e fu 'e ron l l evados a| h o s p i t a l ; te 
B a d a l o n a , d o n d e f a l l e c i e r o n los c u a ­
t r o p r i m e r o s , s i e n d o g - rav i s imo e l es­
t a d o de l señor S o t o . E l J u z g a d o c o ­
m a r c a l i n s t r u y ó l as d i l i g e n c i a s y o r ­
d e n ó la c o r r e s p o n d i e n t e a u t o p s i a de 
los c u a t r o c a d á v e r e s . — C i f r a . 

E L T I E M P O 
M a d r i d . — E l S e r v i c i o M e t e o r o l ó ­

g i c o n a c i o n a l c o m u n i c a q u e e l s i s ­
t e m a f r o n t e f r i ó e n e l t r a n s c u r s o 
d e l d ía o r i g i n ó n u b o s i d a d s o b r e e l 
C a n t á b r i c o y c a b e c e r a s d e l D u e r o y 
EJixo, con a l g u n a p r e c i p i t a c i ó n y des ­
c e n s o d e j a t e m p e r a t u r a , y q u e 
i n f l u e n c i a j i o no l l e g ó a t c e n t r o . P i ­
c o q u e p o r la ta d r e s e f o r m a r o n n u ­
bes t o r m e n t o s a s a i s l adas a l s u r e s t e de 
T o r t o s a y L e v a n t e y e n M a d r i d . 

F.l m i s m o S e r v i c i o a n u n c i a q u e se 
a c e n t u a r á l a i n e s t a b i l i d a d e n el d ía 
de m a ñ a n a , c o n f o r m a c i ó n de nubes 
en el S u r e s t e y L e v a n t e y f o r m a c i ó n 
d e nubes l o r m n e t o s a s en l a I b é r i c a , 
C a l a m o c h a , L e v a n t e y T o r t o s a . 

L a s t e m p e r a t u r a s ex,ren>as d e M a ­
d r i d h a n s i d o de 33 4 a las 1 3 ' 3 0 
h o r a s y \9'5 a las seis h o r a s . 

L a s e x t r e m a s d e E s p a ñ a h a n s ido 
de t r e i n t a y , - n u e v e g r a d o s e n C i u d a d 
R e a r y de doce en L e ó n y S o r i a . 

|QÜE BIEN VA ESA MOTO!... 
^..¡COMO QUE ES ISOI 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 

L a F i e s t a 
{ V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

d e Ja P inera ; . O c u p a r o n s i t i a l e s , de 
h o n o r los . f a m i l i a r e s d e ¡.ÍS h t r o e s 
q u e h a n d a d o n o m b r e a '0< a m b u l a ­
t o r i o s m a d r i l e ñ o s . 

RFCKFCION EN LA GRANJA 
! 'iM '«drid. — C o m o todos Jos años e n 
i a n á l o g a f e c h a , e l d o m i n a o p o r la t a r d e 

i tuvp Jugar é n Jos j a r d i n e s d e l p a l a 
c i ó de L a C r a n } a de San I l d e f o n s o , l a 
t r a d i c i o n a l , r e c e p c i ó n en h o n o r d e l 
C u e r p o D i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o e n 
M a d r i d , G o b i e r n o y a l t a s j e r a r q u í a s 
de la N a c i ó n . 

Los i n v i t a d o s c u m p l i m e n t a r o n a 
SS. F.F. e l j e f e d e l F s t a d o y esposa , 
q u i e n e s a i e n d i c r o n a m a b l e m e n t e a Isa 
d i s i i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s a l l i c o n -
S j reoadas , en c u y o o b s e q u i o se c e l e ­
b r ó u n r e c i t a l de canc iones y unos 

, b a i l e s e s p a ñ o l e s . 

F.n la f i e s t a t o m a r o n p a r t e M a r i a 
i ves y P i l a r L o r e n g e r . A l p i a n o , e l 

c a t e d r á t i c o d o n José Lu i s L l o v e t ; . M a -
Tuji ia D i a z , A n t o ñ i t a M o r e n o , N f a r i a 
M a r t i n y Paco T o r r e s ; J u a n i t a , R e i ­
n a ; L o l a F l o r e s y CaTmon S e v i l l a , d i ­
r i g i d a s p o r e l m a e s t r o Q u i r c g a . 

I I M P O S I C I O N D E , CONOFCORACION'FS 
M a d r i d . — E n u n o d e los sa lones 

d e L . p a l a c i o d e La G r a n j a , S. F. e l Je ­
f e d e l F s t a d o i m p u s o a la sQñora d e l 
' g e n e r a l í s i m o , T r u j i i l o ' la G r a n C r u z de 
I s a b e l l a C a t ó l i c a y a c o n U n u a c i ó n 
e l g e n e r a l í s i m o - T r u j i l l o p r o c e d i ó , a 
su v e z a i m p o n e r a Ja e x c e l e n t í s i m a 
-señora d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o 
l ia G r a n C r u z , p i a r a ele o r o , de la 
O r d e n de T r u j i l l o , y , la G r a n C r u z 
J u a n . P a b l o Ó u a r t e . 

E n te c e r e m o n i a e s t u v i e r o n p r e s e n -

1 8 d e J u l i o e n 
.tes e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
l o s j e fes d e Jas Casas c i v i l y m i J i t a r 
de S. F . , e l j e f e d e " p r o t o c o l o del m i ­
n i s t e r i o de A . E . , e l j e f e d e l G a b i n e -
ite O i p l o m á t i c o y Jos a y u d a n t e s d e l 
C a u d i l l o . 
B E N D I C I O N D F liVS P R I M E R A S I N S ­

T A L A C I O N E S DE LA S IDERURGICA 
D E AVILES 

A v i l é s . — Las p r i m e r a s i n s t a l a - , 
c l o n e s t o t a l m e n i é t e r m i n a d a s y l i s ­
t a s p a r a p r e s t a r s e r v i c i o , de la g r a n 
f a c t o r í a s i d e r ú r g i c a n a r i o n a l , q u e se 
(oons i ruyc^ e n cs-ia Joca l id lad f u e r o n 
b e n d e c i d a s e i n a u g u r a d a s e l d o m i n g ó 

. e n u n a s e n c i l l a , c e r e m o n i a . 

Las o b r a s t e r m i n a d a s y q u e ' se p o ­
n e n e n s e r v i c i o son los a l m a c e n e s ge r 
.ne ra lcs , g a r a j e de la f a c t o r í a y t a l l e ­
res de c a l d é d e r i a . 

f ^ r a l e l a m e n t e a es tas o b r a s , se l i a n 
r e a l i z a d o l a d e una a u t o p i s t a . d e a t -
céso a Jas naves desde la c a r r e t e r a g e -
g e n e r a l de A v i l ó s a G i j ó n y o t r a s c . v 
r r e t e r a s p a r a s e r v i c i o p r i v a d o de la 
f a c t o r í a . — C i f r a . 

E N TETUAN 
T e l u á n .• — E n e l . p a l a c i o de 1.3 A l ­

t a C o m i s a r i a y con m o t i v o clel X V I t i 
a n i v e r s a r i o clel . g l o r i o s o , A l z a m i e n t o 
n a c i o n a l se, c e l e b r o e l d o m i n g o u n a 
s o l e m n e r e c e p c i ó n a n t e e l a l t o c o m i ­
s a r i o . . ,. 

A , la u n a d e l a t a r d e se. v e r i f i c ó la 
' c e r e m o n i a c?e , Ja, i m p o s i c i ó n de la ' 
•Medal la de O r o de Ja c i u d a d de T e - , 
t u á h a S u A l t e z a I m p e r i a l e! J a l i f a 
d e ía z o n a españo la ) de l p r / t c c l o r a d o 
d e M a r r u e c o s . . 

E n c o n t r á b a n s e en el s a l ó n d e l ; t r o ­
no d e l p a l a c i o M e c h u a r , e l - G o b i e r n o 
j a l i f i a n o , e n p l e n o , ^ é f a l ^ c o n j i ^ - ; 

• i i i i i i n i i i i i i i n i i i l H t i i i i m i i n i i i i l i H i l i i i i t i i i i i i i i i t i u i i i i i n i i i n t u t i n 

Impresos de todas 
ciases 

Revistas 
Fotograbados 

Encuademaciones 
ORA r i c o s 

ftnoa» euraot 

Precios especiales para 
anunciantes y suscrip-
tores de este periódico | 
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D i s c u r s o d e l C a u d i l l o 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

yo ' nve r i an a dar c u e n t a de n u e s t r o s 
.valores e s p i r i t u a l e s y m o r a l e s , q e l 
q u e aqu í p r e g o n a b a n e n Jas t r i s t e s ca­
l l es de M a d r i d b a j o e l d o m i n i o r o j o : 
é l c a m i n o de l L e n i n e s p a ñ o l ; e l d e 
'Rus ia ! E l de l a n e g a c i ó n de t o d o s los 
v a l o r e s , d e todos l os d e r e c h o s h u m a ­
mos. P o r q u e s í , q u e r i d o s oamaTadas, 
R u s i a es l a e x p r e s i ó n d e l a n e g a c i ó n 
d e esos d e r e c í i o s . No h a y n a c i ó n er i 
e l u n i v e r s o e n q u e eJ h o m b r e , e l i kéh 
b a j a d o r , t e n g a m e n o s d e r e d i o s , m á s 
d e s a m p a r o y m a y o r e s m i s e r i a s h u m a ­
nas q u e e n la R u s i a de los s o v i e t s . 
(V i vas a F r a n c o y g r a n d e s y p r o l o n ­
g a d o s a p l a u s o s ) . 

Y u n a - p r u e b a f e h a c i e n t e d e es to la 
i ténéís e n ese m u n d o d e l te lón d e ace -
jro, r o d e a d o de c e n t i n e l a s y caderui.s 
p a r a q u e n o se d e s p u e b l e , p o r q u e si 
no se d e s p o b l a r í a . 

C o n f o r m e l o s a ñ o s - p a s a n , ve is a 
a q u e l l o s a n t i g u o s c a b e c i l l a s e n g a ñ a ­
dos p o r la p r o p a g a n d a s o v i e t i oa q u e , 
e m b a u c a d o s p o r l a d o c t r i n a m a r x i s i a , 
'se f u e r o n a l " "pa ra i s o " de Jos s ó v i e t s . 
¿Y q u é e n c o n t r a r o n ? D o l o r e s y l á ­
g r i m a s , c á r c e l e s y c a m p o s d e c o n ­
c e n t r a c i ó n . Las escenas más e s p a n ­
tosas q u e l a i m a g i n a c i ó n h u m a n a p u e ­
d a sospechar , que - h o y r u e d a n p o r é l 
m u n d o e n los l i b r o s de H e r n á n d e z , 
e l C a m p e s i n o , R u b i ñ a s , e l P e r u a n o y 
t an tos y t a n t o s e n g a ñ a d o s e s c a p a d o s 
d e l t e l ó n de a c e r o , q u e p r o c l a m a n a n ­
te é l m u n d o la g r a n e s t a f a d e l p a r a í ­
so de Jos sov ie t s . 

Y es q u e cu anclo q u i e r e p r e s c i n d i r á 
d e los v a l o r e s m o r a l e s y e l m a t e r i a -
í i s m o se c o n v i e r t e e n L e y , se vue l ve 
e l h o m b r e l o b o y la s o c i e d a d d e s a p á -
r e c e . L a s o c i e d a d no p u e d e ser ese 
m o n s t r u o e s i a i a l d u e ñ o y se r io r de 
J tac iendas y de v i d a s , q u e ' l a , R u s i a 
c r e ó y q u e acaba e n u n e s t a d o p o l i ­
c i a c o , e n u n E s t a d o g e n d a r m e , e n e l 
q u é n i e l setoío, n i e l t r a b a j a d o r , n i 
el d i r i g e n t e t i e n e n a l l í v a l o r ; n o ' l o 
t i e n e m á s q u e la p o l í t i c a d é l t e r r o r , 
e l B e r i a d e t u r n o , c o n sus c a m p o s 
de c o n c e n t r a c i ó n e n que a g o n i z a n 
m á s d e v e i n t e m i l l o n e s de s e r e s ; 
e n o r m e p a r a í s o d e T i u j e r e s d e s h u m a ­
n i z a d a s , t r a b a j a n d o e n , las c a r r e t e ­
r a s y e n l a s ca l l es c o n l o s c o m p r e ­
s o r e s ; d e c a m p o s de c o n c e n t r a c i ó n y 
d e t r a b a j o , d e e s t a j a n o v i s m o - — j o r ­
nadas a g o t a d o r a s — , d e checas y d e ­

m á s i n v e n c i o n e s q u e h a n h e c h o ' d e 
R u s i a l a c á r c e l m á s m o n s t r u o s a q u e 
p u e d e i m a g i n a r s e la H u m a n i d a d . 

Y a a q u e l l o , p o r u n o u o t r o c a m i -
W , i b a d i r e c t a m e n t e E s p a ñ a . A q u e l l o 

. e r a e l p o r v e n i r q u e * nos r e s e r v a b a 
í ' o r e l l o h u b i . : ; .-. l a b r a r n u e s t r o 

, p r o p i o c a m i n o , hac icVúlo c o m p a t i b l e s 

i los a n h e l o s y a m b i c i o n e s n a t u r a l e s 
de u n ser h u m a n o , sus m e j o r a s s o c i a ­
l e s , c o n l o s s e n t i m i e n t o s n a l u n a l e s d e 
n u e s t r a F e , d e n u e s t r a P a t r i a y de 
i nues t ros h o g a r e s . - Pa ra e l l o c o n s t i t u i ­
m o s u n E s t a d o s o c i a l q u e r e a l i z a r a 
l a s a s p i r a c i o n e s m á s a v a n z a d a s q u e 
e n o r d e n a la j u s t i c i a se p u e d e n c o n -
c e b i r j d e n t r o d e la c o n s e r v a c i ó n d e 
a q u e l l o s v a l o r e s e s p i r i t u a l e s y de l as 
p o s i b i l i d a d e s q u e la N-ación p u e d a 
o f r e c e r n o s . 

P o r q u e c a d a n a c i ó n c o n s t i t u y e u n 
g r a n c o m p l e j o e c o n ó m i c o , e n e l q u e 
no es p o s i b l e h a c e r l o q u e se q u i e r a , 
e x i s t e n unas l e y e s e c o n ó m i c a s y una 
v i d a d e r e l a c i ó n que lo c o n d i c i o n a . 
l ,a s o c i e d a d n e c e s i t a ser u n c o n c i e r ­
to ecomónvicoi d e c u a n t o s e n e l l a c o ­
l a b o r a n y t r a b a j a n . S i v o s o t r o s , p o r 
t o r p e s i u e a s , p o r un e s p í r i t u d e Ju­
c h a de c lases, o b r a r í a i s c o n t r a v u e s ­
t ras e m p r e s a s , l a b r a r í a i s c o n su des­
t r u c c i ó n v u e s t r a p r o p i a r u i n a . P o r 
e l l o es i m p r e s c i n d i b l e que p o r e n c i ­
m a de l e m p r e s a r i o y de l os p r o p i o s 
o b r e r o s , h a y a u n d e r e c h o s o c i a l , u n 
F s t a d o e q u i t a t i v o que i n t e r p r e t e ese 
d e r e c h o , q u e •eche sci>re sus h o m b r o s 
la r e s p o n s a b i l i d a d de i m p o n e r e l o r ­
den e n la c o o p e r a c i ó n . V o s o t r o s , t o -
dois, so is p a r t e i n t e g r a n t e d e u n a 

e m p r e s a y e n e l l a es tá is t a n i n t e r e ­
sados c o m o p u e d e e s t a r l o e l e m p r e ­
s a r i o , q u e e n ú l t i m o e x t r e m o se p u e ­
de i r a o t r o l a d o c o n sus m e d i o s . 
Po r e s o , a l m a l a r l a e m p r e s a , nos h c -
j i r i a m o s n o s o t r o s m i s m o s . No se p u e ­
de n e g a r a l a e m p r e s a s u l i c i t a g a -
m a n c l a , e l i n t e r é s m e r c a n t i l d e l qué 
f u n d a u n a s o c i e d a d . A h o r a b i e n , en 
l a - s o c i e d a d no h a y solo e m p r e s a r i o s , 
s i n o q u e hgry t a m b i i - n t é c n i c o s , o b r e ­
r o s , c a p i t a l e s J i u m a n o s . Y e l M o v i ­
m i e n t o e s p a ñ o l es e l que v i e n e d a n ­
do f o r m a a es tos v a l o r e s , a es té e q u i -
- l i b r i o , . - a b r i e n d o e l c a m i n o a la c o n ­
q u i s t a d e l l u g a r q u e c o r r e s p o n d e a l 
o b r e r o , a l c a p í t a ! h u m a n o , d e n t r o de 
la e m p r e s a , q u e t i e n e q u e ser una 
cosa a r m ó n i c a . Y e s t o se va l o g r a n ­
d o a t r a v é s d e n u e s t r a l e g i s l a c i ó n 
• l a b o r a l . Po r t o d o e l l o , es i m p o r t a n ­
t í s i m a ; p a r a n o s o t r o s la g r a n obra 
d e l S i n d i c a t o . E l S i n d i c a t o ha de ser 
l a Tueda m á s i m p o r t a n t e d e t o d o esc 
m e c a n i s m o , e l cauce n a t u r a l , s i n 
m i x t i f i c a c i o n e s n i e x p l o t a c i o n e s p a r a 
l a c o l a b o r a c i ó n d e los p r o d u c t o r e s en 
l a v i d a de l E ü a d o , en su l e g i s l a c i ó n , 
e n e l p r o g r e s o d e la P a t r i a , e n e l 
l o g r o d e t odos l o s i d e a l e s , e n e l b i e n ­
e s t a r y e n l a a l e g r í a . E n l o d o cuan­
t o es te 1S d e J u l i o y o deseo p a r a Es ­
p a ñ a y p a r a l os e s p a ñ o l e s . ¡ A r r i b a Es­
p a ñ a ! ( U n a c l a m o r o s a e i n i n t e r r u m ­
p i d a sa l va de a p l a u s o s a c o g e las p a ­
l a b r a s f i n a l e s d e l C a u d i l l o d e E s p a ñ a , 
y q u e no cesa h a s t a que a b a n d o n a la 
t r i b u n a ) . 

t i n o e n - M a r r u e c o s , d e l e g a d o y sub ­
d e l e g a d o de la A l t a C o m i s a r i a , m i e m ­
b r o s d e l c u e r p o d i p l o m á t i c o a c r e d i ­
t a d o e n T e l u á n , r e p r e s e n t a c i ó n de los 
' t r i b u n a l e s h i s p a n o - } a l i f i a n o s , C o r p o ­
r a c i ó n m u n i c i p a l , c o m u n i d a d e s I s r a e ­
l i t a s , , y d i f e r e n t e s c u e r p o s c i v i l e s y 
m i l i t a r e s . 

E l p r e s i d e n t e de la J u n t a d e Ser ­
v i c i o s M u n i c i p a l e s de T e i u á n , l e y ó e l 
a c u e r d o de d i c h a C o r p o r a c i ó n p o r . e l 
q u e , p o r ' a c l a m a c i ó n d e l p l e n o , se c o n ­
cede la M e d a l l a d e O r o d e la c i u d a d 
a S. A., 1. e l J a l i f a . 

S e g u i d a m e n t e , e l . ' a l t o ' c o m i s a r i o 
l e y ó u n d i s c u r s o e n e l c u a l e x p r e s ó 
e l ' a g r a d o c o n q u e h a b í a r e c o g i d o l a 
p r o p u e s t a d e la J u n t a de los S e r v i ­
c i o s M u n i c i p a l e s y e l e n c a r g o d e i m-
p o n c r l e p t e r sona lmen te la meda lha . . D i ­
j o q u e c o n s i d e r a b a a S. A. 1. e l J a ­
l i f a c o n m á s t i t ü l o s q u e m a d i e p a r a 
l l e v a r s o b r e , su p e c h o es ta p r e c i a d a 
c o n d e c o r a c i ó n de la c i u d a d d e T e -
t u á n . 

A c t o s e g u i d o , e l a l t o c o m i s a r i o p e r ­
s o n a l m e n t e I m p u s o a S. A. ' 1. e l J a ­
l i f a Ja c o n d e c o r a c i ó n . , 

E n c o n t e s t a c i ó n a l d i scu rso , d e l a l ­
to c o m i s a r i o , e l J a l i f a e x p r e s ó s u p r o ­
f u n d a g r a t i t u d a l M u n i c i p i o d e la c i u ­
d a d p o r la c o n c e s i ó n q u e le o t o r g a ­
b a y r o g ó a l a l i o c o m i s a r i o e l e v a r a , ' 
e n 'su n o m b r e , a S . E. e l Jefe d e l E s ­
t a d o y G e n e r a l í s i m o F r a n c o , y a los 
t m i e m b r o s de su r e s p e t a b l e G o b i e r n o , 
Ja e x p r e s i ó n d e su a r d i e n t e g r a t i t u d . 

A c o n t i n u a c i ó n 'se s i r v i ó u n l u n c h 
y , f i n a l m e n t e e l a l i o c o m i s a r i o y Su 
A l t e z a I m p e r i a l el J a l i f a p r e s e n c i a r o n 
e l d e s f i l e de las ' f u e r z a s que le h a ­
b í a n r e n d i d o h o n o r e s . 

Ü \ ' F E S T I V I D A D EN TODA ESPAÑA . 
• M a d r i d . — : E n t o d a E s p a ñ a se 

c o n m e m o r ó e E X V l l l a n i v e r s a r i o 
d e l g l o r i o s o A l z a m i e n t o N a c i o n a l c o n 
s o l e m n e c e r e m o n i a s y . n u m e r o s a s i n a u ­
g u r a c i o n e s de o b r a s . 

A s i m i s m o , y c o m o f e s t i v i d a d d e 
e x a l t a c i ó n d e l t r a b a j o , h u b o e n t r e g a 
d e p r e m i o s a e m p r e s a s y p r o d u c t o r e s 
e j e m p l a r e s y o t r o s a c t o s o r g a n i z a d o s 
p o r l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . 

E l p u e b l o , e n t o d o s los c a s o ; , se 
- s u m ó a l a s c o n m e m o r a c i o n ó ? con g r a n 

e n t u s i a s m o p a t r i ó t i c o . — G Í f r a . 

EN E L E X T R A N J E R O 
' M a i d r i d . — .No t i c i as p r o c e d e n t e s 

d e i o d o e l M u n d o i n f o r m a n d e q u e 
e n Fas d i v e r s a s c a p i t a l e s e n l as q u e 
e l G o b i e r n o e s p a ñ o l t i e n e s u r e p r e ­
s e n t a c i ó n , se h a n c e l e b r a d o d i v e r s o s 
a c t o s ' r e l i g i o s o s y p r o f a n o s con m o t i ­
vo de la c o n m e m o r a c i ó n d e l 18 d e 
J u l i o . ••; ..; 

las v a t e del eiarazo 

Durante el embarazo, se prpvoca 
como es natural, una congestión pa­
siva de las venas de la pelvis, que se 
manifiesta en pelíSfrosas varices de las 
piernas y hemorroides; todo ello como 
consecuencia, de la deficiente circula­
ción de la sanyre. 

Todas estas molestias pueden co-
rreSTirse con extractos vesretales. Gra­
cias a los progresos de la Química, se 
han logrado obtener los modernos Ex­
tractos Vegetales Estabilizados, consi­
guiéndose con ellos un efecto constan­
te y más eficaz. 

HEMOCIRCOL, preparado a base de 
estos famosos extractos, se muestra 
muy eficaz para combatir las varices 
y todos los transtornos derivados de 
la deficiente circulación venosa: he­
morroides, flebitis, congestiones pros-
táticas, dolores y desarreglos mens­
truales, transtornos de la edad critica, 
del embarazo, y de la pubertad. 

De venta en farmacias. C. 5. núme­
ro 14.077. 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

de las máquinas, porque la mucha 
producción crea ocupación en ramas 
derivadas. Cada instalación en las 
grandes industrias del Mundo trae 
consigo un aumento de empleo. Podrá 
operarse —repite— de momento un 
colapso, que es el que trata de corre­
gir esa especie de seguro de paro tec­
nológico. Pero inmediatamente se 
operará un crecimiento en la indus­
tria y en las industrias de ella deri­
vadas, que absorberá trabajo en can­
tidades muy superiores. Lo que ocu­
rre, tal vez —y esto también lo ha 
previsto d Caudillo Franco—, es que 
Se exigirá cada .vez mas la espedali-
zación en el oficio y por ello se abre 
un camino de liberación.. 

El señor Girón, terminó su alocu­
ción con las siguientes palabras: "Ca-
maradas: por España, por todos los 
que se lanzaron en ella a morir por 
la justicia, con la herramienta en la 
mano, los ojos puestos en la libertad 
de vuestra prole y en la grandeza de 
vuestra Patria, con la fe puesta en 
quien nos libró de la guerra y digni­
ficó nuestra paz, con el espíritu ele­
vado y en alto, y Dios con nosotros 
en la batalla de la producción que hoy 
empieza para gloria vuestra y de Es­
paña. ¡Viva Franco! ¡Arriba España!' 

A todos e l l o s se h a n s u m a d o e n m a ­
sa las c o l o n i a s e s p a ñ o l a s , a s i s t i e n d o 
a l t a s r e p r e s c n i a c i o n e s d e c a d a p a i s . 

A l a f i e s t a o f r e c i d a en Ja E m b a ­
j a d a e s p a ñ o l ^ ' d e . W a s h i n g t o n , as i s ­
t i e r o n , c o m o I n v i t a d o s de h o n o r , los 
m a r q u e s e s d e V i U a v e r d e . 

C o n o c a s i ó n de l a f i e s t a n a c i o n a l 
e s p a ñ o l a , e l e m p e r a d o r d e l J-apón, 
l l i r o - H i t o ha e n v i a d o u n t e l e g r a m a de 
f e l i c i t a c i ó n a l j e f e de l Es tado E s p a -
ñ o l . •;, . • ; 

L a t r a d i c i o n a l m i s a p o r E s p a ñ a 
que t odos l o s a ñ o s se . c e l e b r a e n ' J e -
r u s a l é n , f ué o f i c i a d a e s t e , año en e l 
c o n v e n t o f r a n c i s c a n o de San S a l v a d o r 
p o r e l p r o c u r a d o r g e n e r a l de la c u s ­
t o d i a . P a d r e F e r m í n L ó p e z . 

E n l a i g l e s i a : r a c i o n a l ele M o n t s e ­
r r a t , d e , R o m a , ce l eb róse u n a m i s a 
c a n t a d a . S e g u i d á m e m e se c a n t ó u n 
Te- D e u m e n e l que o f i c ió - é L C a r d e ­
n a l T e d e s c h i n i . — C i f r a . 

¡QUE B IEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 

C a e e n C á c e r e s u n a a v i o n e t a 

q u é j e n l a e n j j v i a j e a B u r g o s 

| lba| pilotada por ellQcapilán Juradolque 
lllsulríó |her¡das de pronóstico resarvado 

CHOQUE DE UN TRANVIA Y LIM 
CAIMION 

B M b a o . — E n e l c r u c e de las ca l les 

C o r d ó n i z y ' G r e g o r i o B a l p a r d a , u n 

t r a n v í a c h o c ó c o n u n c a m i ó n . De r e ­

s u l t a s d e " l a c o l i s i ó n , e l t r a n v í a q u e ­

d ó c o n la p l a t a f o r m a c l es t r ozada y 

o t r a s i m p o r t a n t e s a v e r i a s . 

E n t r e l o s v i a j e r o s se p r o d u j o la a l a r ­
m a n a t u r a l c o m p r o b á n d o s e , después 
de los p r i m e r o s m o m e n t o s de c o n ­
f u s i ó n q u e h a b í a nueve h e r i d o s , s ie ­
t e ' l e v e s , u n o de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o 
y o t r o g r a v e , l l a m a d o M a n u e l M a t a , 
r todos ios cua les f u e r o n a s i s t i d o s e n 
e l H o s p i t a l d e l C e n e r a l i s i m o , as i c o ­
m o • el c o n d u c t o r d e l c a m i O n , que t a m -
b i t 'm' s u f r e ' les i o nes • l e ves. — C ¡ f r a . 

***************** 
L a o l a d e c a l o r 

h a c a u s a d o e n 
E s t a d o s U n i d o s 

1 6 5 v í c t i m a s 
C h i c a g o . — La o l a de c a l o r q u * b a 

a z o t a d o l o s E s t a d o s U n i d o s y ha, c a t -
l s a d o la m u e r t e a 165 p e r s o n a s l a se­

m a n a ú l t i m a , ha cos tado h o y s ie te v i ­
d a s m á s , y los l é c n i c o s a g r í c o l a s h a n 
d i c h o que e l c a l o r ést'á a r r u i n a n d o a l ­
g u n a s c o n c i t a s . L a s v i c t i m a s f u e -

• r o n t res e r k Ó k l a h o m a * .tres en M i s ­
s o u r i y . u n a e n N e b r a s k a . H i z o . t a n -

l to c a l o r , e n B e l l c v i l l c , l l i n o i s , e l d o ­
m i n g o , q u e se d e f o r m ó la v ía- de l 
t r e n y ' d e s c a r r i l a r o n 2 9 - v a g o n e s d e 
u n m e r c a n c í a s . — E f e . 

C á c e r e s . — U n a a v i o n e t a , p i l o t a d a 
p o r el c a p i t á n d o n J u a n J u r a d o . Benv-
b j b r e , q u e se d i r i g í a de Cáceres a 
' B u r g o s c o n d e s t i n o ai l a s M i l i c i a s 
A é r e a s U n i v e r s i t a r i a s de a q u e l l a ca ­
p i t a l c a s t e l l a n a , e n t r ó e n b a r r e n a y 
c a y ó e n v e r t i c a l a d i e z m e t r o s d e la 
c h a r c a d e l E s p í r i t u S a n t o , r e s u l t a n d o 
e l p i l o t o c o n h e r i d a s de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . 

A m e d i o d í a a t e r r i z a r o n e n e l c a m ­
p o de a v i a c i ó n de e s t a c a p i t a l , t res 
a v i o n e t a s t i p o " B u k e r - 1 3 " , p r o c e d e n -
tes d e S e v i l l a , p i l o t a d a s p o r l os c a ­
p i t a n e s d o n L e o p o l d o G i r a r d o y d o n 
J u a n J u r a d o y el t e n i e n t e d o n Juan 
J e r e z . A las c u a t r o de l a t a r d e , des ­
p e g a r o n e n d i r e c c i ó n a B u r g o s , d o n ­
d e las a v i o n e t a s i b a n d e s t i n a d a s , p e ­
r o a l p o c o t i e m p o , e l a p a r a t o d e l c a -
p i t á n J u r a d o , c a y ó a t i e r r a , a unos 
i r e s k i l ó m e t r o s de la c a p i t a l . Las 

o t r a s dos a v i o n e t a s , q u e se a p e r c i ­
b i e r o n deV a c c i d e n t o , r e g r e s a r o n a l 
a e r ó d r o m o p a r ^ da r c u e n t a d e l o o c u ­
r r i d o . F-l p i l o t o fué t r a s l a d a d o a un 
• s a n a t o r i o d e Cáce res , d o n d e se l e a p r e ­
c i a r o n : h e r i d a s y e r o s i o n e s e n d i v e r ­
sas p a r t e s d e l c u e r p o , f u e r t e c o n t u ­
s i ó n a b d o m i n a l y o t r a s ' h e r i d a s , s i e n ­
d o c a l i f i c a d o su es tado d e - p r o n ó s t i c o 
( r e s e r v a d o . — C i f r a . , 

JOVEN AHOGADO 

C á c e r e s . — E n e l l u g a r c o n o c i d o p o r 
P u e n t e M a t i b l e , e n ; e l r i o T a j o , en 
ilas p r o x i m i d a d e s , de C a r r i v i l l a s , ha; 
p e r e c i d o a h o g a d o e l j o v e n d e \ b a ñ o s , 
L e a n d r o P e d r e r o ^ B e r r o c a l , ctuc c o n 
su h e r m a n o y o t r o a m i g o f u e r o n a 
b a ñ a r s e . L e a n d r o se l a n z ó a l agua 
s i n h a c e r c a s o de l as o b s e r v a c i o n e s 
d e su h e r m a n o , p o r e l si t i o d ó n d e h a ­
b í a m á s ' c o r r i e n t e , y d e s a p a r e c i ó a l 
p o c o t i e m p o . Su h e r m a n o y s u a m i ­
g o se l a n z a r o n , a l 'agua, p a r a sa l va r íe 
y se d a l a c i r c u n s t a n c i a d e . q u e p u ­
d i e r o n a f l o t e e l cadáve r d e o t r .o j o ­
v e n , q u e r e s u H ó , ser e r d e - u n m u c h a -
d v o de C a r r i v i l l a s , c o n o c i d o p o r "T I 
G o r d o " , q u e v i v i a e n l as i n m e d i a c i o ­
nes de l r í o . EJI c a d á v e r ele L e a n d r o 
P e d r e r o no h a s ido h a l l a d o . — C i f r a . 1 . 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARRO. 

Carga út i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S . A. 

IHogar de ia R¡oj, 
A c a b a n d o l a s e m a n a p a s a d a , 

r e u n i d o c o n los a s o c i a d o s , ¡a Q í? 
' s ión y e s t o r a y o r g a n i z a d o r a d e j í í 1 ' ' 
g a r de l a R i o j a . U n g r a n OümerQ ^ 
c o n c u r r e n t e s a p r o b ó p o r ac |a rn - A ' 
los E s t a t u t o s q u e h a n de some te rL ' 00 
la s a n c i ó n g u b e r n a t i v a . ^ a 

E l H o g a r e s t a r á b a j o la advoc -

c 

: 

d o . s u s a s o c i a d o s a l p r o p i o V'aivá ' ' ^ ^ 
íTt la riri-n'i n/-i a rio 1 nnr-r-ñ^. '• " r a . 

^ i ó n 

ioja. 

V e l p r i m e r a c t o p ú b l i c o d e l H o g a r ' ^ 

d e la S a n t í s i m a V i r g e n . N u e s t r a 
r a de V a l va ñ e r a , P a t r o n a d e la i r ü" 

Su f i e s t a , e l 8 d e S e p t i e m b r e a 

e n l a p r o v i n c i a de L o g r o ñ o . Se l i ­
c u ó l a d e ' e n t r a d a s o c i a l , p a g a ^ . ^ la 
c o n t a d o y a p l a z o s , a s i c o m o las 
¡ ¡¿ac iones m e n s i t ó l o s . S i n tev 
m a n o , se g e s t i o n a e l l u g a r b u 
de . su 
s i a s m o 
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C o n f l o j a e n t r a d a y t a r d e c a l u r o s a , 
se. c e l e b r ó e l d o m i n g o la a n u n c i a d a 
n o v i l l a d a , o r g a n i z a d a e n h o n o r d e l os 
p r o d u c t o r e s b u r g a l e s e s . 

P r e s i d i ó l a . f i e s t a e l c o m i s a r i o d e 
P o l i c í a d o n ' L u c r e c i o M a r t í n e z , sen ­
t á n d o s e a su l a d o e l asesor d o n V i c e n ­
te de la B r e ñ a . 

Se c o r r i e r o n c u a t r o n o v i l l o s a n o m ­
b r e de d o n A n g e l R o d r í g u e z , d e S a ­
l a m a n c a , b i e n encas tados , de l os c u a ­
les t r e s a c u s a r o n m u c h a b r a v u r a . E le ­
ganc ia d ó c i l e s y p a s t u e ñ o s a l a m u l e ­
t a . . E l peo r f u é el s e g u n d o , u n c a s t a ­
ño q u e m a n s u r r o n e u m u c l i o y a l q u e 
a d e m á s el p e o n a j e p r o p i n ó ' e x c e s i v o s 
c a p o t a z o s . 

G i l b e r t o Z a m u d i o , v i e j o c o n o c i d o 
n u e s t r o , p o r h a b e r l e v i s t o y a t r e s v e ­
ces i n t e g r a n d o e l g r u p o de c h a r r o s 
m e j i c a n o s . — d o n d e l u c i a sus h a b i l i d a ­
des t o r e r a s , c a b a l l i s t i c a s y en e l m a ­
n e j o d e l l a z o — , v i n o es ta vez a B u r ­
gos c o n el sobrenorn;br.e de " C h a m a c o " . 

Su a c t u a c i ó n d e j ó a y e r g r a t o r e ­
c u e r d o , pues d e m o s t r ó h a l l a r s e m u y 
p l a c e a d o y e n p o s e s i ó n de r e c u r s o s y 
h a b i l i d a d e s p a r a l l e g a r f a c í m e n t e a l 
a f e c t o de l p ú b l i c o , a u n q u e su t o r e o 
no a l cance la p u r e z a y v e r d a d q u e 
p o r a q u i a p u n t a n . t a n t o s y t a n t o s d i e s ­
t r o s d e su c a t e g o r í a . S u d i m i n u t a 
f i g u r a , su i m p e r t u r b a b l e r o s t r o s i m ­
p á t i c o y- sus c o n s t a n t e s a l a r d e s y t e ­
m e r i d a d e s , c o n j u g a d o s c o a los v a r i a ­
dos sec re tos . q u e de l a l i d i a c o n o c e , 
h a o e n pos ib l es sus t r i u n f o s . 

L e c o r r e s p o n d i ó . e n p r i m e r l u ^ a r u n 
b o n i t o n o v i l l o , a b i e r t o de c u e r n a , a l 
q u e lanceó p o r v e r ó n i c a s , . ca rgando 
b i e n t a sue r te . E n su t u r n o , E n r i q u e 
A n t ú n e z nos ; s i r v i ó u n a s c h i c u e ü n a s 
sa le rosas , g a n á n d o s e t a m b i é n , a p l a u ­
sos. P r e n d i e r o n los p e o n e s dos p a r e s 
e n dos e n t r a d a s y e l a z t e c a , t r as b r i n ­
d a r a l " r e s p e t a b l e " , c o m e n z ó : d o b l á n ­
dose p o r b a j o c o n e l a s t a d o , p a r a se­
g u i r t o r e a n d o p o r n a t u r a l e s e c h a n d o 
e l p a s o a t r á s , p e r o c i t a n d o desde c e r ­
c a ; pases p o r a l t o y m á n ó l e t i n á s , e n ­
t r e l os a p l a u s o s de la c o n c u r r e n c i a , 
q u e se d i v i r t i ó c o n las t e m e r i d a d e s y 
d e s p l a n t e s de l m e j i c a n o . A la h o r a 
d e m a t a r c o b r ó m e d i a es tacada c a í ­
d a y e l n o v i l l o se a c o s t ó . S o n ó ;a 
o v a c i ó n y Z a m u d i o , c o n l a o r e j a de 
s u ' e n e m i g o e n l a m a n o , r e c o r r i ó 
en t r i u n f o e l r u e d o , r e c o g i e n ­
d o y d e v o l v i e n d o p r e n d a s ' y r e g a l o s , 
p a r a s a l i r p o r ú l t i m o a s a l u d a r a l t e r -
CÍ0- ! J . l 

Su s e g u n d o n o v i l l o , m á s a l t© de 
a g u j a s y a b e c e r r a d o , t a m b i é n f u é n o ­
b l e y p a s t u e ñ o , e m b i s t i e n d o c o n s o n 
y c o n e l m o r r o p o r la a r e n a . L a n c e ó 
m o v i d o Z a m u d i o , r e m a t a n d o c o n u n 
f a r o l y A n t ú n e z y e l s o b r e s a l i e n t e 
t a m b i é n se g a n a r o n a p l a u s o s e n sus 
i n t e r v e n c i o n e s , t o r e a n d o V i l l á n c o n 
q u i e t u d y . b u e n j u e g o d e b r a z o s , a u n ­
q u e p e r d i e r a l a c a p i c h u e l a . P a r e a d o 
c o n b r e v e d a d p o r los p e o n e s , e l n o -
v i l l o pasó a la j u r i s d i c c i ó n clel e x - c h a -
r r o , q u i e n c o m e n z ó sacando u n a f a r o ­
l a d o c o m p r o m e t i d o , c o n a m b a s rodh-
Has en t i e r r a , p a r a s e g u i r d e . p i e c o n 
pases p o r a l t o , e n t r e l os . sones de ¡a 
m u s i c a , n a t u r a l e s , m o l i n e t e s , o t r o s 
pases i n d e t e r m i n a d o s p e r o e s p e c t a c u ­
l a r e s , u n o s m o l i n e c é s a r r o d i l l a d o y 
Otros d e s p l a n t e s . Fué v a r i a d a la f a e n a 
y h u b o m á s a b u n d a n c i a de cosas b u e ­
n a s q u e e n la a n t e r i o r y c o m o el d i e s -
' r o m a t ó c o n p r o n t i t u d , de u n a e s ­
t o c a d a d e s p r e n d i d a q u e p r o d u j o d e ­
g ü e l l o , se le c o n c e d i e r o n las dos o r e ­
j a s y d i o dos v u e l t a s a l r u e d o , p a r a 
s a l i r f i n a l m e n t e a l t e r c i o . E l t r i u n ­
f o lo r e d o n d e ó a s i y e l " m o r e n o " s a ­
l í " a l f i n a l de l a p l a z a , m á s c o n t e n t o 
q u e u n c h i c o c o n z a p a t o s n u e v o s . 

A r t i s t i c a m e m e nos g u s t ó m á s . — n o 
p o r lo q u e h i z o , s i n o p o r la c l a s e q u e 
a p u n t o — el s e v i l l a n o E n r i q u e A n t ú ­
n e z . u n c h a v a ) c o n c a r a s e r i a y p e l o 
a lo P e p e L u i s , q u e b o r d a e l t o r e o de 
capa y s a b e . p a r a q u é es la m a n o d e 

en Burgos 
¡a v e r d a d . N o t u v o , m u c h a . s u e r t e e n su 
p r i m e r o , u n n o v i l l o b r a v u c ó n , q u e . n o 
p a r ó ,los p i e s y t e r m i n ó , d e f e n d i é n d o s e 
y t a p á n d o s e . L o e n d i l g ó d e s a l i d a 
unas • c h i c u c l i n a s c o n m u c h o s a l e r o , 
l u c i é n d o s e Z a m u d i o t a m b i é n e n unos 
l ances p o r g a o n e r a s . L a f a e n a fué 
b r i n d a d a a l p ú b l i c o p e r o A n t ú n e z a p e ­
nas p u d o p a r a r a l a s t a d o , q u e se lo 
i b a en . c a d a pase. S i n . p e r d e r l e l a c a r a 
i n t e n t ó ei l u c i m i e n t o y c o m o . e l I m -
r e l n o e s t a b a , p a r a f i o r i t u r a s m o n t o 
la e s p a d a y . c o b r ó t r e s p i n c h a z o s y 
una es tocada c a í d a , r e m a t a n d o c o n e l 
descabe l l o a l s e g u n d o g o l p e , c u a n d o 
a c a b a b a d e s o n a r . u n a v i s o , . p o r exce ­
so de t i e m p o . A pesar, d e . t o d o , e l 
p ú b l i c o , q u e a p r e c i ó , l a s b u e n a s n i ­
ñ e r a s t o r e r a s d e l m u c h a c h o ^ y . s u . vo ­
l u n t a d , le a p l a u d i ó f u e r t e m e n t e , a l 
r e t i r a r s e e n t r e b a r r e r a s . 

P u d o saca rse l a e s p i n a e n e l c u a r ­
t o , . pues e l n o v i l l o , p l a y e r o y m u y 
e n c a s t a d o , f ué una p e r a e n . d u | c e y 
e m b i s t i ó s i e m p r e p o r d e r e c h o . L a n c e ó 
A n t ú n e z a l a v e r ó n i c a y n u e v a m e n t e 
M a r i a n o V i l l á n m e t i ó s u c a p o t e y se 
g a n ó ap lausos, - a l - t o r e a r , q u i e t a la 
p l a n t a , con s u a v i d a d y m a n d o . E n s l a 
f a e n a , t o r e r a y c o m p l e t a , h u b o pases 
p o r a l t o , a g u a n t a n d o m u c h o , n a t u ­
r a l e s b u e n o s , c o r r i e n d o . b i e n l a m a n o ; 
u n o de pecho de b e l l a f a c t u r a , ( m ú ­
s i c a ) m a n o l e t l n a s , m á s n a t u r a l e s 
p a s a n d o e l t o r e r o q u e n o e l t o r o m o l i ­
ne tes y, o t r o s pases p o r a l t o , s a l i e n d o 
p e r s e g u i d o e l d i e s t r o . M a t ó de d o s es­
t o c a d a s , l a p r i m e r a de e l las d e f e c t u o -
s i l l a y e n p r e m i o a su l a b o r s e , l e 
o t o r g ó u n a o r e j a , con l a , q u e d i ó la 
v u e l t a a l a n i l l o , a c l a m a d o p o r e l p ú ­
b l i c o . , ••. : 

E n c o n j u n t o , la f i e s t a r e s u l t ó g r a ­
t a y ' d i v e r t i d a y a l f i n a l se h i z o e l 
a n u n c i a d o s o r t e o de r e g a l o s , q u e c o ­
r r e s p o n d i e r o n a los s i g u i e n t e s n ú m e -
rósa . . ' ••;; . , • • •. 

L n a m á q u i n a de coser al n ú m e r o 
5 . 7 & I ; una b i c i c l e t a a l 4 . 9 0 8 ; , u n r e ­
l o j de p u l s e r a a l 5 . 7 7 2 ; u n s o b r e m i s -
t e r d i o s o a l . 4 . 2 4 ¡ ; u n a b a t e r í a d e co ­
c i n a de s i e t e p i e z a s a l . 1 . 6 2 1 ; u n j a ­
m ó n al 4 . 5 1 8 ; u n a m u ñ e c a a l 5 . 6 7 9 ; 
C inco pares de m e d i a s de h y l o n al 
1 0 7 9 ; o t r a m u ñ e c a al . 4 . 5 3 9 y u n a 
ces ta de " m e r i e n d a a í 5 , 0 1 7 . 
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El domingo, festival 
taurino como dispidids 

de «Cañitas chico» 
Ma s i d d f i j a d a l a f e c h a d e l p r ó x i ­

m o d o m i n g o , . f e s t i v i d a d de S a n t i a g o 
A p ó s t o l , p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l f es ­
t i v a l t a u r i n o en e l q u e se d e s p e d i r á 
o f i c i a l m e n t e c o m o e s p a d a , e l e i c -no -
v i l l e r o , b u r g a l é s y a c t u a l b a n d e r i l l e ­
r o M a n u e l .Ga rc ía " C a ñ i t a s c h e o " , q u e 
d u r a n t e m á s de o n c e años h a v e n i d o 
a c t u a n d o c o n n o t a b l e é x i t o e n n u m e ­
r o s o s r u e d o s . 

Í 9 e l i d i a r á n en el f e s t e j o c u a t r o n o ­
v i l l o s de . una v a c a d a s a l m a n t i n a , t r e s 
de l os cua les s e r á n e s t o q u e a d o s p o r 
f a m o s a s f i g u r a s d e l a T a u r o m a q u i a , 
p r o b a b l e m e n t e m a t a d o r e s , de t o r o s y 
t i c u a r t o p o r e| p r o p i o ' " C a ñ i t a s c h i ­
c o " , a c u y a s ó r d e n e s y d a d o e l c a ­
r á c t e r s i m p á t i c o d e la f i e s t a , s a l d r á n 
esa t a r d e c o m o p e o n e s , los v a l i e n t e s 
n o v i l l e r o s loca les P e d r i t o C a l v o y J e ! 
sús P e ñ u e l a " B o m b i t a " . 

D a d a s l a s , - s i m p a t i a s y a f e c t o s d e 
q u e g o z a M a n u e l G a r c í a e n t r e l os a f i ­
c i o n a d o s , y los p r e c i o s p o p u l a r e s q u e 
s e / l í a n s e ñ a l a d o p a r a el f e s t e j o , c a b e 
e s p e r a r . g u e e l d o m i n g o r e g i s t r e * n u e s ­
t r a p l a z a - u n a b u e n a e n t r a d a . 

RESUMEN DE LA JORNADA TAURINA 
DOMINGUERA 
C u a t r o c o r r i d a s d e , l o r o s se c e l e b r a ­

r o n e l d o m i n g o e n las p l a z a s de " V i s ­
ta A l e g r e - " de M a d r i d , L i n a r e s , L a l.í.-
n e a y P a m p l o n a y o t r a en la f r a n ­
cesa de M o n t de M a r s a n . 

E n " V i s t a A l e g r e ' " , con v a n a d o b r n -
v o y p o d e r o s o de A l b e r t o G o n z á l e z 
E s t e b a n , o y ó o v a c i o n e s e l t u d e l a n o i s i ­
d r o M a r i n ; d i ó la v u e l t a e n u n o y o y ó 
p i t o s en el o t r o e l n e g r o S a n t a C r u z 
y t a m b i é n r e c o r r i ó e l ' a n i l l o e n t r i u n ­
f o E n r i q u e V e r a , 

C o n to ros de M a n u e l I l d e f o n s o M o ­
r e n o a c t u a r o n en L i n a r e s , C a y e t a n o 
Orc lóñez , q u e es tuvo d i s c r e t o ; el m e ­
j i c a n o Juan S i l v e t i , q u e t r i u r i f ó e n ¡os 

• d o s y c o r t ó t r e s o r e j a s y M i g u e l O r t a s 
q u e r e a l i z ó u n a b u e n a f a e n a e n e l ú l ­
t i m o y c o r t ó dos o r e j a s . El p i c a d o r 
" J u a n i l l o " , cíe l a c u a d r i l l a d e O r d o -
ñ e z , s u f r i ó u n a c a í d a d u r a n t e la l i ­
d i a d e l c u a r t o t o r o , r e s u l t a n d o c o n 
f r a c t u r a de |a t i b i a y p e r o n é , d e p r o ­
n ó s t i c o g r a v e . 

A c t u a r o n e n La L i h e a , c o n g a n a d o 
de S a l t i l l o , A n t o n i o O r d ó ñ e z , q u e c o r ­
t ó d o s o r e j a s ; " J u m i l l a n o " q u e f u é 
o r e j í e a d o e n su p r i m e r o y R a f a e l O r ­
t e g a que e s t u v o d i s c r e t o . 

L a c o r r i d a d e la P rensa , e n P a m ­
p l o n a , f ué u n m a n o a m a n o e n t r e A n ­
t o n i o B i e n v e n i d a y M a n o l o V á z q u e z , 
c o n t o r o s de A n t o n i o P é r e z . B i e n v e ­
n i d a c o r t ó una o r e j a e n su s e g u n d o 
y d i ó la v u e l t a y f ué o v a c i o n a d o e n los 
O t ros dos. V á z q u e z t a m b i é n c o r t ó u n a 
o r e j a en el c u a r t o y e s t u v o b i e n en 
los o t r o s . 

E n M o n t d e M a r s a n se Isdi -aron 
t o r o s de B o h o r q u e z . " " P e d r é s " e s t u ­
vo m a l . " v V n t o ñ e t e ' " d i s c r e t o e n u n o 
y o r e j a en e l o t r o . C a r l o s C o r p a s c o r ­
tó u n a o r e j a e n cada t o r o . 
N O V I L L A D A S , , > 

H u b o , a d e m á s , m u l t i i u d d e n o v i l l a ­
das d e p r i m e r a y s e g u n d a , e n n u ­
m e r o s a s p l a z a s , d e s t a c a n d o los t r i u n ­
fos d e los d i e s t r o s i g u i e n t e s : 

Ct -sar F a r a c o , e n S e v i l l a ; M a n o l o 
C h a c a r t e y " F l T u r i a " , en V a l l a d o -
l i d ; B e r n a d ó , en P a i m a de M a l l o r c a ; 
' M i g u e l M o n t e n e g r o , M a r i s c a l y M a ­
mó lo S e g u r a r e n M á l a g a ; " A r m i l l i i a " " , 
P e p e R i v a s y . S e r g i o F l o r e s , e n San 
i F e r n a n d o ; M a n o l o Casoa les , e n M u r ­
c i a / y (_.{'' w • • 

iF.n „ La Cc t ruña , S a n t a n d e r , Hue l va 
y C á d i z se c e l e b r a r o n f e s t i v a l e s b e ­
n é f i c o s . A n t o n i o Ve ra c o r l ó u n a o r e ­
j a , e n L a ' C o r u ñ a ; J u a n P a r e j a ( u n a ) ; 
l . i t r i ( d o s o r e j a s , u n r a b o y d o s p a ­
i l a s " ; J u a n Podada (dos . o r e j a s , u n 
r a b o y una p a t a ) César G i r ó n (dos 
o r e j a s ) y C a r d e ñ o (dos o r e j a s ) e n 
H u e l \ j p . 

F n e l f e s t i v a l c e l e b r a d o e n S a n f a n -
cler , a b e n e f i c i o d é ' l a o b r a d e San 
' M a r t í n , a c t u ó e l d i e s t r o m e j i c a n o 
C a r l o s A r r u z a , que b a n d e r i l l e ó supe­
r i o r m e n t e a sus dos enemi j fOs y c o r ­
ló'• u n a ; o r e j a e n su p r i m e r a , s i e n d o 
o v a c i o n a d o e n e l o t r o . MarVolo Dos 
Santos c o r t ó u n a o r e j a y Paco M e n -
d e s , t r e s . .. ' . 

; S u f r i e r o n les iones los s i g u i e n t e s 
d i e s t r o s : . . . . 

E l e s p o m á n e o A n t o n i o R e n i t e z R o -
d r i a u e z , en k i p l a z a de P u e r t o d e 
San ta M a r í a , u n a h e r i d a e n . e l m u s l o 

i n s t a l a c i ó n . Re inó g r a n ent 
e n la r e u n i ó n . , p r e s i d i d a S £ 

e r señor d o n José L u i s E n c i o . 

e 
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Conferencia final y exámenes 
iHan s i d o , c l a u s u r a d o s estos c u r s i 

I os c o n la c o n f e r e n c i a del t i i r e c l o : 
óe ios m i s m o s d o n Félix P . ' rez y 
' r e z . s o b r e e l t ema " D i a g n ó s t i c o p r e 
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E l c o n f e r e n c i a n t e d i o u n a l ecc ión 

m a g i s t r a l m á s , e n . l a que e x p u s o , k 
d i s l i n t o s m é t o d o s c l í n i c o s , , b i o l ó o i 
oqs y q u í m i c o s que e x i s t e n e n í a ¿c 
' t u a l i d a d p a r a el d i a g n o s t i c o p r e c o z 
de la g e s t a c i ó n , e s t a b l e c i e n d o c o m 
p a r a c i o n e s s o b r e e l v a l o r , de ios m i s ­
m o s e n . l a s d i s t i n t a s épocas y m^ 
m e n l o s de l a h e m b r a f e c u n d a d ^ . 

D e l m i s m o m o d o , h i z o u n a expo 
s i c i ó n d e t a l l a d a de las e x p e r i e n r k is 
d e l c o n f e r e n c i a n t e , q u e se e s t á n . l l e ­
v a n d o c¿tx)- h o y día-, p a r a . s i n i p U f i -
o a r y h a c e r m á s r á p i d o y e f i c a z es­
te d i a g n ó s t i c o . 

A c o n t i n u a c i ó n , é n e l m i s m o saíón 
d e ac tos d e l C o l e g i o de V e t e r i n a r i o s , 
d o n d e e s t a c o n f e r e n c i a t u v o l u g a r [ 
r e a l i z a r o n todos l o s c u r s i l l i s t a s , • «i 
e x a m e n e s c r i t o . P o r l a t a r d e se d e s ­
p l a z a r o n a la f in i rá , S a l d a ñ u e l a , p r o ­
p i e d a d de l a C a j a d e A h o r r o s m u n i ­
c i p a l , d o n d e se h a l l a i n s i A l a d o e l 
C e n t r o P r i m a r i o A. d e I n s e m i n a c i ó n 
• a r L i f i c i a l , p a r a bovinos^, . r e a l i z a n d o 
•allí las p r u e b a s p r á c t i c a s - f ina les . 

T r a s h a b e r s u p e r a d o s j a t i s f a c i o r i a -
m e n t e - e s t o s e x ^ p i e n e s , f u e r o n , c a l i f i ­
c a d o s a p t o s y les f ué e x t e n d i d o e l c o ­
r r e s p o n d i e n t e t í t u l o d e . espec ia l i s-ws 
' i n i c i a d o s e n e l m é t o d o , los sef lores 
v e t e r i n a r i o s s i s fu ien tes : 

D o n A l b e r t o L ó p e z F e r n á n d e z , ele 
M e d i n a d e P o m a r ; d o n M a r i a n o A g u i -
l a r G o n z a l o , de B u r g o s , d o n V í c t o r 
G o n z a l o . G a r c í a , dé L e r m a ; d o n B e ­
n i t o , de l as l l e r a s y d t . l a ' C a l , .ele 
A r a n d a d e D u e r o ; c l o n A n t o n i o E s t é -
b a n e z L o r e n z o , de P r a d o l u e n s o ; clon 
E m i H o L ó p e z C u t i / é r r e z , . de C e r e z o 

d e . R i o T i r ó n ; d o n S e r a f í n A. T a p i a 
• M a r t í n e z , • d e V i l l a l b a de L o s a ; .don 
T e ó d o s i o Peña^ S e d a ñ o , d e M o n a s t e ­
r i o d e R o d i l l a ; d o n A n t o n i o L a r r e a 
I I u nda í n , d e V i 1 ¡a v e r d e Peñ a h o r a d a ; 

d o n Lltxyldo S á i z G ó m e z , d e A rcos de 
Ja L l a n a ; d o n A n t o n i o O n i z PefVa, 
de P e d r o s a d e . V a l d e p o r r e s ; d o n Ge­
n a r o L a r r a u r i A p r a i z , . d e . C a s l r o b e r -
t o ; d o n A n t o n i o G a r d i e l V e r a , d t V i -
c a f r a n p a M o n t e s de O c a ; don Eu^etoio 
O . T o r r e M a n t e r o l a , de Óteo d e Losa 
y d o n A n t o n i o D i e z M o r q u i l l a s , d e 
A r r a y a d e OCA. 

Un Diño atn 
por un "jeep" 

>• ~«~»*» . . 

Detención del autor de 
varios robos 

E n e l p u e b l o d e B a r c o n i l l a s de Cere­
z a y en l a c a r r e t e r a de B i l b a o a K e i -
inosa , r e s u l t ó a t r o p e l l a d o e l n i ñ o José 
A n t o n i o F e r n á n d e z O r t i z , de nueve 
añ-G-s de c d ó d y oon d o m i c i l i o e n H o r -
n i l l a l a t o r r e , p o r ' e l " J e e p " m i l i t i a r , 
m a t r í c u l a 1.1-6-105, e l c u a l e r a c o n ­
d u c i d o p o r e l so ldado R i c a r d o S ¿ ¡ / 
D í a / , con d e s t i n o en e l , R e g i m i e n t o 
• f l a i v c l e V " , d e V i t o r i a . 

1.1 n i ñ o fué a l c a n z a d o p o r e l 
v e h í c u l o a l - c r u z a r l a c a r r e i e r a y no 
a d v e r t i r las seña les a c ú s t i c a s q u e se 
iíé h i c i e r o n , p ior , ser s o r d o m u d o . Re­
s u l t ó con c o n m o c i ó n c e r e b r a l , h e r i d a 

• i n r i s o c o n t u s a e n la r e g i ó n m a s i o k t o a 
d e r e c h a y h e r i d a e n l a p i e r n a i z q u i e r ­
d a . Su e s t a d o fue- c a l i f i c a d o de p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
D í T F N C l O N -DEL "AUTOR - DE VARIOS 

'ROBOS 
C o m u n i c a la G u a r d i a C i v i l de V a -

d o c o n d e s q u e ha s ido d e t e n i d o Ma­
n u e l R u i z E s t e b a n , v e c i n o d e Z a z ú á r , 
i n d i v i d u o de p é s i m o s a n tecécienies, 
q u e se Iva d e c l a r a d o c o n v i c l c r y c o n -

• feso d e v a r i o s hechos d e l i c t i v o s , e n ­
t r e e l l o s v a r i o s : r o b o s de ios q i í e r e ­
s u l t a r o n v i c t i m a s sus c o n v e c i n o s . 

* * m * % t * m m % * * % i * * * * 

d e r e c h o , de p r o n ó s t i c o g r a v e ; e l 0 ° -
v i l i e r o " M a r t i n e t e ' " , e n M a r i d a , u n 
v a r e t a z o g r a v e ; S é r v u l o A z u a j c , e n 
S a n t i a g o ele C o m p o s t e l a , un p u n t a z o ' 
e n l a i g l e y consus. iones y erosiones» 
de p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e ; P a c o C a l ­
v o , e n G e r o n a , u n a h e r i d a , en, e l . p e ­
r i t o n e o , de c a r á c t e r g r a v e ; José NH-
r a n d a , en P a l e n c i a , c o n t u s i ó n a b d o ­
m i n a l , de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o ; € a -
l a b r é s , e n ^ B é l . n e z , u n a h e r i d a c o n -
u i sa e n u n m u s l o . 

conseguirán la perfecta comodidad y la más segura contención de 
su, hernia, adquiriendo el inimitable aparato HERNIUS AUTOMA-
I I U J , que se censtruye exprofeso para cada caso, bajo medida y 
molde, del paciente, único sin tirantes, peso ni presiones que se 
lleva sin notarse. ( C . C. S . , 13.501). ' r 

VlSl t i ! fifi BdPflfK e l i " * * * * , ¿ i * 2 2 del corriente, de 10 a I, 
Mnoí. .. " " ' a " 0 en el c o n s u l t o T i o del doctor GUTIFRREZ 
MORAL, calle de Santander, número 6. 

Gabinete Ortopédico H E R N I U S 
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d e l d o m i n 

l o i P i r i n e o s 

B a u v í n y e n c i ó e n l a e f a p 

y C o l e e n e n l a p r i m e r a d e 

J J a J i a m o n t e s , e n t r e e l c l a m o r d e c e o t e n a r e s d e e s p a ñ o l e s 

c o r o n ó e n p r i m e r a p o s i c i ó n e l f a m o s o " c o l 4 , d e l A u b i s q u e 
***** 

i \ d e s c e n s o de este puerto, envuelto en l a niebla, o r i g i n ó d iversos a c c i d e n t e s 

Hoy sera d i s p u t a d a ¡ a " e t a p a r e i n a " d e l a V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a 
•Burdeos. — A las lO'O? horas 

han tomado la ca l ida los noyen-
t.j y dos cor redores que c o n t i ­
núan en la Vuel ta C i c l i s t a a F r a n ­
cia , p a r a c u b r i r la d é c i m a e t a ­

pa, entre Burdeos y B a y o n a , con 
•¿02 k i lómetros de r e c o r r i d o . 

por e l control volante de B e -
lin, a 40 k i lómet ros de l a s a l i d a , 
ej cer redor V a r n a s (Oeste) pasó 
¿estacado, con 13 minutos de 
adelanto sobre el h o r a r i o p rov is ­
to y con c i n c o m i n u t o s , de ven­
taja sobre un g r u p o de c i n c o co­
rredores mandados por Dacquay 
(Nordeste - C e n t r o ) . 

K O B L E T , L E S I O N A D O 
A siete k i lómet ros do "Belin se 

produjo u n a caída en el pelotón 
de cor redores . E l p r i n c i p a l a f e c ­
tado fué e l g r u p o s u i z o y en és-1 
pecial Koblet , que sufr ió una 
profunda brecha en la f rente y 
lesiones en u n a , r o d i l l a . 

E l i nc iden te fué aprovechado 
por los "restantes corredores p a r a 
in ic ia r un ráp ido despegue , m i e n ­
tras Koblet e r a atendido por K u -
bler y todo el equ ipo s u i z o , 

B A U V I N , V E N C E D O R E N 
# B A Y O N A 

B a y o n a . — E l c o r r e d o r B a u ­
v ín , del cq ipo Nordeste - Cent ro , 
ha g a n a d o la d é c i m a e t a p a , c u ­
br iendo los 202 k i lómet ros de re­
cor r ido , entre B p r d e o s y B a y o ­
n a , en 4 horañs , 56 minutos y 
45 segundos. 

A cont inuación se c l a s i f i c a r o n ; 
Ouent in ( l i e de. F r a n e e ) , 4-56-55, 
S t a l i n s k i , (Nordes-Cent ro ) , Gue-

Tine (Oeste) y Mahe (Oocste ) , en 
él m i s m o t iempo. 

Noltem (Ho landa ) , 4-57-39. 
Demulder ( B é l g i c a ) , 4-59-05. 
D a r r i g a d e ( F r a n c i a ) , 5-02-09. 
Voort in ( H o l a n d a ) . 
Devaby (Nordeste -Cent ro ) , 
A l o m a r ( E s p a ñ a ) , todos en el 

m ismo t iempo. 
12, V a r n a jo (Oeste) , 5-03-28. 
Or l in i ( l i e de F r a n c e ) , en el 

m i s m o t iempo. 
Kubler ( S u i z a ) , 5-04-38, en e l 

m i s m o t i empo. 
Ockors ( B é l g i c a ) . 
S u r b a t i s (He d e F r a n c e ) , 
S c h a e r ( S u i z a ; . 
Faanhof ( H o l a n d a ) . 
C ie leska (Nordeste -Cent ro ) . 
f n e l m i s m o t iempo que Ko­

blet fueren c las i f icados has ta e l 
número 6 7 . 

Los restantes c ic l i r . tas d e l equ i ­
po español ocuparon los s i g u i e n ­
tes puestos. 

37, B a h a m o n t e s , 5-04-38. 
3ft, Bote l la . 
39, M a s s i p . 
40, P é r e z . 
41, B e r n a r d o R u i z , 
42, T roba t , todos en e l m ismo 

t iempo que B a h a m o n t e s . 
70, E m i l i o R o d r í g u e z , 5-17-20. 
81, Manuel R o d r í g u e z , en el 

mismo t i empo. 
E L B E L G A O C K E R S , V E N C I O 

A Y E R 
P a u . (Se rv ic io espec ia l p a r a 

D IARIO D E B U R G O S ) . — Y a está 
la c a r a v a n a c i c l i s t a met ida entre 
las I n t r i n c a d a s c a r r e t e r a s de i c t í 
Pi r ineos y la prime-ra e tapa de 
montaña, c o r r i d a hoy, ent re B a -
yona-Pau , con s u s 241 k i l ó m e t r o s 
de recor r ido , ha t e r m i n a d o con 

íQUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : > 
IGNACIO P A L A C I O S , S , A . 

la v i c to r ia del b e l g a S tan O c k e r s , 
que se impuso sobre un grupo do 
once corredores e inv i r t ió el 
t i empo de se is h o r a s , c i n c u e n t a 
y cuat ro minutos y ve in t icua t ro 
segundos . 

E n es ta e tapa se a l z a b a el " c o l " 
d e l Aub isque , c u ' s t a de p r i m e r a 
ca tegor ía , que fué e s c a l a d a en 
p r i m e r a posición por e l español 
B a h a m o n t e s . 
, Salvo l i g e r o s intentos, que que-

.idaron neu t ra l i zados , los cor redo­
res cubr ie ron los p r i m e r o s 154 
k i lómet ros en compacto pe lo tón . 
D e esta forma so presentó e l g r u ­
po al pie m i s m o del Aub isque , 
i n i c i a n d o el ataque el r e g i o n a l 
francés Huot al que respondió 
inmedia tamente e l español B a h a ­
montes y detrás de éste, sal ió to­
do e l g rupo de ases que , cons­
c ientes de la c lase de l español e n 
la e s c a l a d a , intentó no de ja r lo 
e s c a p a r . S i n e m b a r g o , p a u l a t i n a ­
mente fué adqui r iendo v e n t a j a , 
a l c a n z a n d o al c i tado reg iona l eS-
capado y hac iendo ya toda la e s ­
c a l a d a en sol i tar io y des tacado , 
incluí-o por de lante d e l b e l g a V a n 
Genéchten, el cual par t ic ipó en 
la V u e l t a , a Astur ias y a su regre ­
so a Bé lg ica mani festó que B a b a -
montos era un g ran esca lador en 
España; pero en F r a n c i a ya se ve­
r í a lo que era c a p a z de h a c e r 
cuando estuv iera a su lado. P u e s 
b i e n , B a h a m o n t e s , con un est i lo 
fác i l que h a impres ionado a to­
dos, ha bat ido en toda la l ínea a 
Van Gehechten, la joven p romesa 
be lga , quo no ha podido ponerse 
un sólo momento a la a l tura d e l 
to ledano. 

E l paso por la c u m b r e de l A u ­
bisque', h a sido c lamoroso . Mi les 
de a f i c ionados se h a b í a n ' a p i ñ a ­
do y en t re ellos cen tenares de 
españoles, que al adver t i r e l p a ­
so en p r i m e r lugar de un c o m p a ­
tr iota han pror rumpido en g r i ­
tos y' ac lamac iones e x t r a o r d i n a ­
r i a s que p;,nian una nota emocio­
na l en esta cumbre p i r e n a i c a . De­
t rás de B a h a m o n t e s , pasaron Van 
Genéchten, Le Gui l ly , y Bobeta 

E l Aubisque se e n c e n t r a b a . e n ­
vuelto en espesa n ieb la y por 
el lo e l descenso h a s ido a u t é n t i ­
camente caót ico . L a p r i m e r a v i c ­
t i m a ha s ido e l propio B a h a m o n ­
tes, quien sufr ió u n a ca ída , afor­
tunadamente sin g r a v e s c o n s e ­
c u e n c i a s . T a m b i é n Koblet suf r ió 
dos caídas en o t ras tantas curvas, , 
lo que de te rminó e l re t raso que 
le ha hecho ceder un puesto en 
l a e tápa de hoy. L a s caídas fue­
ren mú l t ip les y ent re las más 
d e s t a c a d a s , aparte de Koblet , h a y 
que anotar l a s de Dotto y L a z a r i-
d e s . Manolo Rodr íguez r o m p i ó 
los dos f renos y tuvo que i r f re­
nando con los p i e s . B e r n a r d o 
R u i z t a m b i é n r o m p i ó un f reno . 

E n el descenso h a c i a P a u , se 
formó un g r u p o de c a b e z a in te ­
g r a d o pof once corredores que 
son los1 que se presentaron en pe ­
lotón ante la meta . 

L a e tapa de hoy h a o r i g i n a d o 
a lgunos c a m b i o s . W a g t m a n s , 
aunque en t ró en e l pelotón p r i ­
m e r o , p ierde medio minuto c o n 
re lac ión a 'Bauv in , e l cual r e c i ­
b i ó la boni f icac ión d e este t i e m ­
po al c l a s i f i c a r s e .cn segunda po­
s ic ión . Koblet ha perdido u n 
puesto. 

Por su par te , todos los españo­
l e s , a excepción de A l o m a r , han 
g a n a d o puestos. B e r n a r d o R u i z 

L A V ICTORIA DE l A C I E N C I A 

E F I C A C I A E X T R A O R D I N A R I A 

p a s a a décimo-octava posic ión. 
S i n e m b a r g o A l o m a r ha bajado 
dol 14 a l 28. al re t rasarse hoy. 
E l fuer te c a t a r r o del qu- ' está 
a q u e j a d o , le h a impedido rodar 

^ b ien y r e s p i r a r a gusto en la i m ­
ponente sub ida a l Aub isque . 
(Bahamontes , Bote l la , M a s i p , 
P é r e z y Trobat , han g a n a d o entre 
c u a t r o y seis puestos cada uno. 

M a ñ a n a se d isputará la etapa 
r e i n a " de la V u e l t a . Comprende 
el ascenso al T o u r m a l e t , " c o l " de 
p r i m e r a ca tegor ía , as i como al i 
A s p i n y al Peyrousord •, estos dos1 
ú l t i m o s de s e g u n d a , p a r a e s t a | 
e tapa se cons ideran como favor i ­
tos a los españoles Bahamontes y 
B e r n a r d o R u i z , junto a los más 
destacados ases s u i z o s . 
E L P A S O POR E L A U B I S Q U E 

A u b i s q u e . — E l corredor espa ­
ñol Bahamontes ha coronado en 
p r i m e r lugar e l " c o l " del aub is ­
que, . de 1.704 met ros de a l t u r a , 
p r i m e r o puntuab le p a r a el Gran 
P r e m i o de la M o n t a ñ a . 

A cont inuación p a s a r o n por la 
c i m a V a n Genétchen (Bé lg ica ) l e 
Oui l ly ( l i e de F r a n c e ) ; Bobet 
( F r a n c i a ) ; Ma l le jac ( O e s t e ) ; 
S c h a e r ( S u i z a ) ; O c k e r s ( B é l g i c a ) 
C L A S I F I C A C I O N D E L A E T A P A 

P a u . — L a undéc ima e tapa de 
l a Vue l ta C ic l i s ta a F r a n c i a , con 
ej r ecor r ido B a y o n a - P a u , de 241 
k i l ó m e t r o s , ha s ido g a n a d a por 
el b e l g a Stan O c k e r s , que empleó 
en d i c h a d i s t a n c i a seis h o r a s , c i n ­
cuenta y cuatro minutos y ve in t i ­
c u a t r o segundos. 

E n segundo lugar se clasif icó 
B a u v i n (Nordeste-Centro) . 

3. F e r d i n a n d Kub le r ( S u i z a ) . 
. 4 . Bobet ( F r a n c i a ) . 

5 . S c h a e r ( S u i z a ) . 
6. Nolten (Ho landa ) , 
7. V a g t m a n s (Ho landa) . 
8 . C u a l ( L u r e m b u r g o - A u s t r i a ) . 
9 . Mal le jac (Oeste) . • 
10. Van Gemochtem ( B é l g i c a ) . 
11. Gemin ian í ( F r a n c i a ) . 
12. L a u r e d i ( F r a n c i a ) , todos en 

el m i s m o t iempo. 
1 3 . V a r n a j o - ( O e s t e ) , 6-55-12. 
14. V i v i e r (Sudes te ) , 6-56-18. 
15. W i n K i m E s t (Ho landa ) , en 

ol m i s m o t i e m p o . — A l f i l . 
L A G E N E R A L 

P a u . — Después de la e tapa 
de hoy, la c lasi f icación g e n e r a l 
se es tab lece en l a ' fo rma s i ­
g u i e n t e : 

1. W a g t m a n s (Ho landa ) , t i em­
po to ta l , 65 h o r a s , 28 m inu tos y 
38 s e g u n d o s . 

2 . B a u v i n (Nordeste - Cen t ro ) , 
en 65-28-47. 

3 . Bobet ( F r a n c i a ) , 65-29-40. 
4 . S c h a e r ( S u i z a ) , 65^0 -39 . 
5 . Kobíet ( S u i z a ) , 65^31-51. 
6. K u b l e r ( S u i z a ) , 65-05-38. 
7. Mahe (Oeste) , 65-40-27. 
8 . W i m Van E s t (Holanda) , en 

5 5 4 0 - 3 8 . 
9 . O c k e r s ( B é l g i c a ) , 65-41-24. 

10. C u a l ( L u x e m b u r g o - A u s ­
t r i a ) , 65-44-15. 

11. Nolten (Ho landa ) , 65-45-31. 
12. V i te t ta (Sudeste ) 65-47-04. 

C L A S I F I C A C I O N D E LOS E S P A ­
ÑOLES 
P a u . — E n l a e tapa de hoy los 

españoles ocuparon las s i g u i e n t e s 
p o s i c i o n e s : 

23 . B e r n a r d o R u i z , en 6 horas 
58 m inu tos y ,18 s e g u n d o , en • 1 
m i s m o t iempo que V i v i e r . 

26 . Bote l la , 7-1-4. 
30. M a s s i p . 
31. P é r e z . 
33 . B a h a m o n t e s , e n e l m i s m o 

t iempo que Bote l la . 
44 . T r o b a t , 7-3-36. 
63. Manuel R o d r í g u e z , 7-9-18. 
í 5 . A l o m a r , m i s m o t i empo. 
71 . E m i l i o R o d r í g u e z , 7-9-18. 
Después de l a e tapa de hoy la 

c las i f icac ión de los españoles e n ' 
la g e n e r a l queda c o m o s i g u e : 

18. ' B e r n a r d o , R u i z , 65 h o r a s , 
48 m inu tos y 13 s e g u n d o s . 

28. A l o m a r , 65-56-36. 
51. B a h a m o n t e s , 66-15-17. 
55 . Bote l la , 66-22-45. 
57. P é r e z , 6^24-43 . 
60 . T r o b a t , 66-28-47. 
61. M a s s i p , 66-29-1. • 
76. Manuel Rodr íguez , 66-48-54 
77. E m i l i o Rodr íguez , 66-49-12. 

P R E M I O D E L A M O N T A Ñ A 
P a u . — L a c las i f icac ión de los 

cor redores después de la p r i m e r a 
e s c a l a d a , que n a s ido en e l mon­
te A u b i s q u e . queda estáblecida en 
la f o r m a s i g u i e n t e : 

1. B a h a m o n t e s (España) d i e z 
puntos . 

2 . Van Genéchten ( B é l g i c a ) , 9 
puntos . 

3 . L e Gui l ly ( l i e de F r a n c o ) , 8 
puntos . 

4. T robat ( F r a n c i a ) . 7 puntos. 
5. M a l l e a (Oeste) , 6 puntos. 

S E DUDA Q U E KOBLEÍ" P U E D A 
TOMAR L A S A L I D A HOY 
P a u . — E n la e tapa de hoy so 

han r e g i s t r a d o los "s igu ien tes 
abandonos . 

Kaba i l i (Sudoeste) y Sch id t ( L u ­
x e m b u r g o ) . 

I.os o r g a n i z a d o r e s de la Vuel ta 
dudan de que o! corr d o r s u i z o 
Hugo Koblet pueda tomar la s a l i ­
d a p a r a la etapa de m a ñ a n a , 
después de haber su f r ido hoy una 
segunda c a í d a . 

Koblet se e n c u e n t r a acostado, 
con más de t rece t rozos do e s p a ­
r a d r a p o sobre su cuerpo , p a r a t a ­
p a r las h e r i d a s y rasguños s u f r i ­
d o s ent re las e tapas de ayer y de 
hoy. 

" T u v e la impres ión dolorosa de 
que c u a n d o caí por segunda vez 
me lesioné l a rod i l l a" . 

Mani festó que c u a n d o comenzó 
a e s c a l a r e l Aubisque , la p iorna 
derecha no le respondía . Ahora 
t iene l es ionadas ambas p i e r n a s , 
ya que en la caída en la etapa de 
h o y se lesionó ser iamente la ro­
d i l l a i z q u i e r d a , y hubo neces idad 
de dar le v a r i o s puntos de s u t u r a . 

L a mora l de Koblet está tam­
b ién q u e b r a n t a d a y no tendr ía 
n a d a de e x t r a ñ o que abandonase 
en las p r ó x i m a s e tapas . 

" S i e m p r e me ocurre lo m i s m o . 
Y o sufrí una caída el pasado año, 
en el p ico Soulor , a Consecuenc ia 
do la cua l tuve que a b a n d o n a r " , 
d i j o el c o r r e d o r s u i z o . — A l f i l . 

E l e m b a j a d o r e s p a ñ o l 

s e g u i r á l a e t a p a d e 

h o y , P a u - L u o b o n 

París. — El embajador español, en 
París, comU; Casas Rojas; ha salido 
hoy con (festino a Pau ron el fin de 
seguir la di:ocl¿cima eiapa de la Vuol-
t?. Ciclista a Francia en IQS Pirineos 
y elcvnr la moral de los españoles. 

El conde de Cassá Rojas comunicó 
a varios cientos de invitados eii la 
Embajada de España en ei día de 
jíyer que "estaba muy contento de po­
der seguir una de las mejores eta­
pas de la prueba ciclista". 

Después manifesió el embajador:; 
"Yo confio en que el equipo español 
desempeñe un buen papel en estas c ia-
p?.s montañosas".—Alfil. 

T r i u n f o d e i v e í e r a n o J o s é L a h o z 

e n l a p r u e b a c i c l i s t a d e l d o m i n g o 

El b u r g a l é s Amando Vicario tuvo una des tacada a c t u a c i ó n 
En la mzñuia dd domingo se cele­

bró la terctra de las pruebas de carác-
ttr nacional, organizadas por el Club 
Ciclista Burgales, con motivo de las 
fiestas de San Pedro y San Pablo. 

El rtcerrido totalizaba 190 kiló­
metros y tenia el siguiente itinerario: 
Burgcs. Camenal, Villafría, Hubena, 
Qulntanapalla, Monasterio de Rodilla, 
SLnta Olalla, Castil de Peones. Prade­
ños de Bureba, Briviesca, Calzada de 
Bureta. Cubo de Bureba, Santa Mana 
Rivarredonda, Pancorbo, Tirgo, Ca-
s^larreina, Castañares, Tobías, Santo 
Domingo de la Calzada. Santurdf, 
Santurdejo, Hojacastro, Ezcaray (con­
trol de lirma y aprovisionamiento), 
Zorraquin. Valgañón, Pradilla, Fres­
neda de la Sierra, Pradoluengo, Villa-
franca Montes de Oca, Zalduendo, 
lb:as de Juarros, C?stañares, Villa-
yuda, Bui-gos. 

Dd domicilio social del Club Ciclis­
ta partieron a las siete de la mañana, 
23 corredores, que en pelotón y fa-
vcrcciucs. por el frescor df la maña­
na, rodaron a buen tren hasta B r i ­
viesca, al punto de que marcaron una 
media horaria de 40 kilómetros. 

Eu el control de Ezcaray ehljrftrbri 
distanciados cinco corredores, entre 
los que figuraba el burgalés Víctor 
Merino y a poca distancia, con inler-
vtlos, el resto df participantes. E l re-
cit imitnto tributado a ciclistas y se­
guidores filé muy cariñoso, entregan­
do bellas señoritas sendos ramos de 
flores a los dos primeros clasificador. 

Después de rápido avituallamiento 
y breve descanso Se reanudó la carre­
ra, para coronar la cuesta üu E z c a ­
ray, que escaló en primer lugar el 
veterano aragonés José Lahoz, quien 
luego htbrta de ser el vencedor de la 
prueba. 

Ya de regreso hacia Burgos, tuvo 
la desgracia de pinchar el guipuz-
coano Salaverria. lo que aprovecha­
ron Lahoz, Francisco Moreno y An,an" 
do Vicario, para escaparse, pedalean­
do a fuerte tren. En la cuesta de La 
Pedraja" Lahoz, y Moreno desborda­
ron al burgalés Vicario, que venía 
haciendo una gran carrera y al que 
después se unió Salaverria. 

Los dos primeros, a buena march ;. 
Se plantaron en la meta de iterada, 
estiiblecidá en la calle de Vitoria, al^ 
rededor de las dc-s menos veinticinco 
de la tarde. Entre los aplausos del nu­
meroso público congregado a ambos 
lados de la carretera, Lahoz y Mo-( 
reno disputaron al sprint el triunfó, 
venciendo por fin (A aragonés. ' 

La clasificación de la carrera ftfé 
la siguiente: 

Primero, José Lahoz, de Zaragoza, 
que recorrió les 190 kilómeiros del 
recorrido en '5 horas, 23 minutos, '.ib 
segundos, a una media horaria de 
35,250 kilómetros. Se adjudico un 
premio de 1.500 pesetas. 

Segundo, Francisco Moreno, de 
Albacete, en el mismo tiempo. Ganó 
un premio de 1.200 pesetas. Tercero, 
Joaquín Salaverria, de Guipúzcoa, en 
5-25-4S (premio de 1.000 pesetas); 
cuarto, Amando Vicario, tíe Burgos, 
en ti mismo tiempo (premio de 900 
pesetas), quinto, José Escolano. en 
5-28-32 (premio de SOO pesetas); 
sexto, Fermín Ca^orrán, de Zaragoza, 
en el mismo tiempo (premio de 70U 
pesetas). Séptimo, Jesús Madrazo, de 
Santander, ¿Q 5-32-49 (premio de 60O 
pesetas). Octavo, José Luis Blanco, de 

Valladolid, en el mismo tiempo (prt-
m i o de 500 pesetas), noveno, Rufino 
Lajo, de Valladolid, en 5-3S-06 (pre­
mio de 400 pesetas). 10, Ponciano 
Arbeláiz, de Guipúzcoa, en el mismo 
tiempo (premio de 300 pesetas). 11, 
Jo.¿ Guijarro, de Torrelavega. en 
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C a m p e o n a t o 

B u r g o s 

Resuifados del domingo 
Resultados de los encuentros corres­

pondientes al campeonato de Bur­
dos C. de F. celebrados' en la jornada 
del domingo. 

GRUPO MODESTOS 
San Juan, 7; Gamonal, 0. 
Rácing, b ; San Esteban. 2 . . 
Jocistas, 2; San Pedro, 2. 

GRUPO JUVENILES 
Castilla, I; Sonta Bárbara, 2. 
Bombilla, I; Ammciaciún, (í. 
P. Arámburu-Cons'rei,'aci()ii (No pu­

do celebrarse por incomparecencia del 
¿irbitro}. -
PARTIDCS PARA ESTA SEMANA 

i Modes tos. — M i • • re o les el i a 21: 7 a-
•forre, a las 7,15, San Pedro - San 
Juan. 

Mllañera, a las 7,15, San Fstcban -
Gamonal. 

Jueves día 22: San Amaro, a las 
Rácing' - Jocista. 

Juvtniiles.— Marios.^ dia 20; 7¿uo-
rn.!, a las 7,15, P. Arámburu - Con­
gregación. (Psic parlid-o fui' aplaca­
do ' el pasado domingo). 

Mifrcclcs. dia 21: San Amaro, a 
Santa Bárbara - Anuncia-las 7,30, 

rión. 
lás San Amaro, a 

Congregación., 
las 7,30, Cásíilla -

E X C U R S I O N T U R I S T I C A 
C A N T A B R I C O - R I A S B A J A S 

y P E R E G R I N A C I O N A S A N T I A G O C O M P O S T E L A 

O r g a n i z a d a por el S . í . M. de Burgos 

IT INERARIO: Salida de Burgcs, lunes dia 26 de Julio (a las seis de 
la maiñana). Burgos - Vargas - Torrelavega - Santillana del Mar (visitan­
do las Cuevas de Altamira) - San Vicente la Barquera - Llanes - Ribadesella-
OVIEDO - G1JON (estancia en Gijón) - Avflés - Luarca - Vegadeo - Ribadeo -
Villava - Ferrol - B^etanzos - CORUÑA (estancia dos íechas en Coruña) -
SANTIAGO COMPOSTELA (estancia un día) - Pontevedra - VICO (estanci.i 
un día en Vige) - Orense - Penferrad^ - Astorga (estancia era Astorga por 
ruta) - LEON (visita de la capital) - BURGOS (llegada día I.- de Agosto). 

.VIAJE EN) AUTOCAR: Precio incluido Hoteles y dojtmitntos 1.250 pe­
setas. Solicite informes e itinerarics en la AGENCIA UNCETA, Vega núm. 5. 
Toléfcno 1526 o en la DELEGACION PROVINCIAL DEL S . E. M. 

Las inscripciones e imperte dei "forfait" dtbírá hacerse antes de. las 
doce horas del dia 24 de Julio. 

La Agencia de Viajes notifica que para el I,' Autocar solamente que­
dan 3 P L A Z A S ; ofreciéndose a un segundo/autocar, si dentro del plazo in­
dicado pudiera completarse las 25 plazas 

Cüegación en Burgcs de VIAJES IN1ERNACIONAL EXPRESO (Agencia Unceta) 

Jueves dia 22 
7,30, Bombzilla 

San Antón, a 
Padre An'-iiburu. ' ' 

ijín dias sucesivos se dará a conocer 
'La jc-rrvada final qué se lüsputórá c 
.próximo .domingo, cen c lausura y en­
trega cíe trofeos en el campo Zaiorre. 

Balnear io de C u c h o 
C o n d a d o d e T r e v i ñ o ( B u r g o s ) 

P I E L - A S M A - A R T R I T I S M O 

I d e a l R e s i d e n c i a d e V e r a n o 

P r ó x i m o a V i t o r i a y M i r a n d a 

S e r v i c i o d i a r i o d e a u t o b u s e s 

a m b o s s i t i o s 

PIDAN FOLLETO 
Temporada: 1." Julio - 30 Septiembre 

5-40 (premio 200 pesetas). 12. 
Luis Pastor, de Burgos, en el mismo 
tiempe, (premio de 400. pesetas, por 
ser el segundo corredor burgalés cla­
sificado). 

A continuación se clasificaron, por 
este orden, los corredores siguit-ntcs: 
Manuel Saldaña. de Burgos, en 
5- 46-07} Antonio San José de Valla­
dolid, en 5-49-30; Cristóbal Canuo, 
de Zaragoza, en 5-59-50; Btrnabé 
Villanueva, de Ló^roño, en 5 - 5 9 - h i j ; 
Valentín González, de Santander, en 
6- 03-23; Víctor Merino, de Burgos, 
en 6-03-29. 

Saldaña y Merino ganaron premios 
de 300 y 200 pesetas, por clasificar­
se en tercero y cuarto lugares, enne 
los participantes burgraleses. 

Por diversas causas se retiraron Ma­
riano Corrales,, de Barcelona; José 
Luis Talamillo, de Burgos; Félix Ma-
laxeohevarria, de Bilbao; José Garin, 
de Burgos y Manuel González, de To­
rrelavega. 

L a prueba fué un éxito de organi­
zación, no registrándose más acciden­
te que la caída sufrida por Maiuu-1 
González, que resultó con lesiones t'̂  
carácter leve. 

l i a t e r m i n a d o é 

torneo de ascenso 

a Segunda Div i s ión 
• Resultados de los encuentros do fút­
bol correspondientes a la promoción 
a Segunda División, grupo *gundo, 

Melilla, 7; Orihueia.. 0. 
Cacereño, 2; San Fernando, I. 
Después eíe estos resultados la cla­

sificación definiliva de este y i tpo 
es ja si(íiiy?nte: 

Ayuntamiento de 

G u m i e i de H i z á n 
Con a r r e g l o al p l iego g e n e r a l 

de cond ic iones del proyecto p a r a 
la construcción de un Cent ro R u ­
ra l de H i g i e n e , con v i v i e h d a pa ­
ra e l señor médico, redactado por 
el a rqu i tec to e n c a r g a d o y las mo­
d i f i c a c i o n e s in t roducidas al m i s ­
mo, que pueden consul tarse en 
la s e c r e t a r i a de este A y u n t a m i e n ­
to, s e a n u n c i a a concurso -subas ­
ta la o b r a do c a r p i n t e r í a de ta­
l ler de refer ido proyectado e d i f i ­
c io . 

L o s p l i egos tomando par te en 
e l m i s m o se p resenta rán en la 
secre ta r ía del A y u n t a m i e n t o , ba ­
jo sobre c e r r a d o - y lac rado desd? 
es ta f e c h a has ta las once horas 
del d ia 7 de Agosto p r ó x i m o y l a 
a p e r t u r a de los m i s m o s tendrá 
l u g a r , , en aaue l la focha, a las 
doce h o r a s . E l , presento a n u n c i o 
será de cuenta d e l ad- judlcatar io. 

G u m i e l de H i z á n , 16 d e Jul io 
de 195-1. 

E l A lca lde 
S IMON M A R T I N 

E l C o r u ñ a 

s u ¡ i r a e n e í 

l u í d i 

U r u g u a y 

lió el ú l t i m o partido con el River P í a t e 
Montevideo.—El encuentro amiste-

so de fútbol entre el River Píate y el 
equipo español Deportivo de La Coru­
ña, que f inalizó con la victoria del 
primero, fué de Juego práctico por 
parte de los uruguayos, mientras que 

y 
I n d u s t r i a s 

G i m é n e z C u e n d e , S . A . 

P a l o m a , 8 :-: Te léfono. 1315 

. Penemos en cDnccimiento del pú­
n i c o que en breve quedará instala­
da la exposición en una de nues­
tras neves, Paloma, S. de inmenso 
surtido de todos estos materiales. 

Fr tc io i imposible competencia. 
'Nuestras instalaciones de calefacción 
qeed.n completamente garantiza­
das. 

El Coruña mostró poco movllitíad y 
penetración en su ataque. 

La primera parte finalizó con ven­
taja de| equipo gallego, conseguido 
el tanto por Molí, a los 44 ininutus. 

En el segundo tiempo, a los -:3 mi­
nutos Bello consiguió el empate para 
el River, al lanzar un penalty y cin­
co- minutos después. Gaieaiu* marcó 
el gol de la victoria UruguayÍV. 

Los equipos presentaron las s i ­
guientes alineaciones: 

River Píate: Radiche; Sesa, Rey 
Ccntardi; Espindola, Quiroga; Oüve-

S e ce lebró el domingo ú l t imo 
E l pasado domingo se cdtbró en el 

Campo de Tiro de Vista Alegre, la 
competición Inter-regló nal con arma 
coria, én la que participaron los equi­
pos de los'roño, Vitoria y d de ésia 
Plaza. 

Por equipos quedó campeón ci ue 
Logroño, seguido del de Vitoria. 

En ios premios indivWualcs, puntua­
ron por este orden: clon Rogelio E.sco-
bcr, don Julio Gárrulo, don José fíM-
da y clon,Pedro Moragues, todos ellos 
cíe Logroño. ,A coniinuo.cion don San­
tiago Jiménez Olea, de Bcrgos; don 
Arturo Echevarria. don Miguel Lorza 
y don Victoriano Martirfez, de Vito­
ria; don Laureano Enriquez de Bur­
gos y don José Escober de Logroño. 

Los tiradores ele Logroño y do Vi­
toria fueron obsequiados por la Jun­
ta Directiva de la Kcpresentacion 'íe 
esta plaza, con una comida en un acro-
cliiado restaurante de la ciudad. 

El próximo domingp' se celebrará ja 
tirada infr.ntil, c'.e jóvenes y de se­
ñoritas con carabina de aire y del 22.' 
Después de estas competiciQncs se pro-
ceder/i a la disiribucÍÓQ de premio;^ 
cori'esponclienies a tocias las tiradas. 

Murcia, 
San Fernando 
Cacereño 
Melilla , 
Orihuei^í 

G. 
S 
5-
4 
3 
3 

P. F . C. P. 
3 23 9. 1" 
3 2 > !3 10 
4- i | 22 8 
5 ló 17 h 
5 • 3 24 (• 

Desde el pasado domingo, están ya 
clasif irados" en este grujió para Se­
gunda División, el San Fernapdo y el 
Murcia.—Alfil . 

LA VICTORIA DEL MELILLA 

Melil la.—En encuentro de fñibol, co­
rrespondiente a la lis'uüla de perma­
nencia en Segunda División, el Melilla 
lia vencido esta tarde al Oriliuela por 
siete tantos a cero. 

E l Melilla domino a jitfacer^puclién-
dose decir que ha jugado son enemi­
go. En el primer tiempo so marca­
ron tres tantos a los 20, 22 y 24 mi-
nulos por Payá (2) y Óñoro. E n el 
segundo los restantes, a los 2, 4 , 15 
y 19 minutos por Payá y Ramos, 
que marcaron dos goles cada uno. El 
Or ¡huela decepcionó.—Allil. 

s u pequeño t ranspor te , resuel to 
a d m i r a b l e m e n t e c o n un I S O - C A R R O . 

C a r g a ú t i l , 300 K g , 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S . S . A. 

R E P S E S E N T Ü C I O N 
ô  exp lo tac ión Patente o f r e z c o á 
p e r s o n a apta asunto calefacción. 
Muy interesonte y acred i tado . 
G r a n porven i r . E s c r i b i r al 9614 

V e r g a r a , 11. B A R C E L O N A 

TRASLADO DE ENFERMOS 

Teléfonos: 2210 y 2326 

A R N E O I L L O 
FONDA DE PARRAS 

Muy próxima a l - Balneario • 
L a más inmediato a Ja ESsiación 

• • • • • • • mmm imf ímmmm&mHtmi l l I t i tm im 

G U I A F A C U L T A T I V A 

r 
O C U L I S T A 

U I N C A t V 0 . 1 7 - T E L £ f O N O l 3 1 1 

J O S E O A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
0«í Hospital de Barrantes y Cruz Hoja 

Vitoria 13, 3.» — Teléíono 1591 

f > o r f « r d e í o C u e s f n 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

Miradnda, 3. — Teléfono 1985 

H I C A R D O C U E V A 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
ra. Gaicano, Moral, CasvillaÜi y Bello.! Vitort« *7 . I-' «fclia. Teléíono I 

Deportivo de la Coruña: Otero; C u - ' 
tiérrez, Collazo, Ortega; Zubiela, 
Botan:; Iglesia, Lechuga, Paliiño, 
Molí y Moreno. 

Con este encuentro, el Conma ha 
dado por terminada su j i ra por l ru-
guay, cuyo resumen es el siguiente: 

Nacional, 2; Coruña, I. Rampla 
Juniers, I; Coruña, 1; Peñarol, 2; Co­
rana, 2. River Píate, 2 ; Ccruña, I 

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S . S . A. 

Dr. MUÑOZ CASAS 
P I E L Y VENEREAS — ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTI VENEREO 

Consulta de I l a 2 y de 4 a 5 
Almirante Bonifaz 12, |.» — T d . 1539 

/ MARTIN PARQO 
Diplomado Escuela Nacional d« Tislo-
logla. Ex-^efo Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» Teléfono 2406 

J CUTIÍMIH MAN/ANEM) 
C A Q C A N T A . M A M l ^ O Í D O S 

• Mató* l L* Ttíétooo 297$ 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19. 3.» dcha. — Telf. 2437 

V, OJEDA CARCÉDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metaboli-
metrla. Consulta de 1 0 a 2 y d e ' 3 a 5 

Vitoria. 29. Ú — Teléfono 1667 

DOCTOR V E L A 

Calera. 15, |.» — Teléfono, 1446 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. — ESTERILIDAD 

P'a^a Rey S. Fernando, 3 , 2. ' . T . 14Á(Í 

M . A . H u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

tan Juan, 3. jeguodo. 

G . b A N U E L O S 

OCULISTA 
P L A Z A M A Y O R , 2 - T E L E M 5 0 Í 

http://clasificarse
http://cn


D i a r i o 

O S A 

Mi í 
EL CHOFER DE LA AMBULAN-

CÍA ACTUO DE PADRINO 
Madrid. - Ha dado a luz 

dos niña5 y un nmo Mercedes 
Gcozález, de treinta y dos anos 
de edad, esposa du un obrero 
que cuenta >a con otros seis 

t \ i fc^ 
A petición del padre se ad­

ministró inmediatamente el 
bautismo a las tres criaturas 
recién nacidas en el equipo 
quirúrgico. Actuó de padrino 
el chofer de la ambulancia 
donde fué llevada la madre y 
la enfermera de guardia. 

Tanto la madre como los tres 
pequeños ss encuíntran en 
perftcio estado. — Cifra. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
1 ...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Prcgrama doble de 5» 15 a 10 noche 

ARMAS S E C R E T A S 
(Tolerada) 

con Dañe Clark y Margaret Lockwood 

lílfflliriflllíüHt) 
Precios 7 pesetas butaca 

11 n^che "ARMAS SECRETAS" 

PO/UÍ&U* 
Gran programa doble. Sesión 
. continua de 4 a 11 noche 

ARMAS S E C R E T A S 
, ——- (Tolerada) i 

UCASATEUÍ CALLE 92 
_ (Tolerada) — ' ' 

v Precios 3 y 4 pesetas 

E l o c a s o d e l o s ^ s e m i d i o s e s " ( 3 0 ; 

" T ú f o r e o s mejor que ninguno de 
nosotros" le decía Joselito a Pacorro 

L a m a d r e d e éste l l o r ó c u a n d o s u p o q u e a q u é l q u e r í a 

l l e v a r l e c o m o b a n d e r i l l e r o e n s u c u a d r i l l a 

P o r J o s * f i n a C A R A B I A S 

En uno de los cines de la Gran Via. 
en el Imperial, liay un aicm^aaoor 
y j maduro que cojea ligeramente. Lo 
dejó asi un toro. . . • 

A la luz de Í U linterna, este lioti-
radj y humilde iraba>ador d.vis.'i l l -
dos los oías gente con> ida. Pero 
1L.> que se sientan en la buia. a y ti---
m¿-n eL pro^.-i-m 1 distríidai'ier.'t, tío 
pueden ver . i '.ar.i ot l qu. !e> aco-
mjda. Si la vieran, si sé (íj^rtin un 
m-;menio en los ojos aiíi'íJ U€l h-m-
bre dé la l in ienn y la cyr.i-.i i.. bi,.r 
con ese puro acento s-.viUJió.-'que ts 
una de las fyócas cosas que i-sté i.vm-
biyi no ha perdida, ^ ,c!ar:.i.i i ij'.a 
de es aquél al. ĉ ue u n IUÜ U¿ 
cuiu-cn y apiaudierju., aaüj I '••.•a 
amistad se disparaban y cuyo .-orato 
saiia consianurnenie ..i} lo^ f e-, iódi-

cos. ; ' / ' . ; •'' 
Porqué el acómodáddr no es otro 

que Pcicorro, e! f.nisimo' i- . tx.: : i de Si-
v.lla, el compañero de "Joselito y al 
qqé te decía muchas vv.ct>: 

•—Tu toreas mtjbr'que nir^uno de 
nosotros. ¡Te lo digo yo! 
UN NIÑO SMÑORITO" , 

—A mi no me educaron para to­
rero —me dijo Pacorro en cuanto 
comenzamos a charlar-—, ivli padre es­
taba en buena posición, y le' gustaba 
gastar y vivir bien. Yo me crie como 
un s-eñorito y hasta me compraron 
una jaquim para que fuéna en clU al 
colegio, porcpie en Andalucía s.e acus-
•lumbr^ba a los niños a montar a ca­
ballo desde muy chicos. Pcru mi mv-
dre murió, y como no le ii..bía dado 
tiempo a reunir una' buena 'íoriuna, 
tuvimos que reducirnos. Nos fuimos a' 
vivir a la Alameda de llcrcu'es. 

Alli en la Alameda, se reuní an , mu­
chos chiquillos por la larde' a, jugar 
al toro^ Todos los, niños. jitg^bch en-, 
tonecs a eso en lugar de jug3r''.al- fú -
boi, como. ahora. Cid a gríipitó 'tenia 
su (.orresponífienté ccrn-íímc-ilta,' y. uno 
de les más pequeños embestía con 
ella a los demás. Hrbia ya entre les 
chicos cuadrillas formadas, y él ca­
pitán de todos los niños toreros, el 
ir.á> admirado y respetado pdr lóS ,(k-
más, era un muchachito delgado 
alio, de te/ de aceituna y perfil g'ita-
no. Le llamaban Joselito. Fra hijí) del 
•señor Fernando "E¡ Cídl j", anüguo 

S E G U R O S O C C I D E N T E 
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H o m e n a j e a t r e s 

d e n u e s t r o p e r i ó d i c o 
***** 

Haci! mis de veioticiDco años que prestan leiv'cio al 
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•En nusstro grabatío aparecen, en primer término, Manuel - Bení o 
Matallana, Simón Arribas y Celestino Puente, a quien el personal 
dt DIARIO DE 1ÍLRG0S rindió homenaje el dominífo último, con 
•motivo de cump'ir el primero y el último treinta años al seívicio 
de nuestra Casa y conmemorar el sesrundo asimismo las bodas de 
plata profesionales, en les talleres de este periódico. (Fotos Fede) 

El pasado día 1&, ^ r ind ió un 
s impát ico homenaje do afecto a 
los empleados de esta Casa' Celes-
t t tv j Puent-', M nuel-Benito Ma­
tallana y Simón Arr ibas —¡efe de 
la sección de c ier re, of ic ia l ca­
j is ta y l inot ip is ta , respectiva­
mente— que han cumpl ido t re in ­
ta años (los dos pr imaros) y ve in­
t ic inco (el tercoro) al servicio ¿o 

'DIARIO DE B U R G O S . 
La fiesta, de carácter ín t imo, 

fué organizada p r él resto de 
sus c mpañeros, adhiriéndose la 
empresa y la nr^sidieron nuestro 
d i rector don EstebanVSáez A c a ­
rado y e l administrador don Fe­
der ico Yu-lc^o Francés. 

A las doce y media hubo una 
misa en la iglesia parroquia l d9 
san Lesrrrs. of ic iando nuestro re­
dactor, f l píesbitero don Jaime 
Vargas Vivar y seguidamente ce­

lebróse un almuerzo de herman-
rad en el restaurante de la Sala 
de Fiestas. Antes de l mismo, e l 
administrador del per iódico h i zo 
entnoga a los hom'najeados de 
sendos obsequies que la empresa 
les ofrecía en tan señalada oca­
sión. A las postres, los interesa­
dos expresaron su g ra t i tud en 
términos de honda emoción, ce­
rrando los discursos nuestro d i ­
rector. La reunión t ranscurr ió 
dentro del grato ambiente carac­
terístico a la auténtica confrater­
nidad que reina eritr? cuantos 
part ic ipamos en los afanes del 
DIARIO. 

íQUE BIEN VA FSA MOTO!... 
... ¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

' tonero. y de una cantadora también 
iiuwre, a la que llamaba toda S_\dla 
'"ta Crabieiii"'. 

A Paquiio Díaz (todavi-jj no liaban 
comen/auv a ll..murie Pucorrc), no le 
ciej .txi su macsie alternar con los ni-
ñ JS torei os, entre ios cuales los lia-
biu muy ordinarios y muy á e ^ a r t a -
pjdos. Cuando le daba pyr las (ardes 
la merienda y le- veja salir tan lim-
piio y tan modosc, la buena señora 
no dij...ba de recomendarle: 

—'Bájate un ratiio a icn>ar el aire, 
¡pero no te me juntes c&n esa i ro. -

:1>A\ Te darí-an muchos go p->s ton esas 
malditas cornamentas y v&váriaa cen 

Ha ropa hecha, [séáápOS;\ri 
y Paquito, e n efecto^ no se juntaba 

con los oíros chicos. Péro no era 
por las consideraciones que le haoa 
su núfhvá', sino porque Ws toreros no 

•le^ hacvan caso. í^ra un "miño señe-
r i t ó " y los otr.o^ le miraban por en-

,: d iva del hombro. El los coniemp'.iba 
. con envidra tnicntras mordía su me-' 

rienda con cuidado p-ira no ensuciar-
ll se el. vesiidiio limpio, !>ero no so 
á atre-via a acercarse a éllás. 

" Sin embargo,. Pa'oo tuvo la .suerte 
de que joseliio se fijara en su mira-
da^ triste y le llamara una tarde: 

—¡Ehv.. tú... "niño nuevo"... ¿quie­
res "'torear'.- con nosc^O's?. 

Todos, se qu-jdaron ¿sombrados y 
un poco inohi nos.. Pero rom ó jo^eliiu 
era el jek5, el "manidamúV' de toda 
aquélla' trepa, no tuvieron más reme­
dio que cixxtócetv-ótmo c uadriHa dis­
ciplinada, y dar al nuevo un capo-tito 
para que torear a. . •, , 

T'acorro no la-i habida visto nunca 
más gordas. Pero estiba en juego su 
•íMivor propio y • ame aquella corna­
menta, manejada con las i)eores' in­
tenciones, hizo , tales, prodigios, que 
joselito asombrado da:l>aró: 

—^rPero... i si torext "K jór que nin­
guno de -nosotros! Cuando hagas- esâ s 
cosas delante de un toro, te forrarás' 
de billetes; • | 

$•11 MADRE lJ..ORA'BAi ; 1 \ 
—.vigun lu-uq/o oespuíS —continuó 

P.ji.orrc—, J^vciuo m«. 11 uñó '&pariv 
y 1,1 J dijo.: ••Ven c.onm.gj a mi' tasa. 
'Está al)} .la i:mpre>a uv .M-oiun que, 
me va a contralor para torear una bt-
cerr;.'.ua. Quiero llt-varte en nú cu^dri-
ll.-i". l uimos a la t íí-wi de . los 0$ilóji, 
allí en la misma Ala moda, y JOsc que 
e.a ntuy formaiito, mi:, puso en rneurp. 
cíe ios añores y dijo iifuy. serio: "'i s-' 
te que ven ustedes aquí será mi peo-n 
de tonf.unza ". Los emprc-í^-r^os de Nto-
•róo de la t & ñ & i ai.vérme tan ehitó' 
y cariiá ,4e .aia ' iura, se echaron 'a-
reír, y .'le "tíiiere-n ;a. •i-y-.e que estaba 
loco. Pero é..- que había piesénciadó, 
ep su - casa -mus-has cu-nve^aeic-nes y 
tratos taurinos >• ya. sabia como'ha:-' 
bia "que hablar é, io'>. empresarios, se 
puso 'muy .ileso y sentenció: ••¡Pue-s" 
y i ¿sfá oich;! S. ño adnviten ustedes" 
a mi primer baiideriberq no "valoreo"^ 
V éni^nces y.- IÍJ- tuvier-ii nu'o' re-' 
medio qué aceptarme. Volví."a mi _cava 
kxo de 'coniemo", pv.-ro pre^xupad-o, 
ba>ca(uk) la forma Ue dar, la nuikia 
a la familia , ' -• 

—^'v ¿qué. cijjo su medie? , " , " ; 
—-P-ue» la p. bréci ta • lloraba ,oc;m-o 

una .Magdalena, y llorah-clo- ve' pasó 
muchos <.ños. Poique yo, ya no m o 
volvía" airá>. ' Tjrt't: eon Josfclilo- en 
la cuadriUú de "Niño-s. S.-vi-lianos", pri­
mero-ck; banderilivr), íyego de m.rei­
dor. A.i estuvimos hasta el año i s l f 
r.ruoiuc.^ " lose.üio se destacó, vino a 
Madrid y dispu>0 a', lomar 'la' al-
ternativ.:. Yo continué formando cu-.;-
drilta con olro .torero llamado Hipó­
lito. Hasta que en el año 1915, vine' 
a presentarme como nov llerp en Ma-
drid. . ' ^ • ' ' . ' ;;; ';-' u 

¡YA ESTABA ARRIBA! 

EJ "Vl^jm" de Pacorro fyé algo muy 
sonado. Hasta entonces no haba cos-
iun¡bre de dar orejas a lc*s nov.lk-
T^J'S. Pero a él se la dieí-on, Sa habió 
de sus faenas durante varios días, 
p^rquu entonces todo lo referente "a 
las toros se comentaba y dis^ulia 
sin para en todas parles'.1 

-—¿Ve usted \J que pasa ahora- con 
el fú.bsM, que se h¿.bla de los parti­
dos antes y después de celebrar>e? 
Pues lo misrti» ocurríá e-'ntonces con 
los toros. Las f_enas que se liacian 
en la plaza duraban una semana. 

báa barberías de Madrid se llenaron 
de retratos de Pacorro, que de>de 
'aquél dia se convirtió en el novillero 
puntero.. El momento, era difieM porque 
Joseliio y Belmbnte habían pin;*>io i\ 
toreo ''muy caro". Filos ac^paraban 
•la atención del público y era casi 
imposibie señar en hacer algo que no 
hubienai) hecho ellos antes. ' • " 

—Al año siguiente, en Zaragoza, 
el empresario don Nicanor Villa me 
di jo: "•¿Quieres tomar la alternativa? 
Yo órg .ni/.o una corrida-y le la da­
mos". Pero yo he sido siempre muy 
aporado y le dije que nc. Quería "pla­
cearme" más, antes de p,nerinc: a-al­
ternar con los dos COIOSÜS-

Por íin, el año 191», Pacorro tomó 
•ja alrtenativa con los máximos ho­
nores. ". 

fué en una dé las oorridas ele la 
semana grande de San Sebastián, con 
toros de Murube. Le dió los t trastes 
joselito con un abrazo muy fuerte y 
diciéndole r l oído a!g3 acerca de aque­
lla corrida en la que jugaban siendo 
niños én la VVIameda. 

Er.15 de S?pikmbrc de. aquél mis-, 
mo año, la • confirmé^en Madrid. ¡Ya 
estaba arriba- 4 i i-

'•Pferó- la carrera de Pacorro no fué 
luego tan tr iunfar cerno en un pr in­
cipio porque le castigaron mucho los 
toros: 

—Tuve una cornada, en el brazo, 
dos en la cara, una en el '.sobaco, 
otra en la ingle, otra en el costa'do, 
otra en la mano, otra en la pierna. 
Fn total, ocho. Las más graves fueren 
la de la Ingle y el costado. Pero las 
<te la pierna y la mano, sin ser tan 
i mp ora ta mes, fueron las que me de­
jaron inúti l. Desde que me retiré, aún 
no he vuelto ni . a matarno he vuelto 
no he vuelto ni a matar un • becerro. 

—concluye Pacorro— con un poco de 
no>iaig,a. 
LL A'MUft PROPIO OE JOSF: 

Pact-rro es b.nibre mooesto, y más 
que sus' prvpias y lorias le gu^ia rur 
( O Í J A Í la-, dv su amigo del anua Jose­
l i io : 

—¡Era muy buen muchacho, José! 
¡Muy buvno! 

—;l«y quien dice que era a!g-> or­
gulloso, engreíd.,... 

—¡No f f á í i u.ied caso! Lo qué pa­
saba era que no era un brtmista co­
mo éww que h^y que esum siempre 
de guasa y dé chirigota. Pero bue­
no... ¡a carta'csbal! Fenía un &mcr 
propio um grande en la plaza, que eso 
era 16 que much.s confundían a veces 
con el er.greimienio. Hacia iodo lo uqe 
era monesíer parque le tocaran las 
palrií'as a el ma> que a nadie. Un dia, 

' sien-ck) los dos chavales, toreábames en 
Porti^gal. y a mi me aplaudieron tan­
to, tanto, que llegué al hotel más 
luicco que una caña; I-intramc-s en la 
habitación y mientras nos desnuda-

(ban, Joselito se encaró conmigo. "¿Sa­
bes lo qcK; te d igo, niño?... Püe?S que 
tú te vas fí ¡r zúmb..ndo pa Siv.-
Ila "... Menos moñ que Magritas,. que 
-iba con; poso-tros enionces, me con>ü-
16: ••¡Np .p:a;v(s pena, (hice-.! Qué eso 
te lo'"dice para haberte rabiar. Ya 
ŝ be-s que ésuí no digiere que le to­
quen las palmas a oiro". Claro esiá 
qué J-yse en', el fondo se alegraba de 
que' yo triunfara. 

'.Cuahclo alguno al verme tan apo-
oadillo se n;eii.a conmigo, Jové siem-

' prp. ten.if ba ¿ck/f i>mj iéixkme: "Paco-
no torea meior que ninguno. Lo dir 
go yo y basta". 

—¿tumo tort^. ba usted para mere­
cer esos: elogios . del maestro? 

—Pues verá. Yo creo, y esto no !o 
teme usted.a inmodestia, quíi tenía 
un estilo distinto a todos tilos. Yo 
•coreaba"'más quieto,' aigo asi conVó 
se torea ahora. Era el mío un toreó 
modor-no, uue entc-nc es resultaba mo­
dernísima. ' Más pinturero, más gra­
cioso que eT qué se estilaba.. 

. —¿A cuál do los de ahora se pare­
cía, usted? , ( , 

—Los tiue me recuerdan, dicen qué 
mi es'fik»- era muy sonejante al de 
Pepe luis Vázquez. Lscuela sevillana, 
moderna, podmmos llamarlo. 

A DELGACE odio kilos tn un mes, en 
secreto, sin ningún peligro, .>in 
mediaímento de uso interno. Doy 

graluitarm ntt SincillH receta p. ia 
adelgazar de la parte que se desee o 
totclminu.".» Lsto ki ti olro dia tn un 
¿nuncio de esos p-qu.ñitcs, perdido» 
en un rincón de esos inasequibles de 
los p riódicos, porque los periódicos 
•son como una ciudad que tienen sus 
fr¿ndt:> avenidas, sus lugares de es­
parcimiento, sus pozos donde mana el 
agua del aburrimknlo —y nada tan aburrido como u n 
periódico aburrido— sus callecit.s agradables por 
donde caminamos con los ojos apacentados en grato 
ciparcimicnto y ti.mb;én su* rincones misteriosos, 
apartados, que nadie rtpar. ta ellos, que hay que bus­
car os con la paciencia dej que puede perder su tiempo 
a placer. 

Ei tal anuncio no tiene desperdicio. Vemos a des­
menuzarlo. Lo primero de todo cfrtce poder ocho ki­
los tn un mes. No está mal para empezar. Ya hay que 
estar gordo para podarse permitir stmtjante despilfa­
rro. Lo que no n,t tvplico cómo puede ade.gazarse 
ocho kilos en stereío. ¿En secreto cómo, sin que se en­
tere ni la familia? Poique aunque en el caso de que fl 
S-Civto Sf rt-íitia al prcceoiniiento emp eado, desde 
el rr.onunto que empiece a surtir t/ectes será visibie. 
me partee a mi.. ¿Y per qué ti secreto? ¿Es que adelga­
zar t-> un crimin? Tanto como un crimen no, pero si 
una estupidez en .d caso dt muchas mujeres, pues tn 
sus naturalezas el quitarse kilos es como desprendír 
pétales de u.ia flor que equivale a despojarla de su be­
lleza, radicada t-n la trabazón, número y disposición 
de ellpj. 

Sin ningún peligro, añade el anuncio. Tal vez esto 
sea verdad y la sí.ud no se resienta de que se lleve 
la trampa porción inútil de grasa. La salud no, p-̂ io 
¿y la lachada? ¿Cein.j queda la lachada del gordo que 
pierde ocho kilos tn un meo? Pues igualito qu^ si hu-
biéraj pa»ado el tifus txantemátieo, convertiuo en un 
puru gu¡ñapj, ui dlspoJción de recuperarlos rápida­
mente para encontrarse de nutvu en su verdadero se r . 
1/) qiu; más nie tdavence de tantos y tan extraordina­
rio, ofrecimleatos ta lo de Sin ntedlcamento de uso 
interno". Nada tan aterrador cómo entr. r en una far-
niucia de estas tan modernlslas que semejan salilas de 
recibir de un dentista cursi ¡Qué cantidad de frascos 
da todos los tamaños, aunque predominan los ptquvñi-
tósl ¡Qué enorme cantidad de remedios ttiminados én 
ina! Parece mentira que ante tantísima panacea las 
enfermedades no se desengañen y se batan tn retin--
da. Y el caso es que lo que se dice enfeimtdades nue­
vas no hay. No salimos tle unas cuantas que se bastan 
y se sobran para hacemos la pascua de vez en cuando. 
Para combatirías no disponemos más que de supers-
ticioninas empaquetadas primorosamente, tan ccquelo-
namenfe como los perfumes, a los que se parteen mu-

i 

P o r A n t o n i o C I E Z -

cho. Una señorita se esparce unas gotas de 
vas en la lejania" sobre la tersura de su n- '^^rev-i 
da gloría c-lerlo durante diez minutos, luw-o y ^ U I Ü 
una reminiscencia muy atenuada, ian Van̂ _ qu^' 

i trascienda. Lsted se loma una ••:̂ t'ro*a 
lo que sea y al poco le parece que Ü 
alivio, pero cnsig'uida se esfuma tai que 

uia-
noia 

nú. 

latromicina no nos sirve de nada, más qu1Sn,0s y u 
nuría guardad i en un armario en espera det" l̂ -
mucho cuidado. ¡Y que no cuesta ñaua la iT*118 ̂ On 
que dig^moJ Tanto o mas que un p.numeQ0"1^^ 
ra que no es gruño de . nis no tener~.e 

" isnas 

lair 
De „, 

una farmacia para decirle adiós muy b u ^ ? * * * * por 
kilos de grasa. as a 

Y vamos con lo . verdaderamente stnsa i 
'anuncie, el cual tfrece "•gratuitanunte ^t>rfil0"8' f'i u ... . ^ncil|a ^ I 

Lo 

para adelgazar de la parte que se desee o tot-i 
¡Asombroso, esto si qur ts asombroso de v t r - i 
menc-j es que sea gratuito, lo maravill^o 
adegazar lotaln.enie o dt; la p rte quv n 
Porque hay mucha gente que engorda a tro¿M 
si un eicúltor invisible le futra p^andn « n..05' Como 

dt 
P0(ltr 

rro al buen lun tun y a j rcsuua 
Piando pviias ' ^ 
lío nit,. que un 

u ü u j pit rntcilas de alambre óslenla " más" cad1"^ Cí' 
una stñui a en estado de buena espranza. Si lo (i.ras 
gura el. anuncio es verdad, ese señor está sah-1? ^ 
se podrá bailar en una püeina sin que S€ r j . / \ i 
Puc> ¿y las señoras? Lo tengo cbitrvade y b^" 
vado: Las de pitrnteitas de alambre posten 
tan opulento p^r to mónos como el Banco de F 
las de pknias gerda> y rettj-s, sin la corva de j ^ 
y del tobillo, son escurridas de cintura para*1 i? 
Estes desniveles hace francamente ico. Comí arr',í3-
desniveles van los uírtciniiehots del anuncio eSl0í 

TenL.do evtuve de escribir a las stñds que ;„.,. 
ba, p r̂o luego lo pense nujor y mu dijc ¿para 
Prdiere el misterio, prefiero creer que de vera ^ 
le un bentméiiio ciudadano qu* giatuitamtnie lXü' 
una sencilla recela, le quita a usutí lindamente ' C 
le ¡.abra ¡Y además en seertio!^ jY p r̂ si fuer 

e-| 
ohsiv. 
bus. 

e 'o que 
a Poco sin ningún peligro! ¡Y encima sin meiicamento a 

inttino} ¿llay quien üé más? El quíc quiera picar 
Diaue. 
i 
pique. 

Por 
«n un 
de menos se piensa saifa la liebre. 

esto es muy conveniente leer anuncios 0 ^ ^ ^ 
rincón a trasmano de un p.riódico, poiqu<. ^ 

M A D R I D C O N M E M O R O E L A N I V E R S A R I O D E l 

A L Z A M I E N T O N A C I O N A L 

Compañía Enyuíd 
HOY. 8 y II 

" J U E f i A Y SEÑORA 

03 

INCOMPARABLE 
. AGUA NATO RAÍ. DE MESA 
J><; venta: Ignacio Palacios, 
. S . , A.: — Merced, 12 

Fernando J. ürtlz 
Aranda dt Duero 

. BALNEARIO D2 SOLARES 
•M i;» Julio a 30 S«pil«mbie 
CONFORTABLE HOTEL - CO­
CINA PRIMER ORDEN - DE­
LICIOSO PARQUE, CAPILLA, 
. TELÉFONO. 
. Informes: 
ADMINISTRADOR BALNEARIO 

M u c h o c a l ó n " - L a s d o s p r i m e r a s v í c t i m a s d t l veraneo 

V Madrid.— (Cró-, 
jJÍca de " in t i . i na" 
para DIARIO ÜE 
BURGOS). 

Ll pueblo ma-
<irile.'.Q conmoino-
, u ayer el aniver­
sario d e l Alza-
laiento -na c i o n al 
.eü.i, diversos ac­
tos. Eo el Palacio 
w Oriente' el Je­
te del. bstádú n¡-
ze>'entrega de los 

premios' nacionales .sindicales, curres 
^ondieme-. a tos c ampeunatos de "Les-
tre^a en el oficio", que "han v^nidó 
ceiebrár.dos.e estos üi^s y diplomas á 
lu-> m'ejpres alumnos síliceionados dé 
1.:i escuelas -sindicales ele formació-i 
profesiooai de toda '.España. I'ron.n-
thuón discursos los stñores Fernández 
Cuesta y SJÜS. El acio linalizó <-on 
la'ofrenda al Generalisimo ele un ta­
piz con S{¿ retrato qúe, en ñembre dé 
uOa «emisión c:e obreros de B^rcelv)-
na, entripo doña Aft^éla j\ionsü í.¡)-
riquez:, enlace sindical y vocal naci.j-
nal ck.' la seteion dé seda del Sindi-
cáto .Textil. ' , » 

"Tengo él honor —-ilijo—'cíe hacfr 
entrega de-este .testimonio, de adli'J-
sion- inqucbraniabie " al hqmbi.o in.is 
d»s'i)o y honrado de- Espaf.a." 

El Oener-alisimo' ame la cspqntánca 
expresión, de ,los semimjenios de aque­
lla mi.jer, dio prut-bas <Je ' vivísima 
(mockm, que cempanieron lodos' !os 
presentes; mientras del p^ io aurgió 

una imponente ovación. 
DEBANDADA 

L O S P R E C I O S D E L P A N 
([omlsaría fiioeral de AliisleclinlUDles | 

•Madrid,-— El incumplimiento po-rj 
parie de algunas tah:-na> y desechos 
ue pan 'dé lo cHspuesio en maiefia de 
precios, está d-indo lugar a que se 
exiienda entré el púbiko consumidor 
la creencia de que a. pan ir del l.» de 
Julio ú;timo se lia aunienlado el pre­
cio del pan familiar. 

Lsia Comisaria dé'néral, al propio 
tiempo que -niega dicha subida, rveuer-
da al', publico 'que las cbiigaciones de 
los imiu,iria!es panaderos respecto a 
ila venia del p-n fam.litar, son la.s 
s-ijüie rites: 

1. Las piezas de pan de un ki lo-
grámí y medio kilogramo, tienen 
itxacia-nenie el mismo precio que re­
gia con anterioridad al 1 de Julio 
último. 

2. \ Todas las taheñas y despachos 
•de pan esian c/bligadcs a vender sin 
excusa* ni pretexto a todo el público 
que la» pida, pie/as de pan de kilo 
y medio kilo a los precios máximos 
oficialmente autori/ado-s. 

"Cavo, de no tener existencias de 
pan familiar, cualquiera que sea el 
momento y la razón de ello, las iaho-
•nis y sdespaJiqs tienen la cbügación 
ineludible de suministrar -al cliente, 
sin necesidad de que esie lo exija, 
la cantidad de pan familiar que es­
te des<.e, én piezas de los tamaños 
que tenga y precisamente al precio 
de I ts 'de .püQ familiar que haya pe­
dido". 

X Fn .las tahonas y despachos de­
ben tener a la vista del público un 
cano^ s-JIado p i r la Delegación pre­
vine i al de "Abastecimientos, con los 
precios de las piezas de pan de un 
ki logruno, medio kilogramo, doscien­
tos cincuenta gramos y ciento cin­
cuenta gramos y cien gramús. 

F.n. dicho cartel se .recuerda, tam-
bit-n al público el derecho que se ci­
ta en el apartado -anterior. ' 

4,. f ! publico consumidor puede 
comprar en el despacho o uhona que 
prefiera y más le convenga, pudiendo 

tambíar cte' estabiecimientoi siempre 
qiíe lo desee y sin que para ello ten­
ga que püdir autorización : ni comu­
nicárselo a nadie. ' ' 

.Estar' 'Comisaria General ruega" al 
-público que por su propio inlerós, ha. 
ga.uso de sus dembos,'requiriendo 
en caso, de nece-sidad • al agente dé- ka 
•autoridad más próximo 9 dirigiendo 
su queja; a la -Delegáoión provinc ial 
de Abjsiocimientos y Transportes. 

Dvfinitivam'mtc, • e! calor ha' heclio 
•su ap-aririon en Madrid de forma ov-
plosiva. LL termómetro, ayer, regis­
tró una icmperaturr. de 34,4 grados 
a la sCmbra. A las tres,re la tardo, 
la capii-al de España-daba la " impre­
sión de una ciúdad abandonada. En 
algunas terrazas <le la Gran Via sor­
prendimos a- varias personas dormi-
lanclo^ Cn los veladores. Madrid ex­
tremó ayer su clAsicá estampa esii-
val cle millares tle A l i j os culgados de 
fos vemaar's. El sábado habla comen­
zado ya la desbandada.-

Una» cien mil personas, entre s-V 
bcvl'o y domingo, emprendieron d 
i'xodo verank'go' hacia los .pueblos t!e 
la- Sierra. ' • 
- La "Renfe",' no.tuvo vn momento (le 
descanso, en su monótona labor de ex­
pender- billetes. Una caravana fantás­
tica de automóviles, motos y bicicle­
tas dificultó c-1 -tránsito por las pistas' 
q,ii>- comkeen a las rfreanias. 

Madrid -presento la paradoja de no 
copiar- con un solo táxi a pesar ilc 
•que no se veía en alma j>or' laxa l le : 
habían sido alquilados por los í-forlu-

- nados veranea-ntes.- ' 
Las piscinas: presentaban-un'"fantás-

tVo aspecto.:en cuyas pl'etas no" ca­
bía un1 alma: Hasta el. puntó; de .que, 
psra lanzarse al ag'.a, había que p-.v 
dir permiso al ondaclor do turnó. 

- Sorprendente: en las puertas de las 
•piscinas madrileñas se colgó e! cartel 
de, "no hay billetes", l os bares, por 
la noch4\ agotaron sus pedidos de 
hielo. Madrid, a pesar - de la cerveza, 
^"Coca-cola" y efe jos refrescos, per­
dió su primera batalla con el vera­
no, quizás porque a todos nos j>illó 
•desentrenados. i 

' VICTIMAS 

AMABILÍD.^O 

En, un importante hotel madriki 
se ha celebrado esta tarde la.:é,nir |̂ 
de, una' copa y ¿n diploma a la %(M 
r i ta Teresa,Zárate, telefonista de di-
c ío hotel que ha ganado' el concurso 
de la amabilidad organizado por 
"1". Vy. A. "• éo're las telefonistas qut 
prestan sus servicios en los Hoteles da 
Madrid.' 

Ha sido este uno do los concursos 
más originales que «e ha celebrado m 
la capital do Espaáa. La señorita Zá 
rat.c.'.Sí'n-tíU. sospecltarlo, fué pcesi 
a prueba jíKdiante llamadas tekfó.ii 
ras al Hotel ?. horas intempestivas, 
respondiendo a-las más extrañas y pe| 
regrinas preg^q^s que. pueda conci-
b k la ImaginacicMi.' Pero Teresa, di 
frazada" do'^ job" sLpo.contestar coi 
amsbiljdad y simpatía a Las cepri 
chusas peticiones. Hasta hoy no lia ss 
bVla que si amabilidad-le reporiarn 
el premio qu^ le ha-sido entregado. 

DIARO DE 

! as dos primeras victimas do! ve­
raneo en Madrid, son dos,niños. Uno, 
de dos meses, que murió en brazos cíe 
s;; madre asfixiado por el ca'or. IT 
otro, de once años, se dio un gptpe 
en la ciibeza al arrojarse al Manzana­
res, muriendo en el acto. 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1 SO-CARRO. 

Cargra úti l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S . A. 

DE ESPINOSA 
COMERCIANTES, INDUSTRIALES: CENTRAL LECHERA DE BURGOS, S. A.. LES 

' ABASTECERA. . N 

Supuestas apariciones de la Viigen 
en la escuela y dos 
copies de Jsrusalén 

Santísima 
templos 

U n c o m e n t a r i o h e c h o p o r la e m i s o r a v a t i c a n a 
Rom.-i.— /.a om/sOra voticana radió la'siguiente inf irmación: 
"f l vbispp .copfq.de Jer.us&ién, ha env/ado a su. patr iarca, 'residente en Ti 

Cairo, una relación sobre ¡as su>puestas apariciunes de y_ Vñgen y ha solicitado 
el nombran).onto,de una comisión para la cemprobación de los hechas. Desp^j 
de /ss (Jos primeras ap riciones. de Jas que ya hablamos en cierto ocasión y 1 uyo 
tspénarfa luerun la es:uela y el templo coptos. se /, b ó de una tercera en la 
c a p . l h oc-pta cismátidj continua a la capilla del Suntc S i p u l c i c 

• ... Í7n orupo de devotos, en espera de la aparición que se decía prometida, vie­
ron a lo Virseñ en acción de bendecir y rodeada de ángeles, pero no todos vie­
ron Ja ¿'punción. • • 

Como se sa¿e, la /ctes/a repíá se separó de Rema en el Concilio de Cal­
cedonia. Pertenecen a e*a iolesia un mUhn de fieles, la nwyor p^rfe eq petos» 
Tn el caso de que la comisión demystrára la realidad de los t.echos, la referida 
docfr/na cismática no pjdria con c l h demostrar nada a su faver, sino /.•< verdad 
de la Ifflesia Católica que :-.ún conserva y el poder de inteicesión de te. Vir-
gí'n".—Tfe. 

Se vende en MADRID: Kloski 
de "J-a Cibeles?', de.don Pedro Al 
calde y en Kipsko "Pasapoga1, 

C u r s o de Cirugía 
C o n f e r e n c i a de l profesor 

M o r a l e s A p a r i c i o 

A las echo de la noche úc ajj! 
on la D lpu tac lá i y antó un 
audi tor io , h i z o uso ele la pal̂  
hra el profesor ^ o r a l ^ . 
l iando f l tema "Artropatías trau­
mát icas" . 

Antes dv comenzar la cpt# 
rencia se levantó el doctor V| 
ra 1 ópoz. d i rector cur.vv P'1' 
ra dar la hlenv^nlrla al conferen­
ciante, d i r ig iéndole frasos | 
agradecimiento por 5u fin*1!5'! 
ta colaboració-j en las' !eC|iof! 
mocristraios del programa. 

Comenz6 su c.-mforvmcia dnnf-' 
nal el . profesor Morales. cf,ntf 
do jf.-s báS&s flslopatolóíflcas 
bro las ouc descansa f\ Pjj0-:„ 
patológico p-stranmático de 
contusión art ic i ' lar , inv'()fapn, 
como fundamenta l ' ^ las f rep i ^ 

tojid'1 Cl... 
1 Fsturf"1 

tes mctapla'sias <'( 
iuntívo constituciona 
desnués, ron u n - ^yoosIcloH , .Vj 
r-> y amena, cualidades a ! ! «£^ . 

" condición de ch?r'i<.rf 

contusión 
l a s 

nnn m co-vucion c e f " ^ ' ,.',(1(ÍÍI 
traoTdinaríó, la h.istofIslpio |i# 
ar t icu lar y na^a de^pn^ 8 ,„] <; 
car los nuntak-s f u n d a n ^ J ^ 
de la f i s i o p a f o W a del ' ^ ¿ ¿ 0 

¡culac. ^ ¡ S J 
M. ionos anatomo'^ttoiov 

dorivadas do los cambios oc 

Finalmente b i / o - n pstlK!¡J,,̂  
tonido v oráct ico de la C"1 
teranéuflca a seguir con ^ ' ^ . r -
sirsnadoR. p a ^ n d o tras ,inr,.r Li­
tada cr í t 'ca de los e fug ios o f 
ri^-ho. anfiv?uo maestro ^ f al 
rvnonor su cr i ter io porsoi 
r-^oecto. 

CONFERENCIA PARA HOV 
n o r h e j ^ A las ocho '«o la n 0 ^ . ' ' 1 ^ 

on c-I salón do a^rys d3 ' y* 
lontí^íma Dinutación. t<?n j î l 
^ar la tercera rorifercnt^r 
curso, á carpo ^ \ ^ ^ n r & 
Junn r.^rcia Castaño. P * " 0*10^ 
careado de h cátedra do # 
Pía On.-rúr<r>ca <\* f ^ J l ñ á * * 
Medicina do Valladolid. (->-
eL toma de "Fracturas ^ ir-"-
tromidad suoorior del 

Fl arto os pi'ibUco v O" '10$ 
pecfálmente invdtad^s a 
méJicos de la- provincia. 

http://copfq.de

